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Qual seja a primeira indagaçam 
de hum Filosofo, 

lc|r Uem deseja Trtereeer o nome de ver- 
dadeiro Filosofo, busque, primeiro que 
tudo, coiihecer-se a si mesmo ; interrogue, 
inquira aquelle interno, e cloquentissimo lu- 
me, que lhe descobre aquella superiorida- 
de, que o homem tem sobre qualquer outro 
ser, que não possue aquelle lume : procure 
conhecer aquelle Ente necessariamente su- 
perior a tudo, seu author, e de iodos os 

A • 
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outros seres, que elle vê existir fora de si. 
Para dar huma justa idéa do homem, não 
pode ser adequado o juizo de hum medita- 
bundo Anatómico; que descreva os solido?, 
08 fluidos, os vasos, as ramificações prodi- 
giosas, que o compõe em quanto se consi- 
dera material, e animal ; não basta o juizo 
de hum Mecânico, que descreva a maravi- 
lhosa successão de movimento, de circula- 
ção, de separação, que se observão a cada 
instante nesta máquina, para fazer conhe- 
cer a grandeza do ser humano ; porque, de- 
pois de tão admiráveis indagações, ainda 
permaneceria occulta ?i ma^» preciosa, e a 
mais importante parte de hum ser tão pro- 
digioso, como he o homem. Ocpnhecimen- 
to de si mesmo consiste em descobrir a- 
quelles differentes, . e occultos movimentos, 
qvLe nos conduzem como creaturas rácio- 
uaes a tantas acções moraes, ou boas, ou 
más ; em descobrir igualmente a origem 
das paixões, das virtudes, e dos vicios. O 
eonhecimento de si mesmo consiste em dis- 
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tíoguir a primeira causa, de quem trazemos 
a origem, em investigar as relações, em 
aprender os deveres, que com ella nos li- 
gâo, em assignalar os litnites, em que se 
circunscreve a vida, o êxito, e solnçfto da 
mesma vida ; em penetrar a índole, e a 
tendência do Espir ito ; em interrogar os di- 
ctames daquella luz interior, qne nos íàlla, 
-e que nos guia. O conhecimento de si 
mesmo consiste em descobrir as relações, 
que temos com o? nossos semelhantes, e os 
recíprocos úfficíos, com os quaes a élles nos 
ligamos ; vínculos, e relações, que s6 po- 
dem formar as delicias da sociedade civil, e 
cuja fiel correspondência nos constitue em 
estado de unir nossa felicidade com a felici- 
dade pública, o nosso bem com o' bem pú- 
blico, e de nos tomarmos úteis a hós, e a 
todo o género humano, de quem somos 
iperabros, e iimnos. 

Esta sciencia nos pôde tomar muito mais 
sábios, do que poderianios ser com o estudo 
de todas as outras scienciàs. De qne servi- 
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ria, ou aproveitaria girar com o pensamen- 
to errante pelos espaços das esferas celes- 
tes ; medir a distancia^ e o movimento dos 
Astros; calcular as leis da gravitação dos 
corpos, ou as da geração dos insectos, ou 
penetrar nas entranhas da terra para ex- 
plorar os segredos de seus fósseis, e me- 
taes, ou correr pelos ares a considerar os 
meteoros; se permanecemos envoltos. na 
vergonhosa ignorância de nós mesmos ? 
Homem, eis-aqui huma necessária adver- 
tência, que eu no período ultimo da minha 
existência te faço, se tu desejas ser sábio : 
A nova ordem de sociedade, em que come- 
çamos a existir, não te constitue em estado 
de quereres ser Filosofo antes de conhece- 
res que es homem. Os Sábios da Grécia 
escreverão em letras de ouro na iachada do 
Templo de Delfos estas palavras — Conke- 
ce-te a ti meamo. Isto basta. Lè, ó homem, 
a todos os, momentos estas palavras,, entra- 
nhaste em seu sentido, e com este estuda 
começa a ser sábio, já que Filosofo quer 



VERDADE. 7 

dizer, desejoso, e amante da sapiência. 

§. II. 

O Ignorante avilta o homem, por 
que o nam sabe definir. 

Muitos génios, para se mostrarem Filo- , 
sofos, em o século que expirou, com a mi- 
ra de apagarem a idéa de Deos, que he 
por si mesma indelével, procurarão degra- 
dar o homem, ariltallo, e confundillo com 
os animaes tao diversos da sua espécie. 
Disserao que era huma pura quimera a li- 
berdade, a espiritualidade, e a immortalida- 
de da alma. Aos olhos destes orgulhosos o 
homem não he, mais que huma porção de 
matéria organizada, a qual vive, sente, e 
pensa em virtude de sua mesma organiza 
ção« Eatre o homem e o bruto, dizem es- 
tes Filósofos, não ha outra idéa, que os dis- 
tinga mais, do que. a do maior, ou menor 
instincto^ Quando a organização se de&- 
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coixcertay e destroe, e cessa sua actividade,, 
eessão então as operações do homem. En- 
tão deixa o homem de existir» e depois dei ^ 
le não fica mais, que hum confuso resto de 
matéria. Quem se nSo sente abrazar de in- 
dignação, e cólera escutando máximas tão 
extravagantes? Eís-aqui a nova Filosofia 
•mpenhada em fazer que o homem seja 
Lum bruto^ a despeita da íntimo sentnnen- 
to, que a todos faz conhecer a própria im- 
mertalidade. Filósofos rivaes de Cijrce : so- 
nharão os Poetas que esta Fada, filha de 
Jove, mudara a Scylla em hum monstro 
marinho, e os companheiros de Ulysses 
ein varias espécies de animaes immnndos» 
Antes de sòffrermos esta methamorfose, ob- 
servemos se naturalmente conste que a al- 
ma seja livre, seja espiritual, e seja immor- 
tál. Para chegarmos â demonstração mais 
^cil dbsta verdade, não abusando da ra- 
zão, examinemos como se haja definido o 
homem em estado natural.' O homem nasceo 
para a sociedade, e nKo para os bosques, e 



VERDADE. B 

fbi destinado a Tiyer eom os seus semelfauí 
tes, não de qualquer maneira, maè em or- 
dem, em tranqoiUidade» em commercioi 
todos o soecorrem em soas predsões, coma 

elle tem também a Índole, e a tendenci£[de 
soecorrer os outros^ 

Se a sociabilidade foi sempre bum cara- 
(j^r esseasencial á humanidade, com razão 
se devem chamar desliumanos pensadores 
aquelles,' que se fingirão o homem matéria]^ 
e só superior aos brutos pela capacidade, 
e sociável por eonveniencia, ou por con- 
venção de encontrar hum repouso ideal ! 
Imagfinar homens -selvagens, he suppôr se- 
res degenerados do natural instincto de ho- 
mem, qne vivem contra a sua destiaação^ 
homens, que são a niina, e degradação da 
espécie humana, mais que o 'simulacro vi- 
vente de soa in&ncia. Séneca, indignado 
contra os que loucamente filosofando sohre 
a natureza do homem o aviltavão para o 
definir, e o comparavão ao bruto : Tirai, 
lhes diz, a sociabilidade, vós destroiceis ao 
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a idéa que temos da sapiência, e santidade 
do Creador, nem se podem combinar de 
modo algum com a idéa que temos da sua 
l)ondade. Que deverá pois dizer a Revela- 
ção para satis&2er o humano entendimen- 
to P £is-aqui como se explica : Se o ho- 
mem he tao infeliz, he preciso dizer que ha 
algum delicto, que o toma culpado desde 
seu nascimento^ e que haja viciado sua mes- 
ma origem, . e pelo qual seja condemnado 
aos diíTerentes géneros de penas, e misé- 
rias, a que se chora sugeito. Sem isto não 
se conheceria a bondade do Creador. Não 
ha mais que o Dogma do peccado origina], 
que nos subministre o meio de resolver tão 
grande difficuldade. A razão nos subminis- 
tra luzes para presumirmos este dogma, e 
a revelação o desenvolve clarissimameute. 
Deos creou jo homem recto, e em hum es- 
tado de natureza sublimada pela graça : ti 
innocencia, justiça, e isenção de todos os 
males terião sido suas propriedades : este 
iiomem assim ennobrecido desobedeceo a 
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I>eos pelo peccado, e n'hum instante ae 
corro mpeo a natureza. Fica envolto na 
ignorância, fica assaltado da fraqueza, e 
enfermidade j teve nelle preponderância a 
inclinação aò vicio, e foi estipendio de seu 
peccado a mesma morte, a qne ficou irre- 
vogavelmente sugeito. Desta arte a Fé 
instrue a ra^ao, e amestrando' o Filosofo, 
lhe ensina a resolver as dífficiddades, que 
em vão com o próprio entendimento procu- 
raria destniir. 

§. IH. 

Reclamaçam do naturaP sentimento 

contra os -que definem o homem 

pura máquina. 

No homem ha famna alma espiritual. 
Desde que se conhece Mundo, a idéa mais 
natural á humanidade, por huma espécie 
de instincto,' he a idéa de distincção entre o 
espirito^ e a matéria ^ aos oihos dos pÓYQ9^ 
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mais selvagens sempre appareceo claro, que 
tudo o que se move era animado de hum 
espirito, e que toda a operação espontânea 
era produzida por huma alma, ou genio^ 
que se alvergava em cada corpo semo- 
vente. Nós conhecemos povos polyteistasj 
que imaginarão que os elementos, os as- 
tros^ os animaes, as plantas, e qualquer 
parte da Natureza, em que se descobria al- 
guma espécie de acção, erão outros tantos 
seres habitados d'espiritos superiores ao ho- 
mem, a quem dirigião seus cultos. He tão 
antiga como o homem a idéa do espirito^ 
que se distingue da matéria. Trata>se pois 
de examinar se no homem se con^ieça este 
ser espiritual ? Digo, que a pr jmeira pro- 
va, que basta para nos convencer, he o in- 
terior sentimento. Eu sinto, que existo, e 
em minha existência me sinto diverso de 
outro qualquer ser, qne exista fora de mim. 
Ora eu não siuto, nem a existência, nem a 
iigura, nem a estructura^ nem o jogo das 
fibras em meu cérebro, nem de outra qual 
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quer parte interior de meu corpo. Logo, 
eada huma de suas partes^ e todas tomadas 
collectivamente, são outra cousa, que não 
sou eu. O mais ignorante dos homens sen- 
te-se a si, como eu me sinto a mim. Ha 
cincoenta annos que me sinto ser o mesmo 
individuo ; que expirimento sensações, pra- 
zeres, dores ) que penso, e que quero. 
Sinto pois, que soii huma substancia, isto 
he, hum ser, o qual recebe modificações di- 
versas,' e as perde sem deixar de existir. 
Ora este sentimento interior, individual, e 
permanente, não he hum accidente que em 
mim se produza de novo, he a minha mes- 
ma essência, a essência da minha alma. 
Kão pôde cessar, sem que eu seja anniqui- 
lado ; eu não existiria se não sentisse que 
existo ; mas este sentimento não he por cer- 
to a essência da matéria, aliás toda a ma- 
téria se sentiria a si mesma. A natureoa do 
pensamento por si mesma repugna á natu- 
reza da matéria. Tome-se esta matéria, 
quanto quizerera, subtil^ sempre será divi- 
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sivel: 09 materialistas convém nisto. O 
peníamentohe hum acto simples, indivisí- 
vel, instantâneo^ que se não pôde nem me- 
dir, nem decompor. Pensar, julgar, que- 
i*er, . desejar, escolher, não são outros tan- 
tos actos susceptíveis de extensão, de du- 
ração, de partes ; mas são actos simples, 
que não podem nascer de hum principio di- 
visível^ qual he a maAería^ 

Ha quem (^egue a confundir o pensa- 
mento com ó tnovimento : não se pôde ima- 
ginar paráUelomais extravagante. Eu que- 
ro admittir, que qualquer pensamento em 
minha alma não se forme, se não pelo mo- 
vimento das fihras do cérehro ; mas este 
movimento uSlo he a causa, nem o sujeito, 
nem a mesmo pensamento : entre buma, e 
outra cousa Diao lia a mais pequena rela- 
ção. Em quanto se não supposer em mim 
bum principio pensahte distincto da maté- 
ria, e capaz de p«*oebér as mudanças, e os 
movimentos^ não haverá aqudlla idéa, que 
a» âamsk pensamento. Além disto o movi- 



"manto he tngoefiável de-divis&aoouo aan^ 
teria, pôde medir-ae, e he capaz de moi^^^ 
de menos, síòb podemos ealculair ma dorftr 
ção» força, eteeleridade. O moviixieiil:o dl* 
vide-se, e oonmiuiúcaraey eocoirpo^^ne^ 
imprime «r perde á proporç&o que. a d^ 
Nada disto coQvém«opensMnetito; nl^ 
tem nem -momentos, nem gráos y n&o se* 
coimaunica .por modo aUgfqm.se se nao ialm 
la : o meu pensamento nào pôde ser 9:P0ivt 
«amento d^outro^ nao pôde passar do vw^ 
cérebro a t>utro cérebro, he individual» « 
ideiEitificado icomigo mesmo. Dois ^spôitoei 
não podem tsoncorrer % formar o mesmf 
pensamento, nem o podem dividir entre 
si ... 

Não he preciso estrtoho genia de intelU^ 
gencia para con^rebendar, que o movi- 
Bieáto nãd. he espontâneo, e que» se nao 
recebe o^ iáipulso, nlo tem.etteito, e que se 
nfto he Tediaçado de outra força não re- 
trocede. Todos vem que o pensamepto es^ 

soa extens&o de reflectir he hum. actp pur% 

B 
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ihente ^pòntanéo. Julga-se, retracta-st^ 
r«8o)v>6i-se, muda-86^ reflecte, compara, de- 
dus ocmsequencias de dois jaizos eompanu 
dos, e combinados, e não ba força alguma 
fepulsiva, oa rec^açante, de quem seja o- 
bl^igado por orgânica razão. O movimento 
não sepóde conhecer a si mesmo como o pen- 
samento se conhece : pensar^ e sentir que 
sè pensa, be bum sksto s6, nem he possível 
o percebefr, sem sentir que se percebe. Nâo 
era por -icerto aRevelação, não era a Fé, 
mas a razão, quem fez eon^ebender a Pla- 
tão que a alma do homem he hum ser sim- 
ples^ inalterável, sem composição, sem par. 
tes, e que tem maior relação, e semelhan- 
ça com o espirito eterno, que com as cou- 
sas corporaes, e sensíveis. Eis suas mesmas 
expressões ' no dialogo sobre a alma, tão 
bem ezpoãto, e entendido pelo JudeoMoj- 
sés Mendelson, ou filho de Mendes :— 
Não nos admiremos que tudo quanto he 
corpóreo, e sensível seja sugeito a alterar- 
se^ e a destruir-se, e qUe jamais se conser^ 
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ve em hum mesmo eàaáo : as partes^ de 
que he composto, se evaporão, se separio^ 
e se dissipãa contintiaraente ; porém a ai- 
ma he hum ente simples, indtvísively inal- 
teravel : podem os sentidos alguma vez dis- 
trahilia, e tomarem-se paraella humaooca- 
sião de erro ^ mas pôde entrar em si mes- 
ma, e appliuar-se ao conhecim^ito do que 
he puro, eterno, e immortal. .O homem 
que medita conhece fiicihnente que tem se- 
melhança maior com a bondade iuinteliigi- 
ve], immudavel, e eterna, que com todas 
as oatras couzas, que podem obrar sobre 
nossos sentidos.-^ . . 

Ora, se a Revelação nos ensina que o ho- 
mem tem huma alma espiritual^ indivisi- 
vel, indestructivel, e eterna, huma alma 
que se pôde dar ao conhecimento^de Deeó^ 
e que he feita á sua imagem ; poderá aca- 
so a Revelação ser contraria á .razão ^ A 
razão nos prepara para a convicção intima 
de tudo aquiUo^ que a Revelação nos ensi- 
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4 

O súr espiritual no homem foi semprê^ . 
conhecido por todos os homens, 

A espiritualidade d'aliiia» assim como a 
existência de Deos, he buma crença tao 
universal, e naturalao homem, que se pô- 
de dizer, que esta he a crença de todo o 
genei^ humano. A tradição primitiva, o 
sentimento interior, a reflexão sobre nossas 
mesmas operações, são outros tantos moti- 
vos de iSonvicção* Nenhum povo, nenhum, 
ser pensante se persuadio que a matéria 
podesse pensar, como nenhiun. imaginou 
que a matéria por. si mesma se píodesse mo^ 
ver. Vu&íni, Diderot, Lock,. Helvécio, 
não são excepções nem infinkessimas. Ape- 
sar dos sofismas de Epicuro, Lucrécio, 
Pomponaeio, e Lametrie, a espiritualida* 
dft do ser pensante he pua todos hum do. 
gma tão geralmente impresso no dia de ho- 
je, como o foi nos tempos primitivos do 
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Mando ; he huma verdade suggernk pela 
Natureza a todos os homens : a consciência 
o diz, e ella constítue a diflbrença entre o 
espirito, e a matéria. Todos entendem por 
espirito hom ser que conhece que sente a 
soa existência, que tem a consciência indi- 
vidual de si mesmo, que tem o poder de 
determinar, e de mover a matéria. 

Eu ponho á vista do Universo a eonspi- 
cua demonstração do mais eloquente Filo- 
sofo, que ezistio, e existira. Marco Tullio 
Cícero.^- Não se pôde aqui encontrar a o* 
Tígem da alma, he livre de toda a mistura, 
e composição, nada tem àe commum com 
a terra, com a agoa, com o ibgo, com O 
ar. £stes corpos não tem a actividade do 
espirito, da memoria, do pensamento. £»- 
tes não se podem lembrar do passado, an- 
tever o futuro, conhecer o preMote. Tudo 
isto são attributos Divinos, e i6 Deosos 
pôde communicar ao homem« He pois- o 
espirito fie huma força, e de huma nature- 
za particular, distmcta de todos •s«ere« 
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sensí ireis; isto que conhece, qae sente, que 
quer, que vive, he Divino, e vindo do 
Ceo ', e se assim he^ então he eterno. Nós 
não podemos conceber o mesmo Deos, se 
não pela idéa de^buma intelligencla, 
(Mens) sem nenhuma mistura, livre de to- 
da a matéria corruptível, que conhece tu- 
do, que move tudo, cuja acção he eterna. 
A alma humana he da mesma natureza, e 
da mesma espécie. Perguntar-me*heis don- 
de ella venha, e qual seja a sua essência ; 
mas se eu não compr^iender tudo quanto 
quizer, obrigar-me-heis a não dizer aquil- 
lo, que «1 comprehendo. O espirito não 
tem a vista intuitiva de si mesmo, he co- 
mo hum olho que vè tudo, e não se vê a ai 
mesmo, mas sente sua força, sua penetra- 
ção, sua memoria, sua actividade, sua ac- 
ção. Eis-aqoi o que elle tem de grande, de 
Divino, e de eterno. Assim oomo não ve- 
des a Deos, e o conheceis por meio de suas 
obras, assim também sem vèr a alma, vós 
pqdeis «onhecer sua energia Divina, quan' 



do attendeis para sua memoria, penetração, 
rapidez de suas idéas, e excellencias de 
suas acuidades. Devemos comprehender, 
se não formos físicos estúpidos, . que o espi- 
rito nâo he composto, nem misto, nem du* 
plkado 'y mas simplice, e indivisível : nSò 
pôde ser nem separado, nem decomposto ; 
logo, não pôde acabar, n«a cessar de exis- 
tir.— Até aqui o Filosofo Orador ; e ne- 
nhum daquelle^ que em todos os tempos 
se ousarão dizer materialistas, teria animo 
de condenmar Gioerot;omo humíanatico»* 
Se este grande homem vivesse, saber-lbe- 
hia dizer, que, sua enérgica definição do es- 
pirito humano^ não^rasô doutrina sua priva- 
tiva, mas a doutrina de todo o género hu* 
mano, e que a tinha aprendick> de Sócra- 
tes, conforme o testemunho de Xenoíbnte; 
e que não tinha feito, foliando da alma, 
mais do que cojriar Platão. Filósofos, a- 
prendei a respeitar o homem, que aviltais 
com vossas máximas, e costumes. 



§. V. 

, Q homem. helivre^ 

A iMserdade.da arbitrioy eon que o ho- 
mem he senhor de suas próprias acções, li- 
berdade com que p6de escolher entre o 
hem, e o nutl moral, obedéber ao appetite, 
e á razão, he o mais nobre de seus {Privilé- 
gios, e o titulo, pek) qual m&ís se pôde a- 
pmximar á Divind^e. Hum bruta sugpeiíD 
ao appetite» ou ao sentôaehta actual da ne* 
ceaâdade^ buma porção de matéria organi- 
zada^ e sempre levada da impubão, que^e 
lhe eommunlea, sem quQ aobre eUa poèaa 
reflectir, nSo sao, por certo, seres ereados 
á imagem, e semelhança. de Deos. Os qoe 
defendem K liberdade <s»f'ú^ ae não confie- 
cem a espiritualidade da afana, vão detruir 
no h(»Qem a. liberdade aaitural, e nftoi»i- 
vertem que vão. dar na mai^ monstruosa, 
contradição. Querem &2er do homem fau. 
ma máquina, e eu lhes perguntaria, de que 
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pode servir a este homem ser livre en a so- 
ciedade, se elle nSo he livre era a nature- 
za? Miseráveis! A si meanos ae illudem, a 
á natureza ; provão a liberdade ao mesmo 
tempo que a negão. Resistem ao universo 
instincto da humanidade, argumentSo á 
despeito do senso intimo. 

Vós vedes, 6 Filósofos, vós vedes no 
homem actos espontâneos, actos voliinta* 
rioB, e acções livres. £spontaneo he o que 
se fiiz no delirio, no sonlno, e sem reflexão. 
Voluntário be o que se opera com redeiâo^ 
com altençâo, e com conhecimento^ em' 
viriude^ de huma inclinação, que a elle o 
conduz. Aoção livre he aquella que se 
fez com attençâo, e reflexão por esc(dha 
determinada por hum motivo, com bum 
verdadeiro poder fisioo de resistir a este 
motivo, e de abraçar o contrario ; o poder 
de resistirmos aos motivos que nos estimu. 
Ião, ou de os seguirmos por escolha pro* 
pria, he o que se cèama liberdade de in* 
4ifi»eiiça« Nós sentimos em nós mesmQt' 
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duas qualidades de movimentos» huns in- 
dependentes de nossa vontade, como a puU 
saçSo do coração, a circulação do sangue ; 
e outros são sugeitos á nossa vontade, e 
nós sabemos mui bem distinguir os que são 
deliberados daquelles, que são reâectidos. 
Da espécie dos primeiros será, por exem- 
plo, no momento em que me escorrega de 
huma parte hiim pé, eu estendo o braço da 
outra para formar algum equilibrio ; eu fa- 
ço este acto necessário, e indeliberado sem 
a minima reflexão. Mas quando eu estendo 
hum braço para levantar quem cabe, ou 
para ferir hum inimigo, eu me determino a 
isto por hum motivo reflexo, por hum mo- 
vimento voluntário, e livre. O louco Fata- 
lista não pôde deixar de sentir, e compre- 
hender dentro em si mesmo huma seme- 
lhante distincção. Ha em nós desejos, e 
volições, entre os quaes alguns são livres, 
e outros não : a fome, e a sede produzem 
desejos de alimento, e estes não são livres, 
porque nascem, ou provém da diqiosição 
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maquinal do homem : nós lhes podemos 
resistir pelo que pertence á qualidade do 
alimento, ou por algum motivo de virtuosa 
sobriedade, on podemos por motivos op- 
postos consentir nestes desejos ; então os 
eflêitos da vontade são livres, porque nas- 
cem de hnm motivo reflexo. No primeiro 
caso a vontade, ou o desejo do alimento 
tetti por causa fisica a disposição da máqui- 
na 'y no segundo a vontade efficaz de nos 
alimentarmos tem por causa moral o moti^ 
vo que nos determinou. Ora, o effeito de 
huma causa moral não he necessário como 
he o efleito de huma causa fisica ; logo, a 
alma he livre, e o senso íntimo o testifica. 
Estes actos voluntários, livres, e reflexos, 
■ão unicamente susceptíveis de moralidade, 
estes são os únicos actos que a consciência 
ou approva, ou desapprova com o remor- 
so. 

Lock, com alnme da razão, conhece es- 
ta verdade tão impugnada pelo Fatalismo. 
Analysa, estabelece, e prova a liberdade. 
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Esta, diz elle, consiste na potencia que te- 
mos de obrar, ou não obrar em consequên- 
cia da nossa escolha* Mas que causa nos 
detennina, e nos íaz escolher ^ A satísfe- 
ção presente, que encontramos naqaillo 
mesmo que escolhemos ; niesta esòòlha con- 
íiste a liberdade : logo, o homem he livre. 
Não quero que fique como esquecida a ob- 
jecção, qne se costuma extrahír da prática. 
Se fossemos livres^ qual seria o homem que 
na o mudasse de natural, quando se sente 
arrebatado por força de hum^ maligno hu- 
mor a executar acções de sua natureza 
más, e detestáveis? Observâo-se homens 
invariáveis na Índole, nas inclinações, e 
nos hábitos : quem sabe se a formação do 
eraneo não indusa a necessidade de àigu-f 
mas acç6es ? As novas idéas, e novos des- 
cobrimentos de Craneologia tem demons- 
trado que persistem no homem disposições 
naturaes que o inclifião irremediavelmente 
ou á rapina, ou á luxuria, ou â ferocidade, 
eu á vingança. £u não wsva o Juiz do tão 
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4iiry ou observar? Como poderia a sécieda^ 
cie civil punir com «eus castigos a necessi- 
dade como hmn delicto ? Sena hum seme- 
lliante castigo injusto, e brutal. Quem nfto 
oomprehende a indecencia, e o absurdo de 
tão íimestoa princípios «doptados pelos no- 
vos Filosefiuites depois dos escritos de Hei* 
veeb ?• Se o homem, que querem livre na 
sooiedadev não fosse livre em a Naturesa 
nas valiçôes de seu espirito, então as leis^ 
as penas, a recompensa, o louvor, o vitu- 
pério, a gratidão, e o ressentimento seriSo 
quimeras, porque taes aflectos, e senti- 
mentos não se podem estabelecer, nem a- 
poiar se não sobre a liberdade humana. 
Nada se fundaria em razão : não haveria 
nem vicio, nem virtude, nem aeção boa, 
ou má na ordem morai Em tal caso o ho- 
mem conduzido á maneira dos brutos com 
o insfeincto do appetite nensitivo, não seria 
responsável á sociedade por suas acções: 
Eis-aqui • o grande serviço que prestão á 
aociedade os grandes mestres do ^ilosofis- 
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iBo^l Se hum mkiistpé de Joetiçft BI» «ioft*' 
demitKBBe a husm maleta pecuniaiia |>or ai> 
gam delicto político, <>u tàe sentenceasse a 
algimia pena corporal, por algaii»erime 
eiá' damnò da sociedade, .eu lhe podeoa 
reiponder : Tu-ès louco, cruel, eiofustò i a 
minha acçSo íbi nte^easaria, nemeupréstei 
o meu consentimento pata que se execu* 
tasse* Caltigarias acaso a náo, que té con- 
duz ao naufrágio, ou as ondas, queseeo* 
tumecem na tiempestode ^ Quem te disse 
que a minha acção se devia chamar hum 
delicto ? Assim deveria eadisoofrrer, se nSo 
fosse livre em operar. 

Concluamos pois ; ou o homem he Evre 
em operar,- ou u&o he : se he livre, será 
justa a lei, e legitimo o poder da auifa<yrida- 
dade ; terá lugfer o louvor, o vitupério, a 
recompensa, o castigo, a viriwie^ a vicio, 
a felicidade, a miséria : se n&o he liwè, en* 
tão ve&eeo o Materialista. O homem he 
huma máquina, não obra se não por ne- 
cessidade^ nem he verdade^ que o louvor o 



«nfitna,.. que .« vií»j^9m,^im^Uf^i <Çlão .to 
verdade» qiie.a9l9lit»oii^|»;«M9«Mf iVNi 
o aterrão as ameaças» he injusta a lei» que 
o con6trang;e, inji^[M^ a autoridade, que o 
contém. Tae5i seriâo as consequências de 
tão hçmv9l sjnteina. (toe hom^^w ba, ^ue 
as não QWtheça ridículas» e monfrfruósas } 
Quem nãp oonfessav^^ ,^e o JVf siterialis- 
ta, e o Fatalista seria hum subvertedor se 
vivttste^ em iMuma socied^. dehoiMíis li- 
víta } Com aeu9.parada:((Mk.ailQr?a,i:i«;fl^ 
troe todos ps. prinoipios 4» yjrtud^ da e* 
nejí&Mf do heroisneío* Si^prime.4i idéa dv 
delÂcite, toni/^. inútil a 1^, «ridinula.a «tuto- 
cidadiB. S6 o delinquente jpóde eneootrMT 
utilidade em tão íi^pio iijrítema.. « Huma al- 
mM ímtooenttt» e jvifittuopa nnioa .poderá re- 
■touMMur « mevitq de 0iiasra«|f3es negjando a 
|ie0pna. kbecda^, fiuflfpieo coi«çIa cri- 
mmoao aooagar ieu^ dreritonw^ paliar 
fláu.íÉMpiidaâ^, 8appoii.dQ huma fi|«tnieFÍ- 
4ia.&talidade; niomeíadnir^: esteeií^pi^- 
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' !• §. VII. 

■ • '» • ■ " 

O homem hé livre^ e dêêíê priftúip%0 
êe derivam òs argum^ntt^' 

dusverdadêènaturaea,^' 

• . ■ . » .. ' .• 

'Ottvi/ Pítosóft^^ be evidettitd^ qoe se o 
|[«flneiniAleí fos^ livre, H&o haveria, Bem 
boniiadé,' Béttí Máldidè moval; iidni'ju8tot 
tifeibifijiistov lieiaQ^ deveres,' obitigaçiSes^ e 
direitos^' daqbi âe colhe !(|ufl»to inportc 
ettabdecep BoUdaMetite^á veaMdadè, nâo di* 
go «ó do aoto^òki|itaPÍo, wàs^ da^ Ubeiidar 
de.^Á vista disto, €ifi*]«qui coxiio eii'disooar- 
TO! «Se o hoq^Mn he livj-e» 'este dogma À 
liberdade^ hurnsna déstrâeii : e'ab^nàav|nlf 
yals<p matetialisiúo^y^ : e em ísi-caso,^ enUit- 
^ttir tambenv esi&ibei]gpida toda^a^cadéa^du 
i^^ades coiitie«lda»^elá'Tazâoíi Se o*!»*- 
«tfeák be iivve^^fi 4taiGi»cdiiDa hd' ^biiitt espinloy 



n matéria |i§o be essencialmente capaz de 
espontiaoeidade!, e.iieiliberdade^ < Se a alma 
he humj^pirito»'. nio p6de deixar por sua 
mesma máxites^ de j^er immortal. Huma 
alma espÍA*i4,ual,(|hnma akna livre^ buma al- 
ma immortal, não pódç ser -producção -da 
matéria, maa sim de huma substancia espi- 
ritual, e de hurma substancia espieitual su- 
perior em poder, . '. e acti;v idade ao espirite 
ilumino 'j \ogOy não pôde ter se nSo4 Deds 
por autlior^ log^o -não póde.começaif b exis- 
tir, se não pelo prodig^to da creação» Olao- 
mem nasQBo Uvre.; logo, he bom agente 
moral capaz de vicio, e de virtude: tem 
pois necessidadei de humanei, que o dirija, 
de huma consciência, ' qué o. guie,:, de. hu- 
ma Beligifio^ ' qué o an^me, e.que o conso- 
]e. . Coskheoe €9X1 Dees hum princijfâo eter- 
no,, .de qúemceéeriírã^-.ç comqoràct cqd- 
ser^ relaçées. 'ConheiDeiíiim-faer bopní^ sa- 
l)io,<potentev^e justo»., alente 0;hQnQm em 
«na existejacia ; os efôto^ xl^. ««a/ bondada , 
ía aeu p«de# ;- ^^^ « idéa d^ wa. JNstifa, 



^ oonvetkce-4B de que os effef tos desta s3o 
bama justa retnaneraçSo. Esta remunera- 
çfto : Hie apresenta hiama ndoéssaWa^déa áe 
fcefUÁo, e de pena propofd^nâdos ás suas 
«âçdes ; premio» que compense a FÍrtude ; 
•eastfgo, que vingue o delicio : mas, não 
vendo na Terra, nem recompensado o jus- 
to, nem punido o seelerado, sente defor- 
midade em ver, que debaixo do Império de 
hum Ente, essencialmente justo, permase- 
-ça o delicto sem pena, e a bondade, e vir- 
tude sem recompensa ; então este homem 
angpBmenta, e cotietue, que^não deve; enrfto 
pede acabar na desordem a vida humana ; 
que além do tefhpo, e álém-dá^diirao&o da 
vida presente dere haver para seu «8piri€o 
ontua existência d^wis da dissekiç&o «ovpo- 
<reà. Neste niM^o estado sentiri <> hbmetíi 
-os eflS^liOs 'da justiça ^ «eu Oresdor^' <o 
-quaV prénúará a Vfltude, ^ ptHnrá o ^stcfo ; 
ce 0'preHiíõ, e a ^na %er£o conveukflbtâB '4 
grandesaadkiqQeHe- Ddds, donde 'tím a^ina 
.«rigiÉttif 'tt dtibaifco «iovoftosKift^ja froH- 



denda vive,, e , d^ ouja jovtíçjE^ sempr^e der. 
pende. Taes sSlo as prip^rtJS , ^se^ ú^ 
Theología Natural. Nascem esltas verfM^t 
da simj^es força d.a X^% ^ ào r^ciojçiiyo^ 
Nf^. homem a uxúoa» e priyativa cçu^diçâip, 
da liberdade fornada inevitayelcoosequeu-. 
c^ de ser religpioso ^ ppaso di^r, (|,^iejjLt)er« 
dade, e Religiâx) são duas i4|éqs insej^ra- 
veis. 

, »• v,in, ... |,, -^,., 

. EstrHfiho par^do;i(Q ^ .Nãp bouv^ tem);)0 
ep9^ %ue. mai9 dplira^eqi os Filoapfpçpar^, 
^^eça, coiili^cçr ao bondem suamati^ral, 
graadç^a, comQ osculo, ,<|ae acalmou, Çn^r 
p^iib^i:$o-«e 61^ .0 dg^per^ do ktbíorgQ,, 
em que o haviâo sepultado as ^t^gaa pre-, 
0Qcupaç9^» .JgiopjÇ)í»l|úrão-3e em q levsMíttar 
dQ,i^¥Íl^(UQeAtqy ev)3i que bavia (»hid9P«Jfl, 
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ziSo ós Fdòsió^s, em que ó homem 'dere 
rftsgár ãqaélté'hég;ro, e carregado véo de 
ignonacia/ qike o tornava cbtno esquecido 
de si mesmo." AWorõu-se o feliz estàfidarle^ 
apôs b quaí devç surgir da escràvidSò. 'Hà 
dé' rectípeí^r 'seus direitos, ha de tríunfer 
de seff^arbitrio, e * ha de ser senhor de sua 
vontade. Eu' nãò posso comprefaender co- 
mo á vista deste Hsongeiro quadro possa 
subsistir o empenho, qne os mesmos Filó- 
sofos tem mostrado em sustentar nestes uU 
timos tempos, qtie o homem Hè hdmà má- 
quina, que obra unicamente por princípios 
orgânicos ; que não he mais, que pura ma- 
téria; ' qué não fie Kvre em suas ác(^6es; 
em stimma; para mostrar, que o homem hc 
sòberáuo, he preciso mostrar primeiro, que 
hefaum bruto ! Tal he o paridòio, e tal he 
a contradição, em que tem èahidò a modi^r- 
naMosofià? * ' .;•' '' ' ' ' 

Quàritòâ tlámnos viriSóáSocíedadei se 
fossem cridos os fklsos dogmas destes {filó- 
sofos ! Se fosse cousa demonstrável, qnfe a 



^ma do homem bebnateríal,! «.qne-denra 
perecer jaotemente com^ corpo» seria Wf* 
te o objéeto mais trktè^. e snis^ capai^^^va* 
viltaraihutnaQidadb, O homaaèei&ham» 
-inclinação inTfacivelf. qae p«iadaa a cret-^ 
se ^kwe, ^e immortal ; esta ké aimata pode-} 
rosa ' inola^ e a ihais sáfoia regidádora - de^ 
sua actividade ; esta he a origvem iaeidlauih 
tatie todas as virtudes sooíaes. O i^omea^ 
de bem* intere^ muito em sua vidafutnrai 
para cbizar derdesejar sua eterna existen^ 
cia^ -6 nunca podetrá querer a sua- aimiqm-. 
lação.'r^ o soelerado desejará' exlittg^iri 
em-sQu ceraçSo Jiain pressentimeato^.iqueof 
inquieta; SF que o fas: tremer.- Eu ineiiari» 
mui poncd nas acções, e nas pQlavnas da.«> 
qudié hamem^! que se persuadÍ9Be^<^ qúei 
destro eat potioo «ahiria no abjsmb.do 3ia«« 
da;i Será para mákn bera pouco-bénefico em> 
vendo» que eu o não posso compensar ': fá-^ 
ciimente será para mim nocivív se conhèeer^ 
que me liSíO posso vingar de soías afl&ontas^ 
Hum materialista virtuoso sem esperança 
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hmkêm «m, tootfy ha á ttrt D » emodenuib 
fn natureza," fae para rasm faHtfc toémeno 
HioeK^trehenÍMreL Miserável flodedade, ae 
•a: IAM ttiembraé ftsseih' darta: :i^piEríÍo ! 
Qve rameãio» que vepáro opperíâo a hama 
perv«ria aorie-f . Ajptr^ fauma cega deaa». 
perafAOy temida eab suieidbs^ unícD meio 
de aMrsviarat pena t . Se este maxiimi ae 
ftopagàaáe, scrâ-o iseamo qne propagar 
jMiai>^lcvor« bipoeondtíaisOy qae diamiiiaria 
em todos aquelles, ^ue yiTéBseiB desoon* 
tenfes' da prc^ría 'sortf . Ó' Appstolo» da ha>* 
idaQidMdel-ÒEiiàyclopedntas'! Voasado^- 
tthukh^tèo'fatisatak, e •^des^raç^;* qseo 
l^ero liamano vos dare eonsidarar como 
80«t aaaia 'iaafdacaveis inimigos I Se qiifr- 
res^ provi» meiiior que o homem he H^nre 
nasQciedade^ começai pelo livrar daae* 
ocmidade da natureza^ «e da injuriosa coae- 
çio do destino. De que voa serve decantar 
esle homem aobérano» e legisteéor^ se de- 
pois ti (fegradais, e reduzis á oondiçio- dos 
brotos ^ Que contradição \ Tóa o quereis 



tMEsap ■ 4Ax^' a ;4epoúi proéurais despcgalla 
dBqncHe catatíb&ti ifue he>a un^ principio, 
e motivo de soa feliincMe i Sois ingrato» 
ao benaficio do Grcador, que qds subliiMf 
o homem á hoara^ e á gr^deza, e |vó^ 9 
quereis igualar á natuftaadps bniilos ! 

o pensúm^úte cia wmnwrtalidade he o 
eanforto da virtude / o Soci^da- 
. . ifo. tifteTMM çtce d tmmorto- 
, liflãde. êeja crida, 

.fiomenv quft mão quereis cojshecer a 
Religji&ojrareladB» Vóftinesaios sentis a for*- 
ça oQ»»dndora| ckrte.ilogipa da> imioQrtali. 
dade ; escutai como, se exprimia Cicero in- 
dignado contra os FiIo^íb% que o pertur-* 
bavSo nepla sua orençat-^ Se eu me enga. 
iKv dizia o eloqueiittMimo Tullio» se eu m^ 
engano crendo» • que a alikia he. i mm orta 
eu o £190 eoia toda a juiuha vontade ; em 
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^anto viver/ nfto quero quenne^ despiiji 
4isste erro^ que me sevve de todx a eb«9B^ 
lacto 1. Se hum morto não smte maisnada, 
como o affirm&o estes mesíqQSnhos Fikso** - 
foSy eo âão temo, que estas seníbopes .Filó- 
sofos venhão d^ois da morte insultar a mi- 
nha credulidade. — Tanto se mostra, que 
huma inclinação natural faz que o homem 
ache consolação em hum semelhante do- 
gma. Mas eu ouço h^miá objecção dos mei- 
terialistas. Dir-me-hão, que a idéa «da im- 
mortalidade da alma b^hiuna opinião, que 
nasce, ou procede do amor próprio. Al- 
guns Legisladores sustentarão a immortali- 
dade para enfrearem os máos^' e obsÉarém 
as suas desordens. Os Sacerdotes a «audi- 
tarão para se tomar mamimportante^^e es^ 
tabelecerém sacrifícios para a eiqiiação dos 
delíetoa^ Estas idéas, dizem os nossos Fâo- 
sofos, inculcadas desde a in&ncia-por huma 
sagaz educação, se araiigáisS^ik - com a id^ . 
de*, o temor da morte as fez^ ainda. mais 
poderosas, e violentas. Taes s&o- os seAti> 



tniéntos do noVo Filosofismo. Parece-me» 
que he la^il a^sua resposta. Se a erença da- 
immortalidade d*alma he produza pek> a- 
mor próprio, quem podaria deixar de co- 
nhecer nesta niésma idéa o prodacOo da na- 
tureza, e da mesma humaufitade? Não ' 
dia o Materialista, qixe o' amor de^3i mesmo 
he .quem induzo homem á virtude^ e lhe 
faz afoomhiar o vieio? £ por autora será 
para elle ftlso tal amor; e tal motivo ? Se o 
amor da vèirdade he hum ramo do amor 
próprio, difá acaso o 'Maí0ria]ista,>' que a 
verdade he huma quimera ? Se o amor pro-^ 
prio conduz o homem' á virtude, e p obriga 
a busear a verdade^ he preciso ^i26r, qué 
se a chSHça da inmiortriidade d^ahna nasce ' 
áo amor próprio, ' então esta crença nasce* 
rá da mesma natureza, d*onde nasce a vir-> 
todé, ed'onde apotiia a verdade. Eètão, ' 
voz da natureza^ lei da virtude; aMor ^ 
verdade, è immortalidade d-alma, serão to- 
das idéas • inzeparaveís, natcidks do mesino- 
prineipk) ; d^otede se pdde conohnr, que 
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quem a&o crê & «j|d» iipi^rtaji* não s^bía 
a naturesdy não ama a virtude naa coiibe< 
cea verdade. 

Ma»^e o amor próprio fos9e Q única prin- 
cipio» d*onde nascesse a o^iniã^daimn^octa- 
lid^de da^ aloda» poderiaioaos dizer, ^ue este 
amor próprio he biforme» que mente se- 
gundo a opportvmidade : nós vevu^ç» , :qu^ 
e9ta vQcdade consola o h/pmemideji^eB^.e 
afflige fort^o^^ie; q^ sceleraidos ;..P9 priori, 
ros pov. amor .próprio a sasteij^t^o, osíf^s- 
gundos ppr amc^ pfoprio^ destr4;>^m. Lo- 
g% |e9t«^.amor proprÍQ^ não. s^á. Im"^ pro- 
v%^ nem<para âufitentar^ n^. pai:a destruir 
esta immoi^taUdade, L^mbrâfÇ^apjs,. qi^cí.to- 
dos Qs.!tQ|fÍ8)«doKes. tem i,K^|i)lpadp e^ dp- 
gma.d^ impiQrtalidadesipara p^r Jnupi.fr^i/^ 
ás.d^9or4e^ do^ mdos;^ qvte^os SacfK4Qtes 
lhe 4^râo,. valor para introduzir <)s sacriâ- 
cios. Fiasse qvial fos^ a intenç^* de h^v^ 
e de 0Qt998, sempre '-^ ..^Ír4t. • 9^e a ReU- 
gi&o s9r,vQ .^e ^>QÍo á legi^a$li9» e que a 
l9gisla$^^. ;f» . a Ji^íg^o ^m enfreiado çs 
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máos, e que amba^^le 'acordo tem servido 
de sustentáculos a sociedade. Ainda con- 
cedeu^ aòs increddlosVnítieeittrávÉk^iEycias, 
sempre 'podamos ar^mentar eoitUra elles, 
e se lhes pódc íí«er, tpiè <5õ*n seus sofis- 
mas intentão roú^t & Sociedade aquelle 
bem, que em todo o tempo a Religião, e a 
legèiláçÉdlte ptocarâi^o. A <Ré1ig>ifto,^ « a 
leg^tsla^iAo' teffi promovido o polimenl»f, t e 'a 
▼entâra do g«bero faumalio, e 09 Piftoiofot 
tem tMhàttoido felõiftAnút á terbavidadf. 
O ifisnso {fitímo 'dedde se seja, 'o(i «K» 
8ej&^c<$lifoftne á* ratifto o* dogma da «nihor- 
taliáaés; «9 wja nmis conduoente para a 
iratti|irillÍlMe xb ânimo, d iliais íitil a^ 
^iiitereMeiída-sDmdaâe^ humana.: P^varte- 
vStirtdcBts' dogma, ^ proeiw lHif«r -en^ 
tmirdiíiklo aos bntcfes da fiKto. 



4& vmv^A^^ 

§• A, 

■ ' . ' • 

o governo politico deve temer sua 
ruina, se prevalecerem as-..., 
maxifms do^MuLe,- 
rialis$mf. 

Muito tem que tenner a^Soefedide^vil 
daqaelle Filosofcv que-ne^,«iixmidr(aK- 
dâde àa alma ! Q meimo Hebieo Fortu- 
giiez Espinôati (ém • geral - djeBacre^taèo - por 
aquelleSy.que o não entendem), affifwaí^ue 
se deve desejar, e proewar - que .o povo 
cumpra' seu» deveres mais por ^Kito da 
Relido» do que por temor servil. Ora^ ti- 
sadaaJ^éa de huma fu(ui^«xiiteiieia, ^ 
4á' logoânmquilada toda aidéAdaJ^li^So. 
Bolimbrocke ; reflecte» que J a idoutri»^ das 
penaSy e dos premiçs futuros he opportu- 
nissima para fazer observar as leis civis, e 
reprimir os vícios dos homens. Hume não 
quer de sorte alguma reconhecer pdr bons 
cidadãos^ e por políticos aquéUes^ que pro- 



€ifirSò extirpar do f^enaio humano* o» {niih» 

eipiod de Retígifto. 'Destas maximaB ema* 

âadaa^ âao^ doutrina dos Theftlogo%maa 

do lâmtt filosofieo doqnelles Sábios, que e 

Mando tanto pvésa^ eu posso deduzir, sem 

inaliHpo» deninguea», huma clara eonsequeitr 

fáv,' é yemp a «er, qcie aquelks^ que negfto 

a imix»rtalidade da alsM^ e*por«ooaaquei^ 

d» negda a Deos, . e escarnecem da fial»- 

gião> nem são bons politico% nem bons ei« 

da^os'^ e que-aâoctedadeosdeveeonsU 

éerar eom> descoiífiani^ • teiloa em conta 

ée noeivos, e «õntvarios aos seiss mter^* 

sea; porque prtvãQ o homem do nakHr^ • 

melhor esliniàlo^' ' que pôde ter para cnnir 

prif xoeiís deveres^ . despojando as l^is cifis 

de saa^maior TÍgor, e.iiespedaçaddo' e^ íípaie 

mais poderoso para reprimir os vicios. A 

que ficaria seduzida a Sociedade, se muito 

se propagassem os erros de semelliantes Fi^ 

losoíbs? Ver-se-hia o vicio çanonisado, as 

leis transgredidas, escainecida a authorida- 

de^ e reputado huma quimera o mesmo a- 



iNRyridaFiina: > jiilg»ri^eâita a virtude k» 
BM tpreoccnpaç âó, * d tnorte Imitai recurso, 9 
•^dfttenni diáeifas^ ^a fvirça hnana ra«fto.; e 
em tal «aso a Sooie^Me <;httmMMi #e vem 
tnansíbnnada em fauia li«4iie deáérftí. Oh 
fiibaoéia estranha» e damnosa! • A v^fâlMle 
•Éwuott do ísaraçâo de 3ayaal.eAt»piiaqK^ 
se 4soi^f8ã« ! -^ A idade da FikMtôii<iiMMmy 
cittiEi veihkae, e a decrepitoKkKloaliiipQri^» 
de ^pkfítn debalde se chama o Btlkeri^e. A 
Filosofia ím-bbou o jdUàato aeoulo das beUas 
AqiúbiioaeiilBGreçia^ etbBoliiR. Atbemts 
ufto teve Filosofes» se não nas Fespems de 
seu exitoniwib. Gioero» e L<|oceficia:(ãQ «»- 
esevérfto de náitufejEa dofi iDeoee^,;. e ido 
§l«ndo»' ee nSa sa qstiiepil» das^geercasiei*- 
féi^ que^ebrirfto o 'iiuniUo À iiberdadei» ,• 
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ií&o |B!08fo .loõster ibíbJmi >iaÍdiy^nnc6oL& 

«ntft «ngtriar, â^oitdb s^^r««iSse^;Mib4. 

Hle precise ser 'âèfi])rd^ido <k9f«4iii«i9aiB 
»oçÔès'd» Hl«lt»4a ^'Maiidopânitero 
Krmjo ^e formar huma^èmeihaifte objec- 
ção! A Méa da imBiot<tallAid^ <e por odií. 

a ldÍa.'dè'4dâo6 -éafé^iiímàett&piWít 

hmn^. A l<l«rla(fiíi^ qaé^he a mab^ineií. 

^tà €xtrâVs^;úiidiftiâo eâtbnâmiéâto hítóànt», 

^éé^aW»afoiifaír«Bte'doèttía-, tónda áifeb 

• mÊ^>^^Síe^tfgámí(^ a vertente, Q^ónáem^ 

-Uilkrfc^ «Idolatria énfre os povos bartwufeft. 

(^QlèBi %ttOí«, què a ápòibeóaé doi héíOiíiàa 

D 
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grandes, e o uso de lhas dar honras divinas 
depois da soa morte, são antiquissimos en- 
tre 08 povos polytheistas } Não teriao estes 
supersticiosos costumes se se persuadissem, 
que depois da morte nada existia. Os £gy- 
pcios são considerados como primeiros au- 
thores da Idolatria» e amm mesmo acredi- 
tavão não só a immortalidade da alma, mas 
a resurreição dos corpc». Esta crença in- 
trodwEÍo naqueUe paiz o costume de j»b- 
balfliinar os cadáveres. Esta, crença obrigou 
seus Monarchas a levantarem pyramidesi 
áeatro das quaes querião ser encerrados de- 
|x>y da sua morte. Antes dos £gy{K)ios» os 
.índios, oa Chins» os Celtas, os Gallos, os 
Bretões, e os Irlandezes» os mesmoa Ame- 
ricanos, acreditavSo este dogma ^ e estes 
pávos^ por certo, nunca forllo.ao Egypto 
para o aprender. As honras fúnebres finitas 
-aos. mortos, o respeito aossepulpli^ofi^ forão 
entre iodas as nações o testemimboda«ren- 
ça de huma vida futura. Neste ponto a Be- 
ligião foi sempre^ hum. salvo conducto da 
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moral, e hum esteio íirmiseimo da Socieda- 
de. O homem cheio de hufn respeitoso es- 
]»anto á vista do cadáver de seu semelhante, 
tinha horror, e aversão ao homicídio; cria- 
se que a alma do morto perseguia sempre o 
seu matador clamando contra eile vingan- 
ça, e nem se observarião semelhantes ef- 
feitos, se tivessem huma opinião contraria 
á imonortalidade da alma. A mesma loucu- 
ra de interrogar os mortos sobre futuros, e 
contingentes acontecimentos, foi huma su- 
perstição geral. O primeiro, que a vedou» 
foi Moysés ; o povo Hebreo a tinha apren- 
dido do9 Cananeos. Homero, eVirgilio 
fidlão desta prática como universal, e -com- 
mum entre os Antigos. O abuso de hum 
d(^;ma sempre suppõe a sua crença. A 
mesma sonhada preexistência, e transmi- 
gração das almas, he huma ingénua con- 
fissão, que os Filósofos fízerão de sua .espi- 
ritualidade, e de sua immortal condição. 
Digo pois, que o dogma da inimortalidade 

4a alma, fora o dogma de todos os tempois^ 

D* 
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e de todos òs povos, e que nascera com o 
género humano. Disto se vê, quê sò o ódio 
da Religião tornou o Filosofismo contrario á 
Fé, e até aos dictàmes commnns da mesma 
rázSo. 

§. XIT. 

O MetafynicOy quequizerdi^cori^er 

de boa fê, conhece a espiritúa- 

lidãdêf e a immort alidade 

da alma. 

Se 'os impugiiadores das mais âègíidas 
Verdades fossem tSò felizes "em discorrer, 
como o sSo em vilipendiar Os qtie' discor- 
rei, nâo' senlirião tanto trabáílio etti òòm- 
prehendér, como pôde ser immorèaV o es- 
pirito humano. A espiritualidade já demons- 
trada, e a simplicidade da sut)stanòia deste 
Ser, qiie chamamos àlma, concorrem ínitíto 
para nbs convenceir de sUa inimortálídáBe. Se 
ò espirito hebumai^bstãciaaxítiyay âstincia 
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da matéria, não tem necessidade da mate- 
ria Bara subsistir, nem para obrar j e por 
que nãp. he composto de partes, nao está 
sug^ito á di^olução, á corrupção, e á mor- 
te. Quando a matéria se decompõe, ne« 
nhnp^ de suas part^ se anniqiiila, recebe 
sim. novas combjyipiitçôes^ e huma, forma dif- 
fereojte. Se hum átomo de matéria não pó- 
de natucalmjBnte reduzir-se ao nada, com 
qi;ie fundamento julgaremos iiós, que huma 
substancia 8Í«]iples, e dástincta da matéria, 
não possa n^^ sul^s^stir, nçm obrar sçm a 
mesma m^i:iay eip quanto he demoiustra- 
do» e evid^i^, qi^e a miatena inerte, e 
p^^ya d^ sua natureza não pôde ser o prin- 
cipiai^, de acção alguma ? He v,erdade, que 
ao presente q espirito, opera em virtude das 
impressões recebidas pelos sentidos ; mas, 
separado, ou segregado ^o corpo, não ces- 
sa de ser. i)ecessariam9;nté activo, como não 
€^íg^ de ser i^eees^riamente inerte, e pas- 
sivo aqueU^, corpo, .qi(^ chiste separado do 
espirito. At^ agora, çie/snip e.Hprjoyo^ que 
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o meu espirito opera sem o soccòrrô dos 
sentidos. Eu tenho o sentimento de tnínha 
iudividual existência sem o soccorfo de 
sensação alguma. Conheço, que sou capaz 
de reflectir sobre as minhas idéas, de as 
confrontar, e combinar, e até de produzir 
novas idéas sem o ministério dos sentidos ; 
logo, o meu espirito tem humà força acti- 
va, e sua dependência a respeito dos sen- 
tidos não he buma cousa essencial ao mes- 
mo espirito. Seria hum absutdo, qiie hum 
ser activo em virtude de sua mesma essên- 
cia, tivesse necessidade de hum instrumen- 
to passivo para exercitar sua actividade. 
Quando este corpo se dissolve, e destroe, 
não existe mais a sua dependência com a 
alma ; e a álma, que he activa por própria 
essência, não deixa de o ser separada da- 
quillo, que não pôde ser necessário á sua 
essência ; solta dò corpo, goza plenamente 
daquella actividade, que lhe he natural. 
Suas idéas não são então excitadas pela 
percepção recebida pelos sentidos j mas^ 
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considerando os objeetos em si mesmos 
com o intuitivo conhecimento puro, por for- 
ça de- soa natand intelligância^ formará 
pensanientoB pun>8» Ora; estes pensamen- 
tos podem ser, ou hmn argomeuto de jú- 
biloy oa de tristeza, de miséria, ou de feli- 
cidade. As penas, e os prazeres do espirito 
excedem as penas, e os praaeveè do corpo : 
a alma separada do corpo he susceptível 
por isto de castígo, e de recompensa: eÍB«> 
aqui as consequências destas tiansèenden-. 
^ Terdades em metafysiea : a aima he es- 
pifitaal ; ke livre nos actos de sua vonta- 
de ; be hmn ser activo independente do 
corpo ; he immortal. Se he iounortal como 
b«iiii ser activo por propría^ssenoia, he ea» 
paz de prazer^ e de pena. «Estas verdadesr 
natarahnente se conhecem por aqudles^ 
que não renunciarão ao sentimento da na- . 
tupeza, e ao iume da razSo< • 
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lirío dá razão escrava do Fanatismo. Nfi(t 
se fiôde negar, que séjft este hntii erro gra- 
tíssimo, de que o ímpio n&o quer ser dm- 
pojado ; ò mesmo fmpío condemna «qnella 
raz§o, qné seu m'to grado €í convence, tt- 
presenta&do^-ihe a existência tié'1^8 como 
hiima verdade natural a que não pòdà re- 
sistir. £ntão vê, que se lhe equilibra a fan- 
tasia desordeuada, e que se ihe tiíra dos 
sentidos por força aqnelle jucundo firaas^, 
que lhe parecia gozar vivendo vicioso sem 
ser Ghristáo. Mas eu, Vpara abaler o A- 
theismo não recorrerei; porque não lia: ne- 
cessidaíde, áqnelles tremendos golpes, (}ue 
sé admirSo nas obras de ISÍewlon; de Mus- 
chembroecke, e de Niewenttt, os qnaies ío- 
rão os primeiros, que derão com' a rdcão 
provas convincentes de huih Ser soberana- 
mente inteiligente, de tal nmneira; que só 
com as ^(iigas destes grandes iiottiens se 
p6de dízf^r: o Mundo > não lie Deos; o 
Mimdo-' he huma máquina materíalv Mas 
este elogio he excessivo. Para^ccwihecer a- 
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[Istencía de Deos nSo he preciso Newton. 
l^em a Fysíea, nem a Metafysica, nem t)8 
cAlculos de Álgebra fbrão necessários ao» 
iiomens para conhecer fauma verdade tão 
importante, e tão clara. PaHa a Natureza ; 
os Céos, ó Firmamento sinnnnciSo a gloria ' 
dôste Deos, que existe. O homem adqnire 
este conhecimento naturalmente pela sim- 
ples consideração de si mesmo, epela mais* 
simples vista que lance sobre osobjectos. 
admiráveis, que o circundão. Por mui su- 
perior que seja aos sentidos esta persuasão ; 
por muito contraria que seja á humana ma- 
lícia, sempre foi universal, e firme em to- 
do o homem, em todo o tempo, e em to- 
dos os lugares. O mesmo' Sceptioo Bayle 
chegou a dizer em seu Diccionario, que 
sem hum exaltado gráo de ferça de alma 
maniacn, não se podia chegar a ser Atheo ^ 
e eii me persuado, que Bayle dnse a ver- 
dade. Pãím este paradoxo he preciso htnn 
homem tão íirènettco de liberdade, que não 
querendo superioridade alguma na terra^ 
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opnin^d^..xip Cep^: e se não pôde Êi^çr» 
^pe.oM^ipeos não eiista, pu não p6de di- 
z^r qi^an^ ba^e para pcovs^r esta i^ei^istçD- 
ci%. ap meno» se esforça pela deçèjar» oa 
d^ a, ^nt^nder que n^o. à^MUk «xistk l A 
ta4t^ «9 .àn^gi^f nestes tçmpos do, FilosQfijs- 
mp parai^aiai^ ç^mo di^em, os íataie^ ^qj- 
dop^d^l^ pa^ &zer lDLU^gKamd|ç,servi> 
ço&.fta^! 

j^l^ HaUtft^ se (^ev4 envergo- 

$le une, tooasse a sorte 4^ instruir hy^ea 
AtheOft não poderia, por certo, recorrer ao 
ca^ 13'di9i.Biviiici Livro da Sabedoria, ffpt 
queq«iiSK^J9^gaa^«aú§t?nciadeDe0s» v^ 
pôde dar cvodito ás vozes, do meimo Dçpa. 
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'Athtebaaníhdridttde competéWfe. Eujaljgb 
Oicero isfto %6 o primeiro Orador da Anti- 
guidade antes do ChristlaniíMO, mas o pri- 
meiro» e o maior de todos os Filósofos ; 
(qaeira Dees, que en antes da minha mor- 
te possa ífer, ém bam lirt-o qúe compota, 
que faié huma ánaiyínBuniveráil^as obras 
òc^ grande honàétn, diéníoiú/trada esta 
vé^de!) Seja pois Ciéefo o que itistrtta 
Mirabieau, on Bid^. No l.ívro 2.'* da 
IVatnréza Divfiia nnm. 37, dÍ2 ássim este 
prodígio da iesptecief humsÃia^: --Sc houves- 
se hòmebs nascido», e educados -débaiiío 
dá terra, os quaèrtlirêáiéttnr habitado ^aqud- 
les 'HhÍBtres, e ' ússL^p&Èdos édificioã' ornados 
âer éintíleinas, ^epmtúras^ e' "fie toda aqtiJétla 
tnagnificencia, com qiieâes^hftobemat^- 
turadas ts sombras dòs mottos, qúe sèm sa- 
fairein á superfície dà tenra Ibéstítes^ che- 
gado a íkmá da étistencia db hum Numen . 
se esHes homens, abrindo-se' aqueNes tehe- 
brosos claustro^ èahisisem a piiiiti^ a mí]ièfr- 
-ficie deste glob&y certo he^ quô^títsttdoen- 
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^^tíúm. deste 'itioviinenti> -tfo esaettml «o 

-Mim^b ' dòrpot^o ? Tem, por veiftaite, « 

'iaAte\nÊt, por snift teddade essencial» apuro- 

prMftde^dé «e^Bléver ? Njk>, eertatnente; 

'ptyrqne se o movnieiíto fosse propriedasfe 

éMlBíckâ da matéria^ «íSla mataria por si 

fníftskKta hfii^ podaria 'exístír sem raoviaMni- 

'lo; neto nora póderiaaoos oeiteeber itièr- 

te. N6sV^tii6eèm<»s'os eorpos fttdlffeMiÉies 

'SLO TnoVfmetrto, e aK>tepoiUfo. ftr illfiiWii 

corpo ^ tíi6tB'<^ô)^ttoétti08 spempue néiões- 

''ssúrio^alg^tttoMptílsa^tét^, qtteodeter. 

*ní!iift; este iififRiftiò-extériòf» qae^Meltat- 

na a ína^e1riar a^^intoViiMtesto^ 'áftó-póde^isr 

o priéfem, &V)rigkiàl'priiléli$l<râé'^i»teo- 

vimetíto> 8é'^ll8o<Aftrh^aKÍè<ktttAa'dSiasa 

fftíperiôrérifièMáftaàlterfa, fstó^he, de hofo 

principio èttrliufeeo, « imtoatefríà}^* aoâior, 

«rbftro, ere&édtfí'dé'itete!»o¥toeiito8^*«e 

'^á»9Uá8 cotúbiÃãç^^ Phi^r lyUbosàetíBáo 

'principio ' dàqtxé^le j)rod}gíosó' meVftnéltitò^ 

que commiinica atM^ e^iá fe curi ffidlÉ te -A 

^l^âttbrezliy %é ^omesmoqttèdeUrur. <2ae 



tíOWítL he (Wte acaso > Eadesaíio toda aS«i 

ta efi«f clopeditta a ms dar ht^xia adequada 

definição desta idèa. Ha baiâa paUrv?» v%^ 

cia ' de santido. A inatena tDertamente sê 

more, nós o vemos. O 'inevhneiatc^Bâohe 

propriedade esBemàtl da matéria, a qoai 

de saa natureza hef inerte ; logo» ha hama 

«aasa, qoe eoaaiHmioa o mevmexá»: esta 

«ansa nfto pôde aer matéria» n&o pôde ser 

«oTpo; poirqae nenhum «er inerte pôde 

coRMaanker movimento, nem pôde dar o 

qoe nao possae ; logo, o ipvlncipio do rosr 

vimento deve . ser incorpóreo, e immata-i 

riaU Mas este priac^k> incoi^reo immatev 

vial, qne cansa o movimento da matéria» 

nfio pôde^ser o acaso cego, porque. do cègá 

insaso i^ se pôde dednyir a ordem, em 

perf^içlk) ! ordem» e perfeiçSe» que adn|i% 

ramos nos innamer&veis corpos, áe quehe 

oompeita á grande máqnina - de Mundos 

rxôrpos^ qae ae movem; guardão eoa' 
tnovimentos-hnma direcção admiravei»; 

t conatantsk O aatroi^amo» o natarahstnjiá 

È 



espaota quando* observa estas leia, e eon-- 
templs estes períodos admiráveis,' nos qoaes 
opéia» e se profiaga a Natureza. Logo» a caa* 
sa do movimento nfko ke effeko-do acaso • 
n^SEis nasce de biima Iwre determinação^ <)ua 
áastém o Universo^ Qual será pois o Seoc 
livre, author, e moderrdor da matéria l 
Qual será a causa da perfeição da g^raude: 
máquina do Mundo ? Certamente deve sec 
superior á ordem, á bdieza, á actividade». 
á perfeiç&o de todes os outros SeceoL 
Se delie, como de primeira eaosa, se de. 
tívíq as propriedades, de que «vão com> 
postos, os Seres existeates^ eis o Alkeo nes-^ 
tfi . ponto obrigado a confessar, a esástenciai 
de Deos. VoLva, e revokra, quanto quizer^ 
suas idéa%.. não poderá logir de asaignalac 
a» primeira caâsa do 'movjiDente ; eaasigaa- 
kmdo «stapnmeira causa, nSo> pôde ccmoe^ 
ber:.em. sua alma mais. que a idéa^de hma 
Ser perfiettissimo^ que dá vida aos outros 
Seres f que nada tem de comranm oom.O' 
Itodo^. ^oe be 3iiqperit>r, e achittvt da» 
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eouaaa do Mimdo : Ser ÍBcorporeo» eterno^ 

necessário, potcntissiBoo» •sapientiaBÍino;.e 

que sendo causa de tudo» nSco pôde ser na 

sua existeacia eíTeito de neohum^puUn 

causa. Não poderá o Atheo deiíar m cod^ 

oecier-me^ que estas idéas^ derivadas da re» 

flenao sobre a Natnresa, são conformes, e 

concordão com o dogma eatholico apo iado 

até na raxão, que nos dw, qjoe da beUeza 

admirável das croaturas se tira o argumen* 

to da grandeza do Creador., 

O - £nte pensador oa ^terra^ ainda qusr 

cereado de prodígios, que.a fauma voj(, e 

€m toda a parte Ibe dão o glorioso teste-? 

munho de hum Deos Creador» eom. tudo^ 

peia< assiduidade quotidiana» com que se^ 

fiimiliarisa com as mar^viihas da Natureza^ 

e pelo costume de ver.sempre as mesmaa 

ccMisas» empregando sen reâexSo os sentia 

JQfl^de tal ma^aeira penaaiieee obstupe&cto^ 

que de ordinário se toma «incapaz de admi« 

ração, e indolente até ao ponto de áeuBg 

dei, indaga a eaws?^ . e a . preciosidade õa^ 

h * 
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qoelias mesmaa^ oc^iàaa, que 1^ tahem de- 
baixo do exame dos próprios olhos.' Tal era 
a proítinda reâexão de Cioeroi. Mas^ sereste 
Atbeo^ empenhado das propríaiF paixões a 
negar a exiBtoticia de Deos^ rteclanutsse huina 
vez só a prostituída ra^So^' e a olurig^asse a 
lançar a viBtapara tantos portentos, que para 
soa vantagem, e praxer a/ cada instante o^ 
pêra, e produs a Natureza, por certo se 
veri<i% obrigado a admirar, e^a lembrar^se 
de huma oauso^ de todos aqueliés acontéci» 
mentos^ que nSo pôde deixar de ver em 
tomo de st E^poit veatur^ poderá conside-* 
rar todos estes- prodií^oaioomo éditos de. 
buma casual combina^ } Em tal caso se* 
rá elle obrigado apefguptar«ae^' Qual fsi a 
(Hrigem, o motfto • primeirq desta comlHna- 
çSo ^ Quandq começou seu piimeiro eflSbi» 
to ? Se elle fosse Iiiim bbm Filpsofo, sate-' 
ria usar das leia dajuec^ica parae%p|í<!ftr» 
e expor os fenómaios da Natnréaia jâ^ fbr- 
llEiada ; mas estas leis n&o Ifae podem dar 
huma idéa da foxmaçfto em si. Esta fonosh 
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çSio he superior a todas as forças» e a todas 
as leis do mecanismo ; e por huma conclu^ 
são necessária fae o Atheo obrigado a admi- 
jrar hum Artífice iâfínitamente podei^^, e 
sábio, o qual com ham magistério, tp^ ex- 
cede toda a virtndtt, e toda a lei por úós 
conheeída em a Natkxreaa, formou esta pro- 
digiosa máquina do Unirerso, e a sujeitoa 
áqo^ie systenái deinovimento, e de ope- 
ração, com que maravitiiosametite se eon- 
86rvar. 

O Filosofo verdadeiro não erra, quando 
diz, que por hum simples acto da vontade 
do Coador se agitão os Ceoa^ existe, e ro- 
da sobre seus eixos a Terra ; quando die^ 
amestrado pelos oráculos das Escrituras, 
que Deos creára tudo com sapiência ; que 
á sna palavra são obsequiosos, e obedien- 
tes os séculos ; que, sendo como he justo o 
Arquitector-do Universo, tudo ha disposto 
com justiça, e bondade ; e que íiniúmentè 
se confirma em sua cr^iça com a linguagem 
daNoturesa, eeomos éiwQrsos da razão. 
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§. XV. 

Contradicçoens éf Helvécio, e de Raus^ 
^u sobre a estisteneia de Deo9^ 

Deos no Universo, dia Helvécio, tiSo 
introduzio mais, que ham iimco {irinctpio 
para tudo 6 que^passon, para o que he pre- 
sente, e deverá ser para o fbturo ; e.«ste 
principio não he mais, que hum 'necessário 
desenvolvimento!^' Disse á matéria : Eu te 
communico a força, e de. repente os ele- 
mentos ficarão sujeitos ás leis do movimen- 
to ) maâ estes elementos incertos, e confu- 
sos nos desertos do e^aço fonnárão milha- 
res, e milhares "de uniões monstruosas^ e 
produzirão innumeraveis cáhos, até qâevse 
constituirão depois em equilíbrio, e naquel- 
la ordem fysica, com que ao presente se 
suppôe disposto o .Universo. £u aprendo 
de Helvécio, -que com effeito existeDeos, 
e que he este a primeira causa do Univer- 
so ;..que delie jrecefoêrão o moto osel^m^n** 
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%>s hninov^» ; que por este tnorimetito m 
t>peroUy e formou a Natureza : más quaii>to 
me assombro .de •ftvir <dieer a iielrecjlo, 
que este Deos, que poáe «dar movíiiMnto-á; 
matéria, não lhe sonbedar le«,< e direoçftaf 
Pasme de ver como « matéria inerte, e In- 
diflferente ao moTÍaiento, eao repomo faaja^ 
devido sujeitar-se a Déos recebendo leis de 
movimento ; e eomo depois de se haver mi- 
jekado, ' andara errante pelo espaço, demo.' 
rando^^e tanto tenpo em se organisar, eo-* 
mo * relu<9feante ao mesmo Deos. « Admfttir 
hum Deos, que dá lef á Natarezt, e depois 
qaerer huma Natureza errante, e* incerta, 
náo he-isto hottia riéienla contradieção-? 
Para qae se fing» este homem- bom Deos, 
qoe dá lei áiNnturNa, e depois imagina 
huma Natureza, qne depois de hum pri- 
meiro desenvolvimento continua a ser er- 
rante^ aceusando de imperfeiçio, e de im- 
potencia o mesmo Deo% que a move ? Já 
qne Helvécio nfto podia negar bum Deee- 
antfaor da. força dos ekmentos^ porqne mo- 
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túro procura tomar tão tardoa- os- elementoii 
«W' obedecer áquella fociçai, qae lhe»fei 
QonaíMliBeada. por aquttUa ^Hsimeffft eausa, 
que eUer ^lama Dôob ^ A arte de coafíiiidir 
sempre foi qualidade propria^ dos Ebc^gIo- 
pedistas» Helvedo queria eomtae&idéas 
hxst receber doa homeo&aitariia soa tôo 
venevada opini&Q. deJIpiouro; que a Mun- 
da fora. fonaado depoú. de.iufiuitus choques» 
e casuaes ajuictamento» das ei^raates. iparti* 
Guks da. matéria. Gom tudo, Hàfiemx> ad- 
mitte ao menos a Deoa. aujtbor; úestas 
choques^ e cairaaea eito0iitiFQ»da.iiNiiierHi. 
Hum bDoxeo;^» que^-depoi» de ha.ver coofes* 
sado buma; vesdadetse esfi>sfa p^obeeure^ 
cer, d4 ^ sempre» biuiaa prova dot esttido^ e 
desejo» quâ tem: a Jnalick huniaQa. de m- 
sultar a raz2k>« Parecerá, mais. apto para 
^^uir os ostentadores d«i Atheunoao o Au* 
tho£ da Emilioi asaoalbs^te por homem 
verdadeiro^ e se- dermos ccedita a buma 
soa carta escrita a Beaumont» que parece 
a^dmMApekmodfistíai neUakKemoa^a 



se^intes expressões : — * Os meus inhnigoá 
procurarão iosaltar-iBe com soas eosttima- 
ásus ifijurias) poréu nao me privácftft cb, 
honra áe ser hian ■ homem Veriéico em^ 
todas as cposas, e* de ser o miieo an-- 
thor, que neste século, e em muitea. outros 
haja escrito de boa fér*-Ouçamos poíi como 
íalla de Deos: — -£a creio» án elle, t)ue o 
Mundo-he governado por hmna voolade po« 
derosa, esábia^ euoYeju,. ou mais de 
pressa, eu o smtoy e esta he a única oousa, 
qa&me importa saber. — Tudo isto, diz o 
I>outor ' de Grembara, dqiois de ter com 
muita dareaa', e doquencia demonstrado a 
existeneia de Deos, tanto pelo (enémeno. 
do movimento, comoftth maravilhosa difi- 
ponçâo do Universo. He verdade que, de- 
pois de haver confessado esta vontade sá- 
bia, que governa o Universo, aeorescenta, 
que pouco lhe importa saber, se este Mundo 
seja eterno, ou creado, ou se seja hum, ou 
sejSo muitos os prinoipioB das oousa^ e de 
que natureza aejâo : deita maneira tfto 
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brio escritor oontradie a verdaâe eonfesaR- 
da, quereudo ser o unioo de seu sectilo, e 
de maitos outros. Admktir a Deos» e du- 
vidar, se o Mundo seja «temo 3 confessar a 
existência de Deos, e -duvidar, se sejão 
hum, ou maitos os |}ríQcípi<ta das oousas, 
sigaificMi o mesmo que ^laÈmt, eeontradiaier, 
provar, e n^gfar ao mesmo tempo« Eis-aqui 
o valor^ que .se .pôde dar á sua ineuloada 
veraeidade. £ devem^ ser estes os mestres 
do Mondo ? Pódem-Be> louvar os talentos 
deste E^ritor I mas de ve^-se temer muito 
mais sua peçonha, e malícia. - £ste homem, 
oom toda a sua eloqueuola, veodeo suas o- 
pinioes aos ignorantes, eseéndeo suas coq- 
tradicções aos apaixonados, e dedicou'8»a 
Filosofiaaos viciosoa. 



í'.» : *'.i , 1.'' ,!••,•'». 
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iXVL 

^ idéa de Deosnampóde ger o renU^ 

tadò da8 preoccupmçoens 

da educaram, 

s 

£o uSo. quero dkigfir a impuras finitas oú 
adeptos da moderna Filosofia ;. seu espirito 
facilmente se confunde. Admi«So em aU 
g^uns Hvrosoque não estendem, on não 
eoteodem o que mostrãoadmkarem alguns 
livros. O livro maisi^louto, que podem ler» 
he o Mundo. O sentimento unanime de to- 
dos os pó («os, para quem quer sar Filosofa, 
deve obter o mérito, e a precedência da 
verdade* Ora, todos os povos do Mundo, 
tiverio alg^uma idéa ide Paos. Toda a na», 
çâo, que se uikio em sociedade, reconte* 
ceo sempre * hnma Divindade, ainda qu,o 
concebida de diversas' manteicash . He^ inútil 
a objaeção, . que se lira ikàs relações de ai*, 
guns viajantes, , >qne • dizem- haver ^cpatca*; 
do. povos- rvefdadeiíiKtaente.iUlieoa: pois esh 
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tes viajantes, passando pelos paizes Ao 
Mundo com aqtkella sua costumada rapidez, 
nlo oonheciào ( como aooAiece ) Aetn os 
costumes,' nem a Ungnagtaai da^^nelles po- 
vos, que reputavao Atheos^ só porque en- 
tre e;Ues não descobrido S3mibolO atg^iina de 
Divindade. Masuhe «abido já, qué outros 
viajantes mais observadores, e menos rápi- 
dos achárfto entre aquelles póv^s a idéa da 
Relido, ede hum* Ser Divino definido de 
hum modo admiiraveK Com effeito assim a- 
õonteeeo pelo que perteâxie a Otaiti : os 
primeiros Ing^lez^s, que aportarão nesta 
IHia, não íièscobrfrâo idéa alguma de ReW- 
giSo ;* mas 08 que tomarão depois reconhe- 
cerão -huma figura de dons Génios, hitm 
de)le9 chamado o principio bom, outro o 
principio máo ; e no meio destes dons Gé- 
nios vobservárão a figura de hum círculo, 
que enéerrava em si o symbolò, por elles 
dtto o pai dos dous Oenios, a quem cha- 
mavãn leoa: e perguntando-^e^lhe a ra- 
são, porque o não representevão eoi hiiyiia 
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figura, responderão, .qtie se não podia de- 
finir, A idéa de Deos be coiniiium a todos, 
os homens do Mundo ; esta erença tem ú^^ 
do geral} apesar da diversidade dob clipoas, 
dos costumes, e dos hábitos, eaté das dif-* 
ferentes opiniões; que reinao entre diver^< 
SOS, e distante^ povos ;; e por isto vemos, 
que he a mesma Natureza quem diete aos- 
homeo^ a idéa^da- Divindade,, e qijie para a 
inspimrbasta umoamente^a luz 'da reâexão 
humana^- Quem ebega a pvoUrir esta pro*' 
posição— «Não ha ^Deoa^^está iréneíico,* 
xm usa dqt i<eâexão, n&o esboto a^ lingua^t 
gem da* Natureza oovida até pelos pd vos 
muis bniiMnros do ^niversot* • < 

Tal vezy disein alguns Pac^Iopedislas',' 
tal vez que a idéu de- Deos seja íem os bo< 
mens, não hum efibitodaNsitureza, maâ 
hwna das preao6»paç^.da<e«ioeação. Tal 
he a linguagem dos fioânnavdo ^empo-t 
Mas eu i^pondo^ q«e' nesta ponto nãd sei 
pôde acllar a edueaç&Q enr todos uniforme^* 
c9aio uãolie«uHá»niieett todi>»o«Qatroi^ 
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pontos : e aocreseento» que a natureza -ha- 
mana foi sempre a mesma em todos os 
tempos, em>t»do*>os lugares ; e por isto a 
erança > de > £>eos eahtio em todos os seca- 
]o% oomo ainiia.. hoje. existe em lodos os 
climas^ e eatve p&nos diversissnaos em cos- 
tJirae». Este dogma nS» tem passado de 
bons povos a outros povoei, skehuma nação 
a outra, porque se >eiBooutra sempre tmifor- 
me, sttnpve 6 mesmo^ ainda eih-póvos^ 
que nunca tiverão entre si a mínima rela- 
ção. Om, se ^juÍ20 concorde de nutútos 
homens sobtehumi determinado peolo nâo 
he bom Mgna^ de verdade» qoé outro si- 
gna! poderemos' nés ter para distinf^ttír a 
evi<leneia da opini&o } Mas, que motivo 
empenha tanto estes sabias MassonicQ& em o 
Ateísmo ? Unioamente bum interesse de 
paixâoi. Qoetem, >que não haja Deoe, para 
)i\*rarem o hcmien dos remorsos» para q ha- 
hilitarero a obrar, conlorme seus capcichos» 
sem temor. Mas .a desgraça doa Atheos he 
terent por eoDtratio.oiBeiiteentQ de tudoa 



«w homens; ^porque todos os bornens, 6a* 
^en4o. sempre . crido aiuMteneia de Deos,' 
oâ^recemr hum ai^amenio inveneiveiqaan- 
do confessão, e conhecem^ qàeha Deos 
pelo áeatiiiiento, oa pressentimcntof dirNa.- 
tureza. Nem se pode diaer, que as paixões 
dos homens inventassem este dogma ; por 
qoe então seria preciso dizer, que os ho- 
mens por suas paixões tinhão idtíado bom 
dogma, que reprime as mesmas paixdes. 
He verdíude, que os póvcs se hão fingido 
Divindades^ e que tem errado em estranho» 
ritos de supeistição, servindo ás proprias^ 
pai&ôes: mas o mesmo Polyteismo erô, e 
be huma sincera confissão do intimo senti- 
naento dos povos sobre a existência da 
Divindade 5 e ainda que erEassem tanto^ e: 
foasemi Ião vário» em a d^mir, por issa 
mesmo eii posso dizer, que a noçãodehum 
Deo» passou sempre atnarvez das sombra»' 
da Idolatria. Basta que vejamos este prin^. 
cipift admittído pela sentimento da l^atuce. 
aoií^o Mundo: tem neccssairiamentehvaix 
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fuitboc de sita existenda ; huqi Arbitro, e 
Bfoderadov Soberano : e se 08 homens o 
não tem «ibick> definir promptameate, isto 
nesfdo* he homa provAdesna iaeotnprebeD- 
aibSfidàde^ 

. ' ' • 

^ XVll 

. S» se tiirMse n.idé^de Deot, o ko- 

mem ficaria. 9em'«atttnuio para « 
4 . virtude^ ^ a ^o^ieiude se «tt- 
f . theria de-desgraçado^p 
e inwàdaria^e 4*9*^ 

. Seja^me linito entrar em esane com 
hum^ Atheo^ i ntorrogaq^dooO sobrai o'«<Mití'> 
mento da proprib eonsoieniàa. Eu )k>seaas' 
sim aposirolur Vaoini, onDideroA. Dize- 
me» seacaso ten» tranqqiièa^arasdoí cem 
equilíbrio as paitôes^ dise^ey^nde ebàtei 
en ti mesmo Aa gostt^f ou éstiinaça^ 4i 
vártode? Se eseafwaid^fiMer betaalBiimt 
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vez aos teus semelhaQtes á custa da tua 
própria utilidade, e de teu particular inte- 
resse, nâo te aplaude a tua mesma cons- 
ciência ? E se te acontece íazeres-lhes mal, 
ainda que deste mal te resulte algum bem, 
não sentes esta mesma consciência, que 
como severa te coudemna ? Nâo experi- 
mentas o ca^go, que te dá esta consciên- 
cia em o pungente remorso? Ora, dize-me, 
podes crer, que esta disposição seja hum 
eflTeito da matéria ? Quem te inspira, ou 
quem imprimio em tua alma tão bello dí- 
ctame ? Se Deos não he seu author, tu não 
poderás comprehender como se haja^em ti 
produzido. Adverte, que este sentimento 
tem huma es^trema força de lei sobre o ho- 
mem assizado ; e he preciso que experi- 
mente huma grande violência, se o quizer 
supprimir. Subsiste sempre em nós, máo 
gerado nossas paixões. Despoja-te, se po- 
des, de hum tal sentimento, ver-te-has a- 
bandonado ao simples instincto, como são 

QS brutos. Miserável sociedade, sie abun- 

F 
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dasse em taes homens ! Não teria mais, 
cjue cobardes egoístas, que considerassem 
âeus semelhantes como Seres, de qaem de- 
rivo tirar o melhor partido possirel por 
meio de huma impenetrável hypocrisia. 
Tal sociedade infestada de egoístas, que 
houvessem» renunciado a esta lei da cons- 
ciência, não poderia em caso aigum sabsis- 
(ir j o Atheo tiraria partido de todos sem ser 
útil a nenhum. O modesto, o inerme, o vir- 
tuoso gemerião debaixo da feroz indiscri- 
ção do que tem força de fezer emmudecer 
este brado interno. Supp3e-te em hum mo- 
mento de não sentires satisfação alguma 
em fazer bem aos outros, ou de não expe- 
rimentares o mais leve remorso em lhes 
causar damno j que podes esperar, e mere- 
cer da Sociedade ? De que empreza te jul- 
gas capaz ? Que beneficio, ou que serviço 
poderás fazer á Pátria ? Se te escondes, es 
hum hypocrita; se te descobres, e manifes- 
tas, es hum deshumano : quem te conhece, 
te considera como h«m monstro 5 quem te 
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^sTirtia, engafta-se ; quem te alua, lie tra- 
liido ; quem te teme, tem razão : teu mes^ 
mo sentimento te convencfe destas verda- 
des. Qualquer homem, que pensasse como 
ta pensas, seria pava ti hum objecto de des- 
confiança, e de terror. Que cou^a seria hu- 
ma sociedade de homens, qiie não obede- 
cessem áquella sapientissima lei da cons« 
ciência, dictada immediatamente pelo Crea- 
dor? Considera como seriâo infelizes os 
homens condemnados a viver com taes ho- 
mens l Pasma, e aprende de huma vez a 
ser grato ao Author de tua existência* Elle 
te deo huma consciência, isto he, huma lei 
interior, que te prescreve o bem moral, is- 
to he, a virtude, que te veda o mal moral, 
que vem a ser o vicio, e o crime. Esta tão 
sábia lei não pôde, por certo, ser produzi- 
da pelo acaso -, tu es devedor delia unica^ 
mente a Deos. Esta lei une os homens em 
«ociedade, forma a base de sua segurança, 
e ventura. Po^ esta lei interior es defendi- 
do dos oiitros, e os Outros vivem seguveS 
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de ti. Tira a idéa da existência de Deos, 
de Deos legislador, remunerador, e vinga- 
dor, e verás, que o sentimento da virtude 
não governa. Verás o homem hypocrita, 
que só iaz bem aos outros quando espera 
recompensa, ou aplauso, e que deixa de 
lhes fazer mal quando teme, ou deshonra, 
ou vingança. Se este homem não he domi- 
nado nem de esperança, nem de temor, se- 
rá tenaz em suas vantagens sem curar dos 
outros 3 será ladrão, e oppressor, se o ócio 
o invadir, ou se a ferociaade o dominar. 
Dirás, que sem o temor, ou a esperança, 
que a idéa de Deos lhe desperta na alma, 
excluída a hypothese de alcançar dos Iio- 
mens recompensa pela virtude, e vingan- 
ça, ou castigo pelo vicio, este homem po- 
derá ser virtuoso unicamente pela interna 
satisfação da virtude. Mas, onde se virão 
já mais homens desta tempera ? Sabemos, 
por experiência, que os máos no Mundo 
formão o maior numero, e que de ordiná- 
rio a virtude he desprezada, perseguida, e 
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aviltada. Confesso, que seria hum grande 
Filosofo aquelle, que sem nenhum interes. 
se quizesse ser virtuoso só pela satisfação de 
o ser, e pela recompensa do interno teste- 
munho da consciência ; porém também 
confesso, que he mui difficil encontrar Fi- 
lósofos deste caracter. Este Filosofo seria 
para mim hum objecto de compaixão 3 \^1- 
lo envolto em sua virtude, mas escarneci- 
do, e oppresso, sem conforto, porque não 
quer levantar aos Ceos seus gemidos; por 
que não crê, que Deos o veja, e que Deos 
exista ! Que tristissimo objecto ! Aban- 
donado dos homens, que lhe são ingratos ; 
destituído da idéa de Deos, que para elle 
não existe ; angustiado por internas amar- 
guras, que não tem nem remédio, nem re- 
paro : eis-aqui, digo eu, ó verdadeiro re- 
trato da desesperação. Ver-se-ha obrigado 
este infeliz a aborrecer, e detestar sua pró- 
pria existência ; e será para elle o suicídio 
o ultimo recurso. Eis-aqui a condição de 
hum Atbeo, victima de huma virtude ca- 
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jpriçhosa, aijistem; e ideal. Infeliz scciedacici 
humana, se fora animada de tão Correndo* 
^stemas ! A virtude he do interesse de to- 
do o género Imioano ; e a idéa de Deos he 
a única» que a faz njãscer, e qjie a desen- 
\!olve no coração do liomem. Deos estam- 
pou no coração humano as leis fúndanaeu- 
taes da virtude. A reniuaeí-açâo, e a vin- 
gança são motivos potentíssimos para tor- 
i^arem. o homem virtuoso. Tire se a idéa 
de Deos, desvanece-se a virtude, perde o 
género humano seu interesse, e a socieda- 
de se arruina. Sei, por experiência, que o- 
A.theismo he commum a Komens deprava- 
dos pelo orgulho, e sensualidíide. O Atheis- 
mo realizau, e consummou a ruina dos esr 
tgíips,, e de nijxi longe lh'a preparou» 
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§. xviir. 

Oon/êssaõ Filosofismo a exúitência dt . 
Deoa; mas nega- 1 fie a providen- 
cia, para permatieóer livre 
em suag desordem* 

Quando o AÚàe^ ne sente, a seu pezat, 
convencido da eústencia d@ Dsos, espan- 
ta s6 çoni esta para elle importuna verda- 
de, e não pode aehar ontro recurso para 
suppt^imir seus remorsos, e dar huma nova 
energia ú. sua decantada liberdade, mais 
que ôngir-sõ Ini-m Deos ini^eroso; é indo* 
lente, ou, quando muito. Regedor da Na. 
tucessa ; mas não Juiz das acções huma- 
aa4, e indiferente a respeito da conduota 
dos noovtaes, g:en«FOso síem exigir servidão, 
e niuiito- gxande sem^ pretender adbirações. 
KnvQlto nesta c^i^nosa nuvem de erros, 
bu€ca o Atheo convencido subtrahir-se á 
visfta deste Deos, e isentar-«e aos gfolpes- 
TÍMig:!Mloi;es- de stta^QstJça- ftlas,. a^^ezar d» 
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suas quimeras, o Incrédulo se vè obrigado 
não só a confessar hum Deos existente, mas 
a sentir os eífeitos desta necessária existên- 
cia. Quer o Incrédulo os Deoses ociosos 
de Epicuro, a alma do Mundo dos JSstoi- 
cos, a substancia extensa, e pensante, ou 
intelligente, a quem o profundo Espinosa 
ehama Deos. Quereria submetter-se, su- 
geitar-se a estas Divindades. Indisposto a 
abraçar a virtude, que lhe dá a esperança 
da recompensa, sempre prompto para o vi- 
cio, que lhe causa remorso, e lhe faz temer 
o castigo, quereria, que Deos não existis- 
se^ mas, devendo existir, deseja ao menos 
que fosse tal, que não podesse delle espe- 
rar nem recompensa, uem castigo. Mas a 
Natureza, a razão, e a evidencia concor- 
rem para a demonstração de huma verda- 
de, que vem a ser consecutiva á idéa de 
hum Deos author, e senhor da Natureza, e 
que he como o resultado daquelles attribu- 
tos, que competem a este Ser perfeitíssi- 
mo : a sua Providencia, Providencia a&n 



VERDADE. 89 

euja ordem não se move nem huma s6 fo- 
lha de arvore ; nem brota huma só flor no 
prado ; nem vive bum só insecto, ou nada 
hum peixe na rastissima extensão dos ma- 
res. Providencia, de cujos acenos pende a 
calma, e a tempestade ; a cujo governo es- 
tão sngeitos os thronos, e as choupanas ; a 
cujo império obedecem os Ceos, e a terra. 
Províndencia, a cujos olhos nada se escon- 
de, pois tudo vè ; a cujas mãos nada he 
impossível, pois tudo opera 3 a cuja mente 
nada he impenetrável, pois tudo entende. 
Se he huma verdade conspícua, e lumi- 
nosa a existência de Deos creador do Mun- 
do, seria huma enorme inconsequência não 
admittir huma Providencia, que governe, 
e dirija o mesmo Mundo j porque assim co- 
mo sua infinita grandeza em nada se degra- 
dou creando-o, não he cousa iYidígna de 
hum Deos conservar a mesma obra, a quem 
dera o ser. Bastou hum acto de sua vonta- 
de para dar existência ao que a não tinha» 
e não tem necessidade de maioT esforço pa« 
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ra manUr, e ^aservar tudo na mesiBia of- 
dein» em 9ue Q estabelecera. As meamos 
râzões^ que provão a neeestiidade de huina 
primeira oausa, prpvâo igfualmente, que 
sua primeira acção aiuda subsiste. Se foi 
neeessario hum Ser iatelligeate para impri- 
mir Q movimento a eí$ta máquina de Uoi- 
versQ, lie também ueces^ario este Ser intel- 
ligeate para a conservais Todos 09 Seres 
sao QontingeQtes ; aem ^em podido come- 
çar a existência, 90 não por hum acto de 
livre vontade do Criador, e perseverão 
igualmente em virtude desta me«ma vonia- 
de. Todo o IVIundo depende do mesno po. 
der, qvie lhe deo a enisteneia : logo, Qees 
conserva cem su^ plieoa liberdade os Seres,, 
que livremente tirara d^ «eto do oada : es- 
ta conservação he aoi^di^saft Providea- 
oia : 6 quem nlo sente;, e i^âo vê esta ac- 
ção perseverada, e maravâbosa na cons- 
tant^ia da ordem^ de Universo ? Todos os 
eórpos estão sugeitos ás mssmAs leis geraes* 
da: movimenlo ). todas as espeeisâ dos Seres* 
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$40 sempre invariáveis ^ todos os indivi-^ 
duios de huma mesma espécie são sempre 
{òrmados ^bre liiun mesmo modcllo ; to- 
dos conservão o mesmo instincto, o mesmo 
espirito, as mesmas propensões, as mesmas^ 
necessidades^ Nenhuma cousa se altera, ou 
se decompõe no curso da Natureza. A or- 
dem fysica, a ordem moral subsistem des, 
de o momento da creaçai> : logo, huma u- 
nica, e constante intelligencia he a que fur- 
n^iou hum tão vasto complexo de cousas, &. 
c^ae preside á sua conservação. 

f. XIX.. 

A consGrvaçam da, ordem fysioa 

he o grande argurw^^ 

da, Providenciai^ 

A perpetua suocessão das gerares regu- 
larei) nos. Seres viventes em sua indefinita 
variedí«ie> identidade de espécie, e unifor- 
qg,.ída4^ dos iudividMps 4^ huma me«ma CEb- 
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pecie, nos dão o mais forte, e lamiaoso 
argumento da Providencia. Qualquer que 
seja o systema, que o estudioso Naturalista 
abrace sobre a maneira com que se faz hu- 
ma tal reproducção, he para ellehum contí- 
nuo prodígio, qualquer que seja o aspecto, 
em que a considere. Eu não disputarei, se 
todos os germens forão creados animaes, e 
incluídos no primeiro individuo de cada es- 
pécie ; ou se Deos cria successivamente es- 
tes germens, e os anima quando lhes dá a 
existência ; prescindo de tâo curiosas ques- 
tões : basta-me admirar aquella Providen- 
cia omnipotente, que conserva a virtude 
productora con cedida aos Seres viventes j 
virtude, que se não estanca, não se muda, 
não se desvia já mais de seu modello, ou 
archetypo, que em sua primeira origem 
lhe delineara o Creador. Se tudo quanto 
acontece no Universo fosse dirigido por for- 
tuitos encontros, ou concurrencias, e aban- 
donado ao acaso, seria com eifeito impossí- 
vel, que houvesse dnrado, e permanecido 
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por seis mil annos ; nem estaríamos certos 
de sua duração ulterior por mais alguns 
momentos. Nada poderia ser constante,, e 
duradouro em a progressão de huma má- 
quina, cujos elementos existissem em op- 
posição continua. Sei, que os Encyclope- 
distas se oppõem a esta minha proposição, 
que reduz a seis mil annos a duração do 
Mundo desde a época da creação. Este» 
Encyclopedistas, para derramar dúvidas, e 
obscuridade sobre o primeiro livro do Mun- 
do, sonharão huma preexistência do Uni- 
verso, que combate a época de Moysés. 
Porém eu peço a estes génios tão vastos, e 
eruditos, que produzão hum monumento, 
que não só anteceda a época de Moysés, 
mas que com ella possa datar. Dos monu- 
mentos, que extruhimos do Pentateuco» 
conhecemos as primeiras populações dos 
paizes; o estabelecimento das nações; o 
nascimento das artes j a origem dos costu- 
mes ; da disciplina^militar ; da policia ; e 
da Religião. Com estes monumentos acha<^ 
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mos sempre firme, e universal a tradição de 
hum primeiro liomem, de quem Se deriva 
toda a espécie humana. Lucrécio, o Ato- 
mista Lucrécio, provocava ha dezanove sé- 
culos os seus adversários a lhe provarem, 
como podesse o Mundo subsistir, setn ter 
buma origeip. Se o Ceo, e a Terra existi- 
rão sempre, porque nos feita a Historia ? 
Como he possível que os Poetas nao ha» 
jão contado* a mais pequena cousa além da 
guerra de Tróia, ou da expedição de The- 
bas ? Tenho lido as ridículas antiguidades 
dos Chins postas em campo para obscure- 
cer a Chronologia de Moysés. O célebre 
De Frades fez a cpUecção destas veneran- 
das antigualhas, escritas em hum idioma, 
em huns caracteres que elle, e outros eru- 
ditos confesíjão não entender. Publicou-ste 
huma famosa These, que continha estos 
duas proposições ; — Que De Pradès não 
sábia a Historia da China, e que quando a 
soubesse, delia não poderia tirajr partido 
^gum para obscurecer, e destruir a Chro* 
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nologia Moysaca. Wiston, e coih especia- 
lidade o incrédulo Freret, muito versado 
na Historia, e idioma Chinez, e além dis- 
to mui erudito Astrónomo, provâo os paí- 
tnares erros, que se encontrão ilaquellas 
svippostas antiguidades, a respeito dos ecli- 
pses, e outras conjuncções celestes notadas 
em seus Annaes : além disto dizem, que 
esta desmedida extensão de ânuos desço. 
berta nos mesmos annaes, he totalmente 
imaginaria, não sendo mais qne o resulta- 
do de per iodos Astronómicos, inventados 
para determinar a conjuncçâo dos Planetas 
em certas constellações. O mesmo Freret, 
versadissimo nesta parte de erudição, mos- 
tra com evidencia em suas memorias apre- 
sentadas á Academia de París^ que haven. 
do sido os fundadores daquella Monarquia 
Yao, e Chima, os reinados destes dous So- 
beranos acabarão mil novecentos e noventa 
e bum annos antes da Era Christã. Ora^ 
neste principio uão só não excedem, mas 
nem chegão a igualar as épocas da crea- 
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ção, e do Diluvio, indicadas por Moysés. 
O famoso Couplet, na Pre&ção da Taboa 
Chronologica da Monarquia dos Chins, af- 
firma, que aquelle povo assig:nala a crea- 
ção elo Ceo, e da Terra, do homem, e da 
mulher, em certos, e indicados tempos co- 
nhecidos. Esta historia he envolta em fabu- 
losas sombras, atraz das quaes rompe al- 
gum raio de verdade, que ofièrece huma 
prova de ter sido tecida com as luzes, e co- 
nhecimentos do Génesis, o que ^sempre ou 
mais, ou menos, se vio apparecer no cor- 
po das tradições, ou historias fabulosas dos 
outros povos. Nenhum erudito contestou 
até agora esta observação : sd os renovado- 
res destes nossos dias, que ignorando as 
antigas objecções as reproduzirão, e as po- 
serão em campo, como hum novo desco- 
brimento. Bastava para lhes tributarem ho- 
menagens, e lhes darem valor, que com 
ellas pddessem obscurecer, ou pôr em dú- 
vida aquelle nnico livro, que sendo o pri- 
meiro do Mundo, e o Códice da Religião, 
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subminístra ao homem de sizo hum triun&l 
monumento da Divindade da Religião, e 
fónna por si só, e pata todos os séculos» o 
mais precioso testemunho de sua prppria 
Divindade, e hum visível signal daquella 
Providencia, que «e interessa em aproxi- 
mar, e avisinhar o homem a Deos, e em 
fazer chegar ao conhecimento desta nobre» 
racionavel, e çxcelsa creatura os decretos, 
e os arcanos da Divindade. 

Mas, eu vejo que me engolfei em huma 
exteD^>oranea digressão: o meu intento 
era expor as provas da Providencia, pri- 
meiro eífeito dos attributos de Deos; expuz, 
como argumento principal, a nunca inter- 
rompida lei da Natureza na virtude produ- 
cto;ra dos Seres em sua particular espécie. 
Ha .seis mil annos, (jue se conhece a exis- 
tência do Universo, e temos visto a Natu- 
reza sugeita a huma lei impreterível, que 
assim como não pôde ser impressa» se nàp 
por huma primeira causa intelli gente, não 

pôde iser successivamente conservada, se não 

G 
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pela mesma primeira causa. Procurei pois 
nao deixar fugir a calumniosa opposição, 
que á época da creação do Mundo tem fei- 
to os Encyclopedistas. 

5. XX. 

Se Deos conserva a orderàfysica^ 

ke indubitável, que vigie 

sobre a ordem moral. 

Se Deos, como vemos, conserva o Mun- 
do na ordem fysica, porque duvidaremos 
admittir como consequência desta operação 
a conservação da ordem moral ? Se a soa 
Providencia se emprega em reger a maté- 
ria inerte, e indifferente, naò deixará de 
dirigir os Seres anindaes, e livres. O ho- 
mem tem o espirito dotado de intelligencia, 
de actividade, e de liberdade ; para condu- 
zir este bomem não são precisas causas fy- 
sicas, que forçosamente o condusâo sem 
participação, e sem conhecimento 3 bastão 
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motivos, que persuádão a razão ; bastão as 
íeis moraes. O homem sente dentro em si 
mesmo estas leis. Ama a verdade, com- 
praz-se da virtude, e aborrece o vicio. Se 
Deos, pelo que respeita á matéria, he au- 
thor das leis fysicas, que a movem, e a tor- 
não fecunda, e productora, he a respeito 
do homem author das leis moraes, pelas 
quaes pôde operar segundo sua livre esco- 
lha j e por isto mesmo Deos vigia sobre a 
conservação, e applicaçao destas leis, as- 
sim como vigia sobre as leis fysicas do U- 
ni verso. AflSrmar, que ha huma Providen- 
cia na ordem moral, he o mesmo que affir- 
mar, que Deos conliece as nossas acções j 
que as tem em conta j que nos impõe, que 
nos intima deveres j e que a elles nos obri- 
ga por meio da« penas, e dos prémios. Se 
Deos nao he indifferente a respeito dos Se- 
res animaes, muito menos o será a raspei. 
to dos Entes racionaes. Se Deos não he 
indifferente sobre o estado moral do ho- 
Hiem, isto he, sobre suas accões, a quem 
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tem preficriptOy e intimado huma lei, não 
lhe será, por certo, indifferente, que este 
homem abrace, observe, despreze, ou que- 
brante esta lei ; abençoe, ou blasfeme seu 
Creador ; faça bem a seu semelhante, ou 
lhe dê a morte; conserve, ou destrua soa 
existência. 

Se interrogardes a Revelação, ella vos 
dirá : Que Deos considera nossos passos ; 
que descobre os movimentos de nosso co- 
ração ; os conselhos, e os mais íntimos af- 
fiectos de nossa alma ; que tem constituídos 
em suas mãos nossos destinos. A mesma 
Revelação vos dirá : Que Deos deixa ás 
difputas do homem curioso as vicissitudes 
do Mundo ; que escarnece os soberbos de- 
sígnios, ou intentos dos mortaes ; que des- 
preza os conselhos dos Príncipes ; que mo- 
ve, como lhe apraz, o coração dos Reinan- 
tes. Por isto vemos, que as idéas sobrena- 
tiiraes não existem em contradicção com 
as idéas natoraes. 
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§. XXI. 

T^odas as Nacoens conheceram huma 

Mrovtdencia Divina; e daqui 

nasceram todas as primeiras 

idêas de Religiam^ qm 

ligaram os povos, 

O dogma da Providencia foi sempre co* 
mo bum artig;o de Fé para todo o genero- 
bumano, e daqui vem a ReligiSo natural. 
Em todos os lugares, em todos os tempos' 
08 homens tributarão de diversas maneiras^ 
alguma adoração á Divindade : signal, que 
todos os homens tiverão sempre confiança 
no poder» e na atteução vigilante do Crea. 
dor. £ não he huma verdade demonstrada 
pela experiência, que sentimos em nós hum 
natural instincto de levantar os olhos ao 
Geo em nossas necessidades, e em nossas 
angustias ? O mesmo insensato, que com 
suas blasfémias contradiz, e insulta a Pro- 
videncia, quando se vê ferido^ e oppresso 
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do mal, invoca inadvertidamente aquelle 
mesmo Deos, que não quer conhecer. Es- 
te he o testemunho de huma alma natural- 
mente Christâ. A Filosofia do tem{||p não 
se esquece jamais de assoalhar, que procura 
tornar o homem feliz j mas sempre em ccn- 
tradicção comsigo mesma, com o pretexto 
de o purgar de preoccupações, o despoja 
do sentimento commum, afugenta-Ihe todo 
o conforto, anniquila-Ihe toda a consola- 
ção, tirando-lhe a idéa da Religião. Que 
ha de dizer para seu conforto o honiena af- 
âicto, que oppresso da má fortuna, envol- 
to em desgraças, vê que se desvanecem to- 
dos os seus projectos, e que da mais pros- 
pera condição se vê repentinamente sepul- 
tado no abysmo do infortúnio ? Este ho- 
mem terá de culpar o Fado, se se irar, e 
se for tolerante deverá dobrar a cerviz de- 
baixo das imperiosas leis do alto Destino. 
Mas, que cousa he este Fado, que descon- 
certa, e transtorna os desígnios dos ho- 
mens ? Que cousa he este alto Destino, a 



VERDADE. ^OB 

quem o homem sábio se conforma? Que 
recursos pôde tirar de sua virtude, virtude 
sem confiança, sem galardão, e sem esteio l 
Fazer conceber ao homem a idéa de hum 
L>eos sem Providencia ', que não cura dp 
homem ; que não entende ; que não presi- 
de ás vicissitudes humanas» he o mesmo^ 
que propor hum Deos sem amor, sem be- 
nevolência, e sem justiça. Se assim fosse, 
não seria Deos ; e sua existência seria pa- 
ra nós cousa iifdiíferente. Com que titulo 
lhe consagraria o homem suas adorações ? 
A Providencia he hum objecto de consQla- 
ção para os bons, he a causa de terror para 
os máos, he a base da virtude para o ho- 
mem de razão. O homem virtuoso, que 
conhece, que Deos preside aos aconteci- 
mentos humanos lhe he grato, quando são 
prósperos, e se reconhece oulpado, quando 
os sente adversos. Sente no primeiro cas« 
amor, e conformidade no segundo. O sce- 
lerado, que o crê legislador, e vingador, 
se horrorisa com o pensamento do delicto^ 
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que intenta commetter, e treine còma a- 
marga lembrança de o haver commettido. 
O sábio, que considera huma lei esculpida 
em seu coração pelo author de sua existên- 
cia, sé" considera responsável por sua ob- 
servância, ou infracção. O amor da verda- 
dade, o prazer da virtude, a que se sente 
inclinado, lhe servem de estimulo para 
n8o contradizer os clamores de ambas. Por 
isto devemos dizer, que o dogma da Pro- 
videncia lie o vinculo da sociedade. Com 
esta Providencia são felizes os bons, tre- 
mem os máos, e se conserv a a virtude : logo» 
o incrédulo he inimigo da sociedade ; por 
que he natuiralmente inimigo do mais sua- 
ve vinculo, que a sustenta, e dos bens fun- 
damentae?, que a conservão. Se se ado- 
ptassem as suas máximas, teríamos buma 
sociedade de homens indifferentes para o 
bem, e sem freio que os suspendesse. Te- 
ríamos homens infelizes nas desventurai j 
vingativos 'nos ultrajes ; tristíssimos nas 
misérias j desesperados xia oppressão i te« 
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meraiios na injustiça ; francos no delicio j 
iiTipertorbaveis quando se lhes apresentasse 
a occasião de comnietter o crime, e de a- 
braçar o ma). Estes homens considerarião- 
as leis eomo freios da ferocidade, e não co- 
mo moderadoras da ordem. O medo do 
castigo lhes faria observar as leis, nunca a 
razão os sngeitaria a seu jugo : em buma 
palavra, o homem com estas máximas se- 
ria irreligioso, irracional, e não melhor que 
os brutos. Miserável sociedade, se fosse in- 
festada destes Filósofos ! 

A Revelação descobrindo ao homem esta 
verdade, que se elle existe, vive, e se mo- 
ve, o deve á Providencia, e ao amor da- 
quelle Deos, que o sustenta, sente em si 
fauma razão de confiança. Se Deos me con- 
duz, e rege, se Dèos me sustenta, nada 
me faltará. O miserável, confrontando-se 
com aquelle, que julga ditoso, não desani- 
ma, nem sente atear-se-lhe o furor no pei- 
to, quando se lhe apresenta o grande, e 
diz em seu coração : Se eu sei, que Deo« 
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dirige os homens ua terra, e go?erDa os 
povos com equidade, que são iguaes obras 
da sua mâo o pequeno, e o grande, terá de 
ambos o mesmo cuidado. 

§. XXII. 

Muitos concedem a existência de Deos ; 

mas, desprezam a Religiam, com que 

se adora o mesmq Deos, jiUgan- 

do-a ideada pela PoUtica, e 

nam inspirada pela 

Natureza, 

Admittir hum Deos, que dá o Ser, e a 
lei ao Universo } que com seu poder o sus- 
tenta ^ com sua sapiência o dirige ^ que vi- 
gia sobre os acontecimentos humanos^ e 
depois não amar» nem adorar este Deos, 
seria o mais louco de todos os erros, e a 
mais clara, e manifesta contradicção, em 
que poderia cahir a razão humana. A JRelá- 
giuo nasce da Natureza, Deos a imprimio 
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no coração do homem, e lhe depositou as 
provas em o sentimento j Deos a identifi. 
cou com a mesma humanidade. Todos, sem 
terem necessidade de grande apparato de 
sciencia, sentem, como por instincto, que 
ha hum Deos Creader, e conservador de 
todas as cousas ; o homem, levado desta 
invencivel inclinação, o invoca como seu 
Paiy.seu Juiz, seu Bemfeitor, e lhe attribue 
a eternidade, o poder, a bondade, a sa- 
piência, e a justiça. £is-aqui as ídéas pri- 
mitivas da Religião, nascidas da necessária 
relação entre Deos, e o homem, e dictadas 
pelo mesmo instincto da Natureza. £u não 
posso deixar de considerar a Deõs como 
Pai, e como causa primeira, e original da 
minha ventura ; a Natureza, que me inspi- 
ra o reconhecimento aos benefícios, que re- 
cebo, não me deixará ser insensível a res- 
peito de Deos. Sinto a todos os instantes a 
necessidade de sua Providencia, e a todos 
os instantes experimento seus eífeitos -, eis 
a fonte donde nasce em mim o amor, e a 
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confiança. A consciência m'o propõe como 
anthor de huma lei, que sinto etii mim 
itíesmo ; a consciência m'o fáz temer como 
Juiz. A virtude, que eu vejo tSo oppressa 
no Mundo, envia aos Ceos seus gemidos 
por natura! instinctQ, e implora deste in- 
corruptirel remunerador o ressarcinTento, e 
a recompensa. De taes idéas da Divinda- 
de, que o bomem naturalmente nutre, nas- 
cem o respeito, o amor, o reconhecimento, 
e a confiança. Esta he a Religião natural ; 
quem não prova, e experimenta taes senti- 
mentos, he inhiimano, e irracional. E nao 
será digno do homem, e não será justo o 
documento da Pé, qne lhe manda amar seu 
Deos, adorallo, e servillo com os pensa- 
mentos, e desejos de toda a sua alma, com 
os affectos de seu coração, e com todas as 
soas obras ? Deos tem cuidado dos que o 
amâo, e os defende j pelo contrario serSo 
aviltados, e jazerão em hum estado de 
morte aquelles, que o não amSo. Pôde a- 
contecer algumas vezes, que sejSo magní- 
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ficados entre os homens os inimigos de 
Deos ; que viva seu nome registrado nos 
annaes da Terra: mas sua grandeza será 
huma abominação aos olhos do Jmmortal. 

§.XX1II. 

O dictame da Natureza inspira a Re* 

ligiam ; he inhumano aquelle^ 

que o regeita. 

Disse, que quem nâo conserva no cora- 
ção sentimentos de Religião, he inhumano, 
porque se oppõe ao dii'eito natural. Segun- 
do a sã Filosofia, o direito natural resulta 
de tudo aquiilo, que he conforme á vonta- 
de geral de todos os homens : e houve, por 
ventura, vontade mais f geral em todos os 
homens, em todos os tempos, em toda a 
parte da Terra, do que a vontade de dar 
bum culto ao Autbor da Natureza ? £u nlo 
o provarei com a inútil exposição do senti- 
mento de todas as Nações, donde resuUdt 
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e se faz escutar huma clara voz da Natureza : 
repetirei hum eximio testemunho de Plu- 
tarco, que disputava contra hum Filosofo 
Epicureo. Se tu, diz elle, correres a Ter- 
ra, acharás talvez cidades sem muralhas^ 
sem letras, sem' Rei, sem riquezas, setn 
theatros, sem escolas; mas huma cidade 
sem Templo, e sem Deos ; que uâo usa de 
preces, juramentos, oráculos 5 que na o of- 
fereça holocaustos para alcançar benefícios, 
e remover desgraças; eis-aqui o que nin- 
guém achou até agora, nem[achará. Julgo, 
que he mais fácil levantar-se huma cidade 
sem terreno, em que se edifique, que exii^tir 
huma cidade sem a persuasão da existência 
de Deos. — Basta o testemunho deste assi- 
sado Historiador, e Filosofo, para podermos 
dizer : Que o instincto da Natureza sug- 
gere a ídéa da Religião ; e que discorre 
sempre contra os dictames da Natureza 
quem a nega; 

Mas a Natureza, diz hum Encyclopedis- 
ta, be igual em todos os Seres j se a Natti- 
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reza inspira o sentimento de Religião, lam- 
bem o devemos dirisar nos brutos : por is- 
to devemos concluir, que a Religião he 
lium erro, e que os brutos são os Seres mais 
ditosos, que os homens. Sim, lhe torno eu, 
por isso mesmo que a Natureza não deo o 
menor indicio do sentimento de Religião 
em o animal bruto, seja qual for a sua es- 
pécie, devemos concluir, que a Religião 
he hum caracter d istinctivo do homem; 
huma propriedade da razão ; hum effeito 
da intelligencia ; pois se não pôde conce- 
dei aos brutos nem razão, nem intelligen- 
cia. Esta objecção serve para provar a ex- 
cellencia do homem, e o mecanismo dos a- 
nimaes. ' A Revelação ensina, que he pri- 
vativa do hoínêm a capacidade de co- 
nhecer a Deos. Todas as creáturas tive- 
rão existência para servir o homem, ta- 
do scsugeitou ao poder deste nobre habita- 
dor da terra : quantos animaes vivem em 
sua superfície, quantos se agitão na região 
dos ares, quantos correm o fiuido elemen- 



112 VJ^DAIXS. 

tp, todos forão creados.para serviço do.ho- 
lUem. O Altíssimo dirige sua voz a este 
homem, e o ameaça» quando para servir 
suas paixões se avilta até á condição dos 
brutos, que não tem entendimento, nem 
^razao. 

§. XXIV, 

Se a Religiam fosse hum invento dm, 
Politica^ como querem os Ency^ 
clopedistas, çiinda nesta hy- 
pothese seriam inimi- 
gos da Sociedade» 

« 

Diderot (se he o Author do /Systenaa djji 
Natureza) deriva toda a moral, e toda fi 
Religião de bum projecto*de Politica. Nes- 
te fs^moso livro os bomens são^ definidos 
Entes infelices, ignorantes, e avezados a 
tremer, amoldados ao génio, e caracter das 
Divindades ; e que por huma louca credu- 
lidade recebem, e acreditâo aquella^ que o 



S>Baatísmo» e a Impoi^bira lhe «nnuBeiãoi 
Oom estas expreç^ôes quer. dar a entendei^ 
€^6' a Religião be hnma quimera. A viatii 
diflCo he precisa degraiiar todo o género 
humano j porque «ó ^ p^de:dizer, qneao- 
esita a Relig;iâo por igi^eraoci^» e por fra« 
queaa. Isto lie o mesmo qne dizer^ que 9 
AutUor ido . Systema da Natureza Sj6 teve 
luzes^ e talentos» eque e^tes -faltarão a to^ 
da a eapeeie. bumatím :ft <^e:.elle só 8at)e 
pws.ípie itqda^.a$J<eç5e9d<3í;WuQdõ; e^ 

apodam fim^. ftpte Dilema: — Ou. Pi<ter<rf 

aó coi>be«e)i^iv$sv49de«,»e tod^s q^ JKiijRdens 

exieUiin Ho erf o \ • .^d sj» to^oe os b.omens)| 

cooa igital jsentimenÉo^in^Oj 9^9 podião engao 

nar^ leQtâo.só Diderqt /le engana.rT No mes* 

mo IWrqapreud^afi os^JFilasofiiiites^ qiuea 

ReUgjâo ein algivn sentido/ ^4eve cliamiif 

nacessaria. : £ip, hum^ SPpiediid^, oivitisad% 

e eãrisal)eleQÍfl«k!seHBiu.ltiplicã^,fli9a^e as ne*- 

oea^idades^ . -^ ^ oppãem, ^t,v^ ^i os intere^ 

^es 'i » nesUf e^Sflo $^0^ 99 .hq^ia^is <Ql»figadoe ^ 

jçírtc^eF.^ goKQWSS» *Ji«Wf; e â c^ltosj^ 

H 
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blicoSy 6 0yst«iDtt»de BetígiSa, untcsanente 
pam manter a dMçordia : eis-aqui o meie 
porque a morai,) e a i>olh!ca «e achao uni- 
das á ileligião. EÍMiqui como do mesmo 
centro do erro transluz a^^umas vezes a 
Terdad«. ' Do mesma Systema áa Natureza 
le eolligfe, que para ar concórdia da socieda- 
de Yie necessário bum call» púbUco; hum 
systema unilbraie de Religâfto. SérSo-pois 
inimigos da concórdia da sociedade todos 
•quelles, que > tolerandd^a liftò admiCtem 
bton exercício tiúbUeo, abolindo tiqueile 
systéttia uniforme, que tanto in(er(M»a a o- 
niãd dos ei^ivitos, e a uâidade áo princi- 
pio, 'de qtie depeikde a coAcordia da socie- 
dade búmana. Se eu admitto esta doutrina, 
aindtt tiro ontra consequência 0tú fiiror da 
KéligiSo. Se a i^ocda necessidade pdblica, 
o coticerto dos interesses partienlares em 
buma sociedade, exigem buma Religião 
como hum recíirso, de qnei *os bomens lan- 
cem mSo parti soa tranquiHidade^ e segu- 
i^ça, deste priwcijpio èoncluo, que o im- 



petío dà *iiatttrète hthn&fta qtter trama 'R^ 
Çião, e - qtié a- Réfigfiâo ' he indiarpeiistfvel, 
porqiHe se d^eobfe fundada sobre' ofi mea- 
mos interesses d» h6mem. AssSdi cokno o 
homem nSo pôde déí^èfjár-se dasenliiAeti- 
to de suas necessidades, assim também nSo 
se pode alienar do homem o sentimento da 
Religião. Logo, huraá sociedade sem Reli- 
gião não p6de sabsistir. A consequência 
he clara ; « he igualmente daro; qaé quem 
he inimigo da Religffto be opposto, e con- 
trario ao bem do homékn, e he inimigo dos 
interesses da sociedade. O espirito, ou in- 
tenção desta 'Religião vem a ser: QUe o 
homem se persuada, e ereia, que existe de- 
baixo do domínio de butti Deos ; que ande 
sem|ire em soa presençii^ que o julgue tes- 
t^ntoiha, e Juiz de «tias propsia» acções. 
He dat tntençSo d^ata ReligiSo^ que se obe- 
^áeça ás ' Postcstadea terrenas eomb se obe- 
dece a Deosji « que* ae obedeça, nfto com 
hypoèriMa paritcmor, ma^/ como filho: pçr 
.e(msoieiicia.v He dailÀteaoSo déataReli- 

H • 



gi3o^ (|iie todq9- prestem a ^13^ semelhai^tes 
quanto ae.lbep deve, boiu;a, soccforro, ebe- 
nevolenoút; que setemaajpeosj que se 
tema o Bei; que se honre a Peo9 j , e que 
se konrem os Reinantes. , . 



.§. XXV. 

Mê hum pensamento Umeç crer, 
que a Religicaa, nmoe 
do temor, *< . 

De outras ann«s«e v^l^sn os EDcyojQpe- 
distas para desaereditareifi a origem da. Be^ 
li^ifto.. Ensinlof a98 símplices, .que sendo o 
homeoi por natuoesa tímide^ e ignorante 
dos fenómenos, que obserra em o quadro 
do Universo» vendoí lampejar, e serpear os 
ndos pdos ares^ ao primeiso estrépito dos 
trovões^ íbvoibou . aqiiella «afisa incógnita, 
que o ameaçava» NosfmgmontpsdePetro. 
nio, .adttlador daJNeBúi Itião i^nmeiro os 
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adeptos áó ftlostófifimo esfei tio ^^reeoniiadk 
idéa : — - O temor^jfoi^a priáiBira cansa, que 
iirtfoduzio no Miínd»'osNumes^ quanda 
os homens 'vírâo, que dor attos Ceos aer 
precipitavio 0<s=rafo«.*-Priin«iro qnèPe-* 
tronio o havia €&toliUcrécio V— Que aignoú 
rancía das causas obrigara òs homeatia áubw 
metter o Mundo ao Iittperio dos Numes, e 
attribuir a hum DeosaqueWas ohras, cuja 
primeira causa se ignora.^— Não posso eopi-* 
prehendter dè' que maneira «qa cirfre os ho- 
merfs o terafof, a ori^m, -e ibnte da Reli» 
glâo ! Ptlo contrario, ctf estou periwidido, 
que Héíá'ftefígiSo quèím sabiamente toma 
ob hóméná timoratos. Hum bóMetti- Reli- 
gioso teme hum Deos vingador 5 logo; toâor 
sétik éò kf eresse das paixões idear-nÀ^ hnm 
Deòè^ ' l^pnrethb; que ' eas«iga |ds íSie«9S8õau 
íHirétí#.ihfe, qiíe o temei' devetía líel^afQw. 
te* «feinipíédàdè. • Os viciosos; «etnpekHan- 
do-se em coiiculcar todas às leis da Natufe- 
za para satisfózerenf a propriavofitttáe,' 
sèntéín^sé noite, He dia agitais dd iremorií^i 
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i^tt elles httiiL Osoft Aitthor tdt Naturesa, 
e viog»lor da infinoçikií, « violaçfto de suas 
leis, be bttina Héa^BMútomolasta; e* ator- 
mentadora ; e para ae aujl^nihirem a esta 
ea^inlu^ qae mui viuamQiite os punge, e 
dikoéra».'^ «sforçfto ppr desterrar a idéa 
dé Deoi^ « 'da Relig^íto» hogf>, o temor 
nSo ftú azimute y mas nm o efifeito da Reli- 
gíSo. .Sfilè temor lie a or^iliaría fonte da 
impiedade» e da malícia naquelles^ que não 
querem Relido para viverem libertinos. 
S»*'lanU> vale .para Diderot a autboridade 
áé. MarvoíTuUiOfr e9cu(e Marco TuUio. A 
Naturesa Ihf^iofpicoa a idéa da Divindade^ 
e d'ilum 4Miito para a adorar, fintre os iio- 
meas»,dit Cícero, n&o honve^nte, pu na- 
ção de tal nuneira b)|rbai«,V ^ ^éra, qae 
igiiomse que ae devia hof»^ a Piviadi- 
de», aiwia.qae com effeito nSóaoahafiK 
qualddviai-eeonhecer, e veoerar; e o con- 
senso, unanime», e constante de todas as na- 
ções deve consíderar-se como a vos da ^a- 
torca* D9Y0^ pois diser, que o bomempor 
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lai dá mesma Nátitresa he coUgioao^ e nfto 
por UmoffioM. por vileza. . 

Se 8 Religião- iaspira o temor, eu devo 
chanar hUz aqaeUe |iomeai, que teme, já 
que a EUvelaçiar oos ensina^ que o temor 
de Deos. be o principio da verdadeira sa- 
pieneia. £is-aq ai porque o hameiíi religio- 
8o abomtoa o ddieto mais do que a morte^ 
e afronte impávido! a mesma morte para nio 
MT delifiqueAte. . Henwaidasto caracter oão 
naioem da 



. J. XXVL . . 

Se ttebm^ti^Uêmoft 91M à malieia 4oê Beá- 
ntmtè» promovera o.êêpirito de ReU- 
giam^ t$to basíúria para aeeusar 
-. de immoraUdttde o« èeuê iní- 

.... ;.- • • 
Não ià\tio FiJ<»9ofiMitet d*otttra:eqpecie^ 
que com osannaes da Historia na mio. se u&- 
aão de ter, mak que os auko«» iiaacoberto 
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a bcouUa ongem da Religiftol ' A PoUtiea, 
dizem ellcs com Toknd, atastuciai dos 
Príncipes, . « a («ruekiade dos Déspotas ia- 
ventárâcr a BeligiâOé ^biti osolhos^ esda- 
mão «Ues ;* os TyraaaiQO», que vos-subjngá- 
Fãe pam vos faxér eseravos de séu Tia-ono, 
íAovcs mesaiosy que enganarão « eotoidi- 
mento com os fantasmas da Divindfidey >« 
com as preooeupaçdesdo\0^f)o<«9fiio Reli- 
gioso. ComeçSo com o' exemplo de -N onan 
Pompilio em fioma. — ^SiMndo aotfaroBO 
vio, que os Romanos avezados á guerra, 
entre combates, • e estJ^gtls, se havião tor- 
nado por extremo bárbaros^ e ferozes, fio- 
ma estava cheia, de aventiirsiros^ ><|tte se a- 
proveitaváo do pretexto das armas para 
commetterem todas as injostiças. Numa 
conheceo, «qoe a<gitndeza, '>omamento, e 
felicidade de Roma^'^pendiâo deduascou- 
zas, que se devião estabelecer : a primeúra, 
búmsi'' sincera piedade para com os Nomes, 
que faz que oà fafómens os considerem com 
rei^eite, 'e ^rarticfôo como aathores^ e con» 
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servmàotes de todo o bem'; a tegiiádâ, 6 
ze]o 'da Justiça,* còm a .qual goie oadá faum 
em pasaqueJlea^livores; - qoe- recebesse de 
saa»4ilão8. Nioguem contesta esta verdade, 
que as duas bans de 'todo o governa piiu-^ 
détíte, e o compendio deitodos os (fevensa 
para « quem èxemita- m «rthoridade oonsis»' 
tem etti«dar a Deoaso^qoia Hie he devido,- e 
acMí^homena o i^mikeB eempete. fimpenhan^ 
do-'9epoiiJ^l!iui|Mr«m akmlir a*fi^ror, ea in-i 
justiça^' e- em £0rmarde> Roma . o maia pacit 
fica éflítadoi^ renoveu.osvitos,' - e os aaor%- 
ekm^*' que 'bavifte cahidi».em desuso, e em 
qtiecimenta. Leva^itoa hmá Templo a Ja«» 
no, Íostilnio«Sa««réotes» ie «Miaisãros; Pouk 
tifid^fe» e Vestaes-^^^^inatítuib a^g^s myste** 
rtos, feritbs>sttp0rslwioM«»(e'íiilso8. «Pára 
Ú93t ci^dito a. saas ovAenafôe^ vefoi^aa 
slias ^eis; * > espalhou • a fama de ^aa tsopdmu-» 
ntcaçSo coou a Nynii figerta,- cousa qoe já 
havião foito.AAínos, & Lycurgo» e • depois 
praticou também Soipiâò Aincano^ £stek 
grande* F<di<Moa.sabiaOy que aiéâd da.i)i- 



vindáde estava |>rofiiiidaiiu9nie.tiiipre0n 'no 
cfunçlo humano, e qae ibe ei» acceasoria a 
idéa do re»)ieito» e da «ibmÍH^. Sext fim 
era pois &aer-doimr sob o jugo da vaaao, 
eda.Lcto8es|iirifosÍBdoaHto3. Para isto 
juig^avAo líoito^ asando do sagacidade, ede 
impostura, valetvsodaautboridadedosDoo- 
ses,- e eobrir-se com o muito de saa.ooiíie» 
eono de hum foeio -vaífiaao^x elicas para 
eomo povo ^ : mas igaonwhii e lhes ^eoavi- 
1^ • ignorar, quê o engano^ e . a mentira 
er&o eoatrario» ao .i»S|ieko devido 4 Divin- 
dade.— rConeedoaosfinc/òiopedistas o.<|ae 
lerão em[/FitoLÍKÍaw que Numaseaervio 
da Religiio. pára eiviiiflar oaâomaaosL Que 
se segue = dqqui l Ooncluiirat aeaso, q^e a 
BofigyLoha hum ^svento da Politicaf .Eà" 
gana«8e^ pyoaúfismo» He preei$í»4)Qnfe«- 
8ar,..qtte a Politica (evo sempre^grau^e in- 
teresse em que aRetigtao^QCQHpasse o es- 
pirijto humano : . .com esterfreió.aaii^oraoju o 
iiegislador- inviotoel» e iaviokivseís auas 
leis» Quando huma miprodenta ooragem 



aaimasse • hum membro da sociedaide» eo 
iasiU^aiise a afrontar as amaaçaa» e aa ar- 
mas dos qite lhe a&o sui^eri^ros» .lembraado- 
■e que ha Ntunes^ a quem be presente o 
juatOy o o injusto» se suspenderia em suas 
desordens* Bay le» i^iesar de seu refleutido 
«cepticismo, desmente em seu Dicoionario 
a impostura dos FibsoÔHites que assoalbão» 
que a ReUgiâo fora bum. invento dof Hei^ 
nantes. Mereoem . ^er registradas aqui, as 
palavras . deste bomem tão acreditado na 
República dos Filosoibs.da recente data.—. 
Se o que diz^m ,os Ímpios fosse verdade, 
como be &lsÍ88Íino» que nfio ba mais a Re- 
ligtãa que. buma pura. invençio humana» 
que os Sobenanos estubelecèr&o para con- 
servar os póvoa dei^xo do jugo àfifObftdi&^'' 
da» também .seria preciso ooi^ss^r, que o» 
mesmos Principes cabiriâo primeiro na ce- 
de» que tinbfto estendido, para cóih0r ospó- 
vos ; porque longe de os fá^et a Religião 
senbpres dos yasMllos^ os tornaria sugeitos 
80 poTQ». senfioelbes preciso não seguir a 
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Religião, que jalgas^eoft melhor, mds b k^ne 
o povo abraçasse ^ de outi^ sorte Tacifidria 
a*coíroa*.-^ I^p v^dôdé, que algtms lieg^s- 
líMk>res sôf ièrVírfiò 'da Religião como de 
hum meio • poderosé |>awir'<joiiduiiir osho- 
rt^tó seglihdo ss Aii¥aís'deséú|JarHeular m- 
tetessfe. A coYiisnKàçSodos Oracnloí; a ap- 
pélla^âd aos livros' Sibâittos ; asriilterf>eftra. 
ç6e^ ti<5* Augirtrerf,' ' e? dos Artté|>ices, er§o 
estratagemas inveiitádos paro. vantagetn da 
República 'Romana, 'a 6m de dar Jwzo com 
a acrthorMadé Divina l&s deKberaçôes toma- 
dà^'áòb^e'a g&ehrii, ' ou soíbrea pai; ' Mas, 
qnfe ^pÔitWWdo i^o prbvãf ha'<5áT:tsá'do Pi- 
lo^fisnio ? ' ^ue' a RéligiSo fera hwúa m- 
vén^ão dòs hòtneiss? NSô. Prdva' sim, que 
09 hondfèiis tfVer&b a aãstucia de abusar dos 
j)Vindt)i(iís' dá^ Religião pàrâ cottdbzir a «eú 
tàlknte os póvbs, iios quaes prêexistia-íiuBfr 
n^alu^r sentimento da Religião, pôvos^ nos 
quae^ faáa huma forte impressão o temor 
da IKvindfeide 5 e* á Politica algumas veies 
floérbe nb&sttr dééCá impressão/ que nos co- 
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rações humanos (le^tão^-natural como forte. 
De tudo isto podemos concluir, que nem 
Numa PoiupjlLQ, i^em Minoe^.n^ Lycur- 
gOy ueifx 3pipi|o ^içica^Qo, ^eoioi^ijcosmui. 
tos podiâo sey o^.authores^çjÍQçei}]^ mento de 
Religião naeçpççie humana ; poderiãosim 
com o zelo desta mesma Religião docilizar 
os hoi^ensma^s i^ros» otg^nk-^j: fçiizm^n- 
te asoci^4^de9 e torAar.fpt'mi4fivei$^as. J^^a^^ 
ções. Se o, feio de. pnotjegejí* JSeligjídes qui^ 
mericas pode subn^ífmtrar ao^Legisladoref 
taotp po<^i^, e tap^SL gloria sí^t)r^,aç Na^õe;^ 
doawia^ jt (yit ■,Q^.pQder,ião alcançar coq^ 
o zelo de .s«9teut^r,. a verdadeira? Ohl 
quanto são .i(i(ipoliticos os poutjradictoi^es d^ 
Religião 1 £ çfim tudo são^ os mesmos, ,que 
accus^ndo a Politica pof authora da R^lif 
gião, são ol:(rig^s a^çpi^fessar. que. p.se^ 
timento da.R^ljgiãp tem si^t^i^t^o, e eq.; 
gjrftadecido as JR^pú]i)lica3 xnajís conf^^c^afy 
-São pois ojBi fvd^y^t(G|K àp Eilos^fisQip o^ ipi^ 
migo^ mais fefp^çif^.iEi^t^lica,} eqi,qu^afo 
s?9 9^ WM?«W8í«ft<?í^aflvçr^^;dajHç^. 
Ia Religião» que a sustenta. 
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íátnÃ&'aReiigiam Aum insiincto 

da Nàtwextíf ' kt necessérto 

tornaHo esbtemo eom 

sighaes sensíveis. 

- Conhecendo eu que a Reltgfíic he funda- 
da sobre as If^açôes' essencHies entre Deos» 
e o bomem, entre o bonieni, e seus seme- 
Siantes^ e solve o instincto da Natureza j 
eonheceado outrosím, qné be nò homem 
bun^a consequência batnraVdo amor desi 
mesmo t) bonrar qobm o protege» e amar 
quêih Ibe íkz bem ; concluo qne fkqoi mis- 
ce o cuHo, e o culto naturabnente esterno. 
Os sentimentos de respeko, de ami»*, de 
MibmfsaSo para com o fioítè Supremo nâo 
se podem cotíserrár, nem transfundir, « 
nSo pot meio de árígnaèa iensiveis. O '^ ho- 
mem» qúe nasce ésentvo dos sentMoa, e 
imitador» tem necessidade' de li^&es pa1pa> 
véis.' Todb^ 08 Legidadores, todoa. o« Pò- 
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▼o8 cotabèoMo étXAn^eé^á^iúe. Não ha 

prálíça algama de côlto exieríio, que n&o 

sirva- de iifStroeçUo ao hoiii^m^ é que uSo 

posna dvf!iMilk> -laostraiido-lhe-sens (feve- 

res. Esta M aimatma de todos os tempov,- 

de -todos >o8 lagares, de to4os os Pótosj 

Este oolto pôde ser pervertido peia igno- 

raiicia, pelas pai«6«% peki estupidez ; pe^ 

rém oada o p6de destruir, fiste conceito 

geral, • eonstaitto b» o^sígnal mais vivo; 

dé qtm a Natureca ftitárá. — Que importa 

á Aideitfdtfde, que por meio do culto prsea* 

éBÊBL o homem seus deveres* para ix>m Deós? 

Por Tentiilra poir ser 9eK=g^080 será mais a- 

pto^ '6 liiai8'di«posto a amar, e a ser útil a 

seos- ssmellilmies ? «<— Tal he a objecção- dos 

Bnéffslópedistas^ que desprezfto o culto ex^ 

târnoi ''Mas ea pârgtmto a esteÀ »llust#ado- 

ré» dò gíBtí^fo bunsteo: llum hom^m in- 

grata para Odm «sen primeiro bemfeitor; 

hum réMde á «ua P^ovideusia ^ . hum < bo^. 

mem,- ^ue por dssec^eado amor de Kber-^ 

*èade túb> qiieip reeòiibeeer liuoiu l0r, • que 
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refreia suas paixces. ^ h^m lKnBeink^<nbuklo 
destes principios» e destas maxiaq^is, . terá, 
kam coraçãp bcmús. sctusivel^ e ívíi^uqso ? 
Se a fieligtao me ensina, 441^9' eu «nesmo 
coia 08 meus semeDbaates^soi^^/ôlbos de 
tium mesmo pai, objector :dofe euidados de 
htima mesma. ProvideAoia» não vte dará 
este sentímento l]!Uma Hçftp mais iasiauante 
de Humanidade, de ti«iiJiQ6e&eia, de^ui^o, 
e d^zèlo para com 99Jo«tvp9b«tmems ^ Jfão 
ha prática de ReI^t%e^«.:i»Ãpi ha dogina re* 
velado, que não eneaipiafae o^ bom^m á 
prática das virtud«!8.sCM>iaes.i (Ma%' aeieu 
coa9Ídera94B« oqiBo quer M«rrel«è, ^to^oft os 
mei^ semeUiaotes qpsiip oi»tras taotas pro* 
dileçôes do aeaso, . õouo awnaaí^ii^rftQtre os 
qpEiaes m^, eonstituió ibfm^osgo «4^9^1109 
D«atikb)^{tõthe«e, coonidéarandQHwr^^mo Sor 
tes, 4^00 66 9(í pa^e(MiW'CO|i|i^..|ka âgura; 

fintes, aio n9sei4Qs .da% .^qst.de Peos. 
neta ! astfi^idado$t oom «ua iinHig^m» aoa 
q««íesâe«àuinaa0ei9ã<vi^e.(j^ve.%ar« por 
deda eyí poK isto ej^perim^oto^ eiji^ntirem 
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mira hama mais forte razão de os amar, e 
de os beneficiar ? Nao, certamente. Logo» 
quanto mais religioso for, mais sociável se- 
rei, e tanto mais útil serei aos outros; 
quanto mais fortes forem os vínculos* que 
a elles me unirem. Feliz o Estado» onde a 
Moral da Revelação tiv/er lançado profundas 
raizes! Segundo esta Moral, considerão-se 
os homens huma só família j tem<:omnum 
o pai, a pátria, a herança, e o magistério ^ 
amão-se, e se tornão reciprocamente bené- 
ficos; e neste amor, nesta benefícencia, 
não buscão outro testemunibo mais, do que a 
Deos, nem querem outra recompensa mais 
que seu beneplácito. O&mo poderá o }]q- 
mem desprezar outro homem, se , o julga 
sea igoaly e seu irn^ao ? . 



I 
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§. XXVIIL 

Diderot conãtmria a mutilidããe^ e des- 
preza a exterioridade do culto .- e diz 
gite a oraçam ke hum ignoranfe 
intuito á immuiabilidisde de 
DeoB, 

Nfio «e canção 09 Filósofos do tempo de 
nes diíer, qúe o Culto he binna ridícula 
inuâlidade^ Deos, dizem elles, não tem 
necessidade dos nossos respeitos, e muito 
menos de nossos serviços. He evidente que 
Deos, que pôde dar a existeneia» e o ser a 
quem o n^o tii!>lia, não tem necessidade 
daquillo que eki^e. Mas este Deo^ que 
creou o Universo sem que necessitasse áo 
Universo» constituio o homem em estado 
de ter necessidade delle, e o formou capaz 
de deveres, íazendo-o racional, sensível, 
reconhecido ; e por esta razão, sensibilida- 
de, e reconhecimento o fez capaz de apren- 
der os deveres, que o unem a Deo9^ e o 
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tomou susceptível de liuma religião, que o 
obriga a seguillo, e a executar estes deve- 
res. Se hum amigo, que ine enche de be- 
nefícios, e nSo necessita da minha retribui- 
ção, não he indiferente á minha sensibili- 
dade 'y se não obstante a generosidade de 
meu bemfeitor, que me dispensa dos si- 
gnaes da minha gratidão, o meu coração 
arde em desejos de Ih^os manifestar, como 
poderei eu julgar-me izento dos deveres 
para com Deos, ainda que Deos não tenha 
necessidade de mim ? Minha indolência^ 
meu silencio, minha inércia na execução 
destes deveres me torna cebarde, me pun- 
ge, e remorde, e até repugna a meu mes- 
mo instincto. Os inimigos do culto externo» 
depois de se haverem inulti mente empe- 
nhado em o mostrar inútil, e alheio das 
vantagens da sociedade, procurão escarne- 
cer buma por huma as suas práticas. A o- 
ração, por exemplo, he huma contradicção 
continua em que cahe, dizem elles, o de- 
voto com prejuízo ^ verdadeira idéa da 
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Divindade. Qaem 6rd he pôucô Filosofo} 
o qne ' se pede a Deos não se pôde conce- 
der, sem tnudár a nosso favor a ordem, e a 
carreira das cousas naturaes. Para Deos 
nos conceder hitma graça he preciso que 
Deos se miide, e revogue a nossos rog-os os 
decretos já formados desde a Eternidade : 
he pois humá loucura querer hiixn Deos 
versátil a sabor do homem. Para dissipar 
o escrúpulo destes que, com o pretexto de 
defender a imtnútãbilidade de Deos, que- 
rem tirar ás creaturas intelligentes a con- 
fiança, o recurso, 'e a invoéaç&o do mesmo 
Deos ; he preciso instruillos que Deos, por 
q^ie he essencialmente bom, e necesKiria- 
•mente immudavel, teve desde os dias eter- 
nos a vontade de escutar as súpplicas dos 
homens, e esta mesma eterna vontade en- 
tra a todos os instantes na ordem da sua 
Providencia. Logo, Deos não obra sem- 
pre milagres, nem contradiz seus eternos 
decretos, quando quei* escutar o homem, 
-Que o exora. Quando Deos deo huma lei 
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g^eral á Naturezt, conheceo ub tBtêmo as 
particulares •circunstancias do homem a cut 
jo serv^iço era oreadà a Natureza, . e prévio 
desde logo as rogativas, as necessidades, e 
regulou, ou interrompeo, ou modificou 
como lhe aprouve as leis : e todos estes ae- 
cidentes, que aos olhos do homem parecem 
ser do instante actual,' na vontade de Deos 
existem na ordem eterna. Riem-se os In- 
crédulos, quando o enfermo roga por sua 
saúde ; o navegante, para que so cegue o 
temporal ; o agricultor, para que as chuvas 
se derramem pr<^icias em seus campos, ou 
porque - o . Ceo sereno se mostre risonho á 
maturidade de suas searas. Taes mudanças 
não podem acontecer a arbitrio do devoto. 
A doença, a tempestade, as sèccas, as chu- 
vas, são eífeitos necessários das causas fysi- 
cas^ cuja carreira, e ordem he immudavel. 
Mas eu lhes perguntarei, se nSo he Deos 
quem preside ás causas íysicas ? Se sabem 
até que ponto a acção imraediata de Deos 
inâúa nos lenómenos naturaes ? A •. primeira 
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verdade hé certa, e a devem confessair os 
mesmos Filósofos. Deos he a causa de to> 
das as cousas ; fo que elles não sabeái, e o 
que nenhum Filosofo saberá jamais, he até 
que ponto inílue esta causa nos fenómenos 
da Natureza. Acaso julgão, que Deos de- 
pois de haver formado o Mundo o tenha 
deixado progredir por si só a arbítrio de 
seii material mecanismo 1 Os Ceos, e a 
Terra estão em suas mãos : serve-se da Na- 
tureza para que sua Justiça triunfe alg^oma 
vez dos ímpios, ou para que resplandeça 
sua Misericórdia em benefício, e soccorro 
dos bons. Deos pôde modificar, sem nós o 
«Conhecermos, a acção, com queinflue ema 
Natureza, e pode servir-sé de toda a cessa- 
ção de intempérie, e de desastres para re- 
munerar a- fé de seus servos ; e longe de 
ser isto huma violação da lei imposta á Na- 
tureza, entra na carreira ordinária de sua 
Providencia. Mas, se Deos deve escutar 
nossos rogos, he preciso provar, que Deos 
conhece nossos pensamentos: e quem pôde 
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comprelieader, dizemos No vadores, ama* 
neira com que Deo« penetra os pensamea- 
los do homem ? Este quesito he tão teme- 
rário, como ridículo. Pei-gunto a este» 
apologistas da Naturi^za, como poderião^ 
explicar a maneira, porque a imagem de 
hum objeeto piatado na retina do olho pô- 
de penetrar até ao cérebro pela siauosida- 
de do nervo óptico^ £ como possa daqui 
resultar em nossa alma a idéa do objecto ^ 
KUes sentem esta impressão, e a acreditão, 
ainda que a não possão comprehender ou 
explicar. £u conheço, que a intelligeucia 
Divina he infínita : se Deos pôde dar-me 
tanta intelligencia nas cousas naturaes, não 
tara elle intelligencia bastante para conhe- 
cer meu espirito ? Poderei eu conhecer, e 
entender, sem ser conhecido, e entendido 
daquelle, que me deo a intelligencia, é o 
conhecimento ? £u tsnho huma consciên- 
cia, que a mim mesmo me falia -y e esta me 
intima huma lei, pela qual aborreço o vi- 
cio^ e prezo a virtude. Quem escreveo no 
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coração esta lei, não terá tíiiina ¥oz, com 
que Hie estimule â sua observância ? Não 
terá olhos pára me ver, e julgar, se en a 
transgredir ? £ se Deos £biz em raim escu- 
tar a sua voz, não poderei eu fòzer escutar 
a minha voz a Deos ? Interrogue o homem 
sua mesma consciência, e á vista de suas 
obras injustas, escutará huma voz, que o 
aterre : a seu pezar sentirá sempre o sce- 
lerado o testemunho de hum Juiz invisirel, 
eujos olhos penetrantíssimos não poderá il- 
ludir. Desde o momento, em que começa 
a escutar está voz, se lhe torna inútil oper- 
guntar, e mui vão e saber como talvez se 
dirija, e se conduza. Se Deos lalla ao co- 
ração, Deos dirige o coração. 



VERDADE. 137 

§. XXIX. 

Nam se pôde condenmmr o euUo eoptemo, 

^em despojar o homem da Uberdade 

da Natureza^ e sem^ defraudar 

a sociedade da maior 

vantagem. 

Declama-se contra o culto público como 
supersticioso ; e o que mais admira be es- 
catar 6sta linguagem a quem se inculca Re- 
ligioso, e Filosofo, porque admitte a exis- 
tência dé Deos, e se lhe reconbece devedor 
de sua própria existência^ Basta ser justo, 
dizem estes á crédula simplicidade dos idio- 
tas^ e para dar valor á sua máxima, e co- 
brir siia Religião com o véo da justiça, os- 
teutão zelo de humanidade ; compaixão á 
vista das misérias estranhas; liberalidade 
em as soccorrek* ; escrúpulo de ofiênder, e 
fdzer damno aos direitos alheios. Cem esta 
superficial justii^a inteiramente humana, e 
muitas vezes apparedte em páblico, e fugi- 
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tiva em segredo, julgrão licito banir toda a 
prática exterior de Religião. O reconheci- 
ineKito, o amor, o respeito, qoe o homem 
deve a Deos, bão fecundos em aíTectos» e 
accej>dem na creatura por natural instincto 
os desejos <le os manifestar. £stes afiR^ctos 
ou sentimentos religiosos sao absolutamen- 
te por si hum vinculo de sociedade. Por 
elles se confirma o homem no amor de seus 
semelhantes; na fidelidade dos contratos; 
no soccorro dos indigent-es ; na subiaissão 
ás leis; no respeito ás authoridades. Como 
se poderião commuoicar estes sentimentos 
religiosos, como ^ perpetuariao, se não 
fossem excitados, e mantidos por meio de 
signaes externos ? A Religião he imprescri- 
ptivel por hum dictame da Natureza, e ina- 
lienável do bem da soeiedade. Nós venaos, 
que os mesmos inimigos da Religião, quan- 
do querem segurar-se da fidelidade» e da 
veracidade de hum homem, exigem delle 
hum testemuabo público de Religião com 
hum dos mak .tremendos actos da mesma 
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Religião, qual he o juramento. Isto prova^ 
que a Religião, que he só do coração, não 
he attendida, nem acreditada, pois domi- 
nadols de incredulidade querem desterrar 
d'entre os homens o culto externo ; e quan- 
do se trata de seu privativo interesse, que- 
rem o signal externo da Religião. Se ella 
he tão necessária á sociedade, como se po- 
derá manter a Religião a beneficio da so- 
ciedade, sem os signaes sensíveis, que a 
fomentão, e manifestão ^ Não se pôde du- 
vidar, que os pensamentos, e os affectos do 
homem dependem do ministério dos sen- 
tidos; e por isto tem necessidade de 
signaes sensíveis para excitar a sua alma. 
Tire-se o culto exterior, a Religião do co- 
raçSpr será languida, e ineficaz ; e então a 
socieaade, ou pouca, ou nenhuma vanta* 
gem poderá tírar da Religião. 

Os sentimentos rdigíosos de gratidão, e 
de amor sâo muito férvidos a respeito do 
seu objecto para se encarcerarem, e encer- 
rarem dentro do coração humano. Todo» 
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os homens os manifestarão sempre em to- 
dos 08 tempos com a voz, e com santifican- 
tes ceremonias, e estes signaes sensíveis 
despertarão sempre» e propagarão a Reli- 
gião. Altares, imagens, trofeoa, emblema^ 
e todos os signaes memorativos de Religião, 
são os modos naturaes, com que desde a 
infância do Mundo se explicou o instincto 
religioso. Os nossos Filosoíantes querem 
abolir estes signaes, reduzindo o g-enero 
humano á pura espiritualidade. Quanto são 
impoliticos ! Abandonaaldo a linguagem dos 
signaes, que fallão á imaginação, se perde 
o mais enérgico idioma.' A impressão da 
palavra he sempre débil : Falla-se ao cora- 
ção pelos olhos muito melhor que pelos ou- 
vidos : dizia Rousseau em bum daquAlIes 
accessos da razão, que fezia emmudecer a 
voz do FiYosotismQ. Lembra-se do qoe nos 
diz^m as Escripturas do Poço do juramen- 
to, do antigo Carvalho ■ de Mambre, do 
Monte do testemunho, e de .outros lugares^ 
aocrescentando : -^-^ São estes monumentos 
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g^sseiros ; mas não deixão de ser monn- 
-mentos augustos da santidade dos contra- 
tos : ninguém se arriscaria a attentâr com 
mão ímpia contra estes monumentos. A 
'Fé em homens estava mais segura com 
a fiança destes testemunhos mudos, do que 
está no dia de hoje com todo o vão rigor 
das leis. — Esta máxima devia ter valor en- 
tre os Filoso&ntes. Se hum público signal 
torna a fé segura na sociedade, são impoli- 
ticos os que escarnecem a exterioridade do 
culto, e se mostrão contrários ao bem da 
sociedade, querendo-o abolir. Se a Reli* 
g-ião he huma verdade, he também neces- 
sário que se sustente com signaes sensíveis. 
Se a Religião he util, he do interesse da 
sociedade sQStentalla com signftes externos. 
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§, XXX. 

o costume universal dos Governos cffen- 
ce a prova de huma necessária ex- 
terioridade, que dê a conhe- 
cer a adheaam dos 
súbditos. 

£m todas za Historias vemos o ciiinie sa- 
gaz, e próvido dos Governos em estabele- 
cer signiiicantes emblemas para adornar a; 
bandeiras, que devem servir de guivL a 
seus exercites. Com venerandos syin bolos 
se marcão ou sellão as cartas patentes. De- 
terminâo-se as Togas aos Magistrados, e os 
uniformes tanto aos funccionarios público^ 
como aos soldados defensores da Pátria. 
Cada individuo do povo, ou com voluntá- 
rio zelo, ou por obediência ás leis, toma o 
signal, ou distinctivo, que o declare sugei- 
to, e aflfeiçoado a seu governo, para que o 
sentimento interior se manifeste por signaes 
públicos^ e patentes. Estas demonstrações 
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não IbrSo instituídas, nem determinadas 
pelas leis, se não para augmentar a ener- 
gia daquelle sag^rado patriotismo, que de- 
ve animar os vassallos, e os filhos da Pá- 
tria. Julgou-se sempre fatal a omissão 
destes ritos públicos. Pouco a pouco se a- 
frô&a, e debilita a idéa do patriotismo, e 
sem estes signaes muitos se tomarião sus- 
peitos ou de palliada aversão, ou de vil in- 
diifereuça. Ora, estes meio^ que se julgão 
necessários para avivar o amor da Pátria, 
provão, qae o culto público he nacessario 
para avivar o amor da Religião. Se a Re- 
ligião, e o amor da Pátria são indivisiveis, 
e inseparáveis por confissão dos mesmos 
Filósofos, e formão o único vinculo, com 
que se soccorrem reciprocamente, repito, 
que se ha funoçôes^ convites, emblemas 
para reunir os homens, e ]embrar4hes o 
aflíècto, que devem á sociedade, deve tam- 
bém haver ritos, figuras, e actos públicos 
.para lembrar os deveres, e reunir os a- 
nimos na Religião. O. Filosofo assisado não 
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deixará de convir, que todos os dogmas da 
Religião tem huma oonnexSo essencial com 
a pureaa dos costumes ; logo, o culto ex- 
terno • sempre he relatiro ao dogma, eá 
expressfto que deve iaíluir por necessária 
consequência na ordem pública, no repoa- 
80 da sociedade, porque concorre para a 
pureza dos costumes. A vista destas verda- 
des, por si mesmas demonstradas, eu pos- 
so dizer, que quem se atreveo a desprezar, 
e a querer abolir i o culto exterior, be int- 
migo da ordem pública,, e opposto aos bens, 
c ao repouso da sociedade. 

§. XXXI. 

8e a eaíterioridadé do Culto oeea9ionou 

dtvisoens na sociedade^ he culpa da 

superHi^am ateada pelas pai' 

aooens dos homens. 

Quem abusou da Rel^ão cahio no erro, 
na superatíçSoy e no fiuiatismo ^ isto be inne- 
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gavel :. e pelo mesmo motivo que^ qaem a- 
busou do Poder Legislativo ideou leis per- 
niciosas ) quem abusou da Moral fez nas- 
cer os delietos ; quem abusou da authorida- 
de fez naaccyr o despotismo ; também quem 
abosou da razão fez nascer os erros no 
Mundo. Isto quer dizer, que as pai&ões 
humanas» as quaes abusão de tudo, macu- 
larão muitos vezes as cousas mais santas : 
não se deve pois criminar a Religião por 
causa da • malícia dos que delia abusarão, 
assim como não pôde, e nem se deve cha- 
mar funesto o Poder Legislativo, porque 
houve Leis injustas; nem oppressiva a 
authoridade, porque tem sido a fonte de 
muitas injustiças; nem se devem chamar 
perniciosas a Religião, e a Moral, ' porquQ 
com a primeira se tem authorlsado delietos^. 
e com a segunda se tem canonizado alguns 
errosi Para usarmos bem da razão devemos: 
diser^ que Deos author, . e objecto da Re- 
ligião emA.homdmi para impedir que^elle 
oon vertes^ em daoino propcioo que.lhe 
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<levia produzir felicidade, aasim como efiÂ> 
noa deadè o momento da creaç&ò os do- 
gmas, da mesma maneira enittou o enito» 
com que os homens o cterião honrar. He 
cousa perigosa deiaar hamá instrucçâo tão 
importante nas mãos dos eaprichos» eda 
imaginação dos homens. Deos inspirou os 
sacrifidos, ofiertas» orações, e oerensoniss, 
que podião detide os primeiros pai& ir pro> 
greflsivamenie perpetuando a mettioria da 
creação, da Providencia, e da vida futora. 
EHa instriidção em hum deposito, que de- 
via ; ir paséfMido de geração em geração, e 
oã pais a dê\'iSo transmittir a seus alhos 
por huma tradiçãoí constante. Os antigros 
Patriarcas do poifo de Deos mais próximos 
á fonte desta instrueçâo, erão os Douto- 
res^ eosSác^dotesdesnasfettiilias. Quiât- 
do se começarão a •dmfTesar soas lições, os 
homens por soberba começarão de se le- 
vantar em authores daReMgião; e aepa. 
r»nd0*a^ do tevdadieirtí oulto, trattsmittir&o 
a seus netD*MwÉ|s/ e erro9< £is>«i}ai a o- 
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rigem de tantos cultos supersticiosos. As 
paixões humanas gerarão a idolatria. O vi- 
cio procurou em todos os tempos consti- 
tuir-se dominador do coração humano. O 
homem, por amor próprio, se adolou a si 
mesmo, nem amou o desengano quando 
vio, que o desengano prejudicava suas pai- 
xões : abusou (fa úatural idéà da Religião 
para divinisar o vicio, tributando incensos, 
victitnas, e votos aos que tinhSo sido lúaís 
viciosos. Daqui nascerão os Cultos extra- 
vagantes, obscenos, e inhumanos; quetaes 

d^vião ser para representarem a idéa da 
louca Divindade, a quem se referião, e que 

o homem desafisisado se figurava : daqui 
nasceo o mercenário Sacerdócio, e cómico, 
que os inimigos da Religião expÒem mui- 
tas vesies em sccna com o iníquo intento de 
cotrfandir o ftlso com o verdadeiro, e com 
o desejo de lazer récahir o deépreco, « mo- 
fa, que mereceta os sectários daí supewti* 
ções humanas, coíitra os MiniétYos dá Re- 
ligião vev^lada. 



148 VERDADE, 

§. XXXII. 

Ha hum Cutto revelado, que tem em 
si os signaes de huma cons- 
tante immutaJbili- 
dade, 

O povo, que nós conhecemos depositá- 
rio da Revelação» e que pôde amostrar seu 
culto immediatamente revelado por Deos, 
transmittio sempre com fidelidade a seus 
descendentes os dogmas, e os ritos, que 
tinha aprendido de Deos. Os cultos das 
outras nações trazião em si o caracter, ou 
sello dos viciosy e das paixões nacionajes, 
A impostura ou a Politica accommoda va os 
açtQs da Religião ao vicio do paiz, á natu- 
reza do clima, e ás circunstancias dos go^ 
vernos. Mas o rito dos antigos Patriarcas 
era superior a todos os respeitos humanos. 
Fosse qual fosse a mane ira. do governo do 
povo HebreOy ou vivesse pacifico em a Pa- 
lestina, ou escravo no Egyptp, ou em Ba- 
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bylonia, sempre contrário â' seus Vícios, 
sempre constante em todo o tempo entre os 
desastres, e a corrupção universal, se man- 
tinha invariável em seu culto. Não se alte- 
naVão os dogmas ; não se variavão os ritos ; 
não se perdião, nem adulteravão os Códi- 
ces. Este prodigio de Providencia prova, 
qne a sua Religião não era dos homens, 
mas de Deos. De que presta" accusar a Re- 
ligião de quimeras, e assoalhalla como fon- 
te de contradicçÔes, e disparares, tornan- 
do-a desprezivel ao juízo da razão ! Houve 
muitos, e diversos cultos j mas começarão 
em os homens, mudárão-sé com as circuns- 
tancias, ou já acábárâò còm a mudança dos 
Governos. 

Tiverão seu culto os Chins, os índios, os 
Egypcios, os Gregos, e os Romanos 5 e 
que vestígios nos restãcf destes cultos ? O 
tempo desmente as invenções dos homens. 
Houve hum só culto, que começou com o 
primeiro homem, proseguio em todos os 
séculos, e em todas as gerações de hum 
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povo, que mostrpu baver recebicio este cul- 
to das mãos do iqçsixio Deos. JEste Culto 
dado ao Summo Greador (^o Ceo, e cia 
Terra, não faltou jamais ; e he este o ver- 
dadeiro Culto. Keconheçamos iielle a úni- 
ca, e verdadeira Religião, que he a revela- 
da j todo o outro culto he falso ; todo o ou- 
trp rito he fajso* e supersticioso ; todo o 
outro dogma be ideal. JNada pode o teoipo 
contra as obras de Deos. As vicissitudes, 
os desastres, as g^ierras, a corrupção geral 
do género huim^po, não poderão destruir 
j^te cultQj eis-a^ui, o signal de (jue não 
procedera de invençãq humana, mas que 
descera imíaed^atap^iante do seio da Divina 
Revelação. 



r 



Hum culto, que nam, he rev^la^o por , 

Deos, nem obriga, nem liga 

os homens. 

Aprazr.me o sentiuieato de Pythagpras 
COO) o dos. antigps Filósofos Platão, e So- 
cra^s, os qi^aes ceconhecêrao a necessiçlai- 
de da Authorifede Diviaa pçura fundar hu- 
ma Íli^li|^iâ(», O liosaem, duem elles, devç 
recoAhç»2er tia Religião o, seu primeiro de- 
vef , e só da Religiãq pode aprender a díiíjl^ 
oeira de agradar ^ Deos. Nem poderia p 
homem viicr .certo de que agradava a Deos^ 
se uão fosse insti-uido^ e ensinado p@la sua 
mesma palavra. Se hum Thedogo Catho*- 
lico e.]cpo^sse, e declara^e hum 1^1 serilir 
meato^ mereceria, sem dúvida, a indigna* 
ção Filosófica : e pom tudo, o Filosofo ^ 
aquieta quando ouve huma verdade Filosó- 
fica, e serve-se dell^ pomo de h\mi monu^ 
o^QatQ. Ouçamojs $^ lingoagen^ d^ escola dç 
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Pytbagoras : — He cpasa evidente» que o 
homem deve fsner o que agrada a IDeos -, 
mas o homem não pôde conhecer o modo, 
se o não aprender do mesmo Deos ( ou dos 
Génios ), sendo illustrado com hum lume 
sobrenatural. — Esta verdade ainda se tor- 
na mais clara com os factos. Que poderão 
os homens, sustentados com a razão, idear 
a respeito da Religião, e da Moral ? Ape- 
nas, folheando a Historia, se chega áquella 
época, em que na divisão das primeiras 
gentes se apartarão os homens daquella es- 
trada, em que os conservava a TradfçSo, e a 
Revelação. Então se encontra o culto exte- 
rior contaminado com tudo quanto )hes po- 
dia suggerir hum extravagante alvedrio, ou 
hum entendimento caprichoso. Mudárão-se 
as cousas de tal maneira, que em tugtkr da 
única, e verdadeira Divindade se consti- 
tuirão vis creaturas ;' e aoà ritos santos^ que 
devião ser os signkes de hum coração de* 
voto, e innocent«^ succedêrão acções bar- 
baras, grosseiras, e cruéis ; e ás maiiores 
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torpezas coóieçárSo a encobrir o segredo 
de seus mysterios : as ceremonias se limi- 
tarão a observações ridiculas, e chegou o 
íalso zelo de devoção a banhar os altares 
de sangue humano. Causarão sempre hor- 
ror os sacrificíos dos Carthaginezes, feitos 
em honra de Saturno. As mesmas mais of- 
ferecião com as próprias mãos os innocen- 
tes filhos. Suffocavão o choro dos tenros 
meninos, para que não fosse lacrimoso o 
sacrificio, e menos digna a hóstia do Nu- 
me, a quem era oflèrecida ^ e lançando-os 
na pyra os fazião consumir das ardentes 
chammas, esperando que se levantasse o 
ííimo em honra daquella iníàme, e detestá- 
vel Divindade. 

Estes ritos erão conhecidos supersticio- 
sos, e de pura 'invéhção humana pelos mes- 
mos Filósofos. Certamente nSo ibi sincera 
a devoção de Sócrates para com Esculápio, 
quando morrendo mandou,"qué se lhe ofe- 
recesse o sacrifíòiò dé hum' galTo ; nem Ci- 
ceio se peiísuadiá da verdade divinatoria 
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Ío9 Auguras, quai^do entrou no $ea Colle- 
gio : e^tes, e outros F^ilosaros tinhão a pru- 
dência de se uniformar 4. fíeiigiao do paiz, e 
ensinavão que não. era licito e^caroecelia, e 
desaeceditaUa. He prec\$p crer nos deoses, 
dizia Pia tão, para obedecer ás leis ^ mas 
nao se devem çnsinar suaç.fabulas aos naaa- 
cebos para ,09 não .e^Lçitar ;^o deli c to. Os 
inquietos pe;;iSc^dore$ dos nossos tempos a- 
doptão o systema de eduqar a mocidade 
sem lhes fallar de Religião, . temendo, di- 
^em elles, q^e as máximas de doutrina £- 
yangelioa nâo os possãq «eprimii- t^atA que 
cheguem a ponto de não poderipm e^tecutar 
grande?, e jji^roicas .jçmprezas. O pouco 
que os antigos Filósofos esta vão persuadi- 
dos da Eelig.ião, ,que ^ sud Patr^ adopta- 
ra, hq bastantç para pr,avftr, jque o yerda- 
deixo. cu)to h^ sq.aqu^lle^ que. bjs prescrjpto 
por Peos^ je n^Q jdeado p^s hpr^^e^s^. O 
grande Tullio di^ia : -r .Qhç a r**^P b^en- 
^mna» e que apen^s^ nojs concedi^ languidos 
vislmi^br^s para. discernir a vçrdade, e nó? 
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extinguimos estes mt^^mos froxos vislum- 
bres por meio de opiniões falsas, costumes 
depr.avados, até ao ponto de deixarmos que 
a mesma luz natural se desvaneça. — Jam> 
blico, que era hum Filosofo Pythagorico, 
depyis de haver ensinado^ que se, não p6dç 
convenientemente fallar dos Deoses, se es- 
tes primeiro nos não instruírem, termina o 
discurso dirigindo a Deos esta rogativa: — 
^h! dissipai, Senhor, e^ta nevoa^ que o- 
fusca os olhos de nosso entendimento ; para 
que, como dU Homero, possamos conhe>> 
cer a Deos, e conhecer o homem. — Platão 
francamente aíãrma, que convém esperar 
que alguém nos veiiha instruir do modc^ 
com qi^e nos devemos con^portar a respeito 
de Deos, e a respeito dos homens. P,, ei9 
outro lugar, quer, que se consulte o orá- 
culo sohre tudo o que respeita os sacrifícios^ 
e o culto dos Depses. : — t^òa não poder 
mos conhecer cousa alguma sobrenatural ; 
o que podemos fazer he seguir exactamen- 
te as decisões dos Oráculos. — O mesmo 
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Plutarco, dando principio a seu Tratado 
sobre Isis, e Osnris, diz, que he coasa di- 
gna do homem sensato supplícar aos Deo- 
ges todos 08 bens, e sobre tudo pedir-lhes o 
conhecimento de sua mesma Divindade; 
porque o entendimento humano não he ca- 
paz deste conhecimento, o qual he o maior 
prfesente,'que os mortaes podem receber dos 
Ceos. Daqui podemos concluir, que os 
mesmos Filósofos do Paganismo exigião 
bum lúníe sobrenatural, còm que o homeni 
se podesse instruir nas mais sublimes ver- 
dades; que a razão por si só não tinha for- 
ças bastantes, e que o capricho humano 
não se devia fingir hum culto com que a- 
dorasse, e offerecesse sacrifícios á Divinda- 
de'. O bom tom da moderna Filosofia des- 
terra as idéas sdbrenaturáes, e se contenta 
com as próprias luzes, para nSo en^stiar 
os homens com òs remorsos, nem impor 
liam freio, ou lei importuna, que reprima 
as desordenadas paixões. 
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§. XXXÍV. 

>i Moral nam pôde ser o dictame da ra- 

zam só : deve ser huma emanaram 

divina de principias 

immuíaveis, 

Pouhamos de parte hum momento o que 
respeita ao verdadeiro culto j baste por ora 
ter visto corno os mais famosos Filósofos da 
Antiguidade hajão reconliecido como indis- 
pensável huma luz celeste» e sobrenatural 
para instruir os homens ^ tratemos unica- 
mente da Moral. A razão, que os moder- 
nos Filósofos tanto exaltão, como fonte in- 
exhausta da verdade, chegando a dizer, 
que ella só basta para iazer os homens sá- 
bios» e conduzillos pelos caminhos da vir- 
tude ; esta razão, digo eu, despojada da 
Revelação, de quão funestos, e erróneos 
principios tem sido fecunda matriz ? O que 
conhece a Historia das nações, o que leo 
os decantados Códice^ da Moral, publioa- 
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dos pelos mais célebres mtsstres da antiga 
Filosofia, com facilidade se convence, 
que lie mui débil a razão humana, e inca- 
paz de conduzir o homem ao perfeito lume 
da verdade. Os antigos Legisladores, que 
conhecerão qne o homem autbor das leis 
pôde errar, e que os outros homens, que 
lhes devem obedecer, são mui inceis em 
desconfiar de sua idoneidade, lembrarão -se 
de corroborar, e sanccionar suas leis com 
alguma idéa de emanação divina. Para 
lhes dar o credito de justas, de sábias, de 
conformes á recta razão, idearão iazellas 
derivar dos Numes. Minos se gloriava de 
haver recebido suas leis do próprio Jove ; 
Numa da boca da Nynfe Egeria ; Sólon, e 
Lycurgo se dizião instruídos pelo próprio 
Apollo. Este fecto prova, qne o senti men- 
to commum dos homens he n^ prestar res- 
peito, e obediência ás leis, qaando s3o dí- 
ctadas pelo arbítrio humano, e que as não 
julga justas, se não forem conformes aos 
prittcipios d« lei' Divina' }• e qne unicamente 
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a voz de Deos pôde preservar a lei do erro, 
e da injustiça. A lei da Natureza existe es- 
cripta no coração do homem, dis o Filoso- 
fo, e nâo tem necessidade de soccorro al- 
gum Divino para ser justo, para ser sábio» 
e para não errar. Mas eu respondo, que 
assim como vem de Deos o dictame da lei 
natural, não se pôde negar, que o senti- 
mento de nossa consciência, que se inclina 
á virtude, e que abomina, e detesta o vi- 
cio, não se derive de hum lume eterno ; 
daqui nasce, que supposta em hum Filoso^- 
fo tanta virtude, que com ella pussa repri- 
mir todas as paixões para escutar a lei na- 
tural, seinpre se deve dizer, que o homem 
está obrigado a Deos por justiça. Mas di- 
g&o-me quaes fossem os mais célebres Le- 
gisladores da antiguidade, e os maisdecaiv 
tádos mestréis. da Moral, que não hajão 
cabido em muito grosseiros erros de prin- 
cipios, é de maxitiias! Burtgnt, de* 
pois de haver investigado eom muita saga- 
cidade, e destreza nos escri]^o8 dos Filoso- 
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los tudo o que tem dito de bom sobre o do- 
gms^ e moral, termina confessando, que 
não houve buma só escola de Filósofos, que 
não sustentasse consideráveis erros, e que 
não existira bum só entre tão decantados 
sábios a quem se não possão exprobrar vi- 
cios esseuciaes. Todos estes grandes ho- 
mens escutarião, sem dúvida, a lei da Na- 
tureza, e o interior dictame da coascien- 
cia 'y e com tudo errárãq. Logo, o homeoei 
appellando unicamente á lei natiu-al, não co- 
nhece bastantemente, nem entende a ver- 
dade. Será pois o erro inevitável ? Hum 
Deos sapientissimo, essencialmente verda- 
dadeiro, e bopi, deixará que o hooxem se 
reduza a tão misera condição ? Não se pó- 
de crer. Do que tenho dito se conclue» que 
he indispensável huma luz sobrenatural, qae 
ajude a fraqueza humana ^ que Deos não 
negara estai , luz , que a sua Providância- 
não podia permittir, que o homem, perma- 
necesse envolto em tão espessas, sombras. 
O homem na. Revelação oooi^ece « sua 



iDdufficieacM^ - e v»lvendo-3e ao que hè ka 
verdadeifav* ^ quQ Ulumina todd^.hooient, 
qoe- i>ein.v&^<iM)ftndov 'sente,' qu^^ vori 
d^.iDeo^ fe imma ehatnma para sèiK cora;, 
çao ^ e hum '&cbo accezo* diaate dos séiis o- 

IhoSf . 6 de teiuiís i^UsaoR. 

» 

EappoemrM^i9S . terros «m ^tie cahiram o» 

pt6$ti'69'4a.Mfíral^ que nam conhece.-' 
. ' ixiv»'^ (Hetíxmei$ -. eternos^ ere- 

BjQliiig:^0cke, aeerrim» D^s^, he obrU 
f adp a eonlèfíi^f :- «^ Qqe. a lei natural forfi 
aH)iNriiidii>:/e eaíiiaqqe<4da .em todos 03 tem-, 
ppsy ^ e|]a^ todos ,99 pAÍzes por^huma omiti? 
di.0 de; leis absurdas, e contf4lto>ría8, e 
per. c68hMtie4 vicíoapfi, ..çs qua^s, ft.ioda qae 
indepi^cieiltes das leis, conservavão a m^ 
ma f^ç^a. As leis, e os costumes iaveuta.. 
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ma densa nevoa^ qae envolvendo por to* 
dos 08 lados a lei natural^ a roíib&o aos o- 
Ihos. RasgSo a)gan% raios, rasgfão, e divi- 
dem a sombra; mas apegas deiramão 
ham lang^do^ e incerto vislambre, qae os 
olhos mais penetrantes nSo podem distin- 
guir. Huma Moral pois, que se não deriva 
da lei natural, daqóella lei intimada por 
Deos ao homem por meio da consciência, e 
do interno sentimento, nem sustentada por 
promessas, ou ameaças, nada mais he que 
huma especulaçSo apparatosa, sem funda- 
mento, sem saneçfto, fiem author idade, 
que não pôde impor ao homem, nem obri- 
gação, nem dever aigtmi. Tal foi a Moral 
dlctada por quasi todos os Filósofos. Não 
considerarei como Filósofos, Moralistas 
os Pirronicos, e os Sceptieos, que préga- 
vão a in<fllferença de todas as cousas, e até 
a incerteza da mesma mort^, e ée todas as 
sciencias ; doutrina, qufe destroe * virtude, 
e 09 deveres do hom^m- desde os alicerces. 
NSo considerarei como Filosofo a Epicuro, 
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que fazia eonfástir-o Siimnio bem no pra- 
zer, e que coD^dia o justo com o uiii. 
Spicaro' eva faáni dorruptor^ ofto -era homj 
Moraiislã. Nfto poaH><coit8titoir<em o mimero 
doe Filósofos OftCynkos despreEadores da 
íltipencia ^ ohegavão a obamar virtude a- 
impudência ; uem se- pôde ii»agin«ir hum 
iniqnigfo inats insensato da Moral» do que 
bum FiÍQ8oí(> Cynifco. Pia<|U> foi grande 
Filosofo^ mas parece que 'úfko reconbeceo 
o direito- das gentes em n*o probibir aos- 
Gregos qoe . se destruíssem mutuamente». 
fasendo*se escravos, e reduzindo a cinzas, 
as f^oprias haSsiiaçdes : isto mesmo lhes 
permitliOf-qa^ praticassem com os bárbaros. 
£ aéaso deixavfio de ser homens por serem 
bárbaros? Dispensa as mulheres de todas 
as leite da pndicicia, e qoer que sejão com* 
muns ; só chama illicito o inçaste entue 
pais, e filfaòS; permitte, que se dè a morte 
a íllbos, que nascessem de buçi commercio 
vergonhoso. Aristóteles constituo a rapina^ 
e o. aa^assÍDÍO' em o- numero das difiTerentea 
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especras decáça^ « ebanui fraqueza á man- 
sidão; Outroâ louv^Q :a licença ««tfibelecida 
pooiLgrcurgo. epi Esparta $ Jv^inre Filosofosf 
qae -fMu> • oenliecêFãK) a Mol^dade .do matn- 
uoaio*, e^que ftppn>vÃrão>o mister das me- 
mtrkâa. vTamfoem» Gicei^, :j(allando em pú- 
UâèOy.jostifitfOu». o^ encuflou ao menos esta 
líber tiaag/im. M%& laooeoaos hum véo por 
eima ^»tes l^prrores. SaWd-se a^jusita esti- 
mação de boQfíesnfl.tâo^gnmdQ^ . que t ainda 
mesmo em ipateria d» fí^ligiã^^ e de : Mo- 
];ail diseerão oousa^admiràveif;, eâublknas. 
A origem ou xausa de seus €n%09 foi have- 
rem seguido fls uaieos cammhos da rai^ão, 
siigeiíia. a sev ob^uroeida-oiiii li&k^^vaídftde» 
on poloj^or dos syatemlis, ou>p^Io espirito 
(]QCimUt9iáic^o, . outf>ala: corrupção ftiaesta 
dQ: oor^Çãâ bummafto. jEstíêsi. motivai' ainda 
9^baist9m»vQjsão o^.qu^ eiftaQssoa dias obs- 
cvvfecem a.raaão^^ timtos, 9U€ijt«9Qtte$tabe' 
locido^iA pr«)fegadoip]aBos'.de humantoral 
arbitraria. ».■ :• .» ;; ;'- 
£^a:m««iiU)a Eúomks antigos^ da. que 



íkl Íamos, recoiibecèrão a necessidade áé 
huma Revelação, quando disserSo, que e- 
rão muito escassas as kiBes da râcSo natu- 
ral, e mai necessária a voz dos Numes para 
conduzir o homem á verdade ; confessando 
o mesmo Cicero, que não ha espirito tão 
penetrante, que possa por si mesmo desco- 
brir as cousas sublimes, e sobrenaturaes. 
Com tudo istòy jámai» quizerão eáhet os 
Filósofos antigos; se haveria alguma Re- 
velação, donde havia precedido, e se era 
verdadeira. Que* estranho paradbzo ! A- 
quelles, que nascerão para a. Iue» querem 
antes as trevas, eseesforção com os froxoâ 
vislumbre» de sua razão por se subtrahirem 
ao luminoso clar&a da vei^dade 1 Este he o 
m aior erfo úm Pih>60foB moàtmnob ! 
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S. XXXVL 

« 

Existe hum unicQ Codicê omthecido do 

Mundúf que contém m principiag 

injtpitadoê daHsligiam, 

e tnortU do* 

. homens, 

' Ba p0990 dizer, qae muitas- nações co 
nhécèrão livros^ que se venera vão como 
depósitos sagrados de verdades divinamen- 
te inspiradas» Oa£gypcio9os consiervav&o, 
OB Chins os mostravâo, . e os Árabes os ci- 
fâe aiiida hoje. Estes livros se perderão, e 
apenas si^ conserva deites huma confusa 
lembrança n&s antigas Historias. Sao cé- 
lebres os livttâs, a que os Romanos chama- 
vão sagrados ; livros, que Numa Pompiliti 
sepultara em huma uma de pedra ao pé do 
monte Janicnlo . Tito Livio conta quatorze, 
sete dos quaes erao escriptos no idioma 
Latino, e tratavão dos direitos Pontiticaes ; 
os outros escriptos em Grego continbíto 
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preceitos, ou lições de Filosofia. Estes li- 
vrosy que forão achados mais de quinhen- 
tos annos depois da qaorte de seu author» 
que se. crê inspirado pela Ny ufa Egeria, 
forão lançados àú dnmmaa por ordem do 
Senado. Deixarão pois os Rovianos pere- 
cer os Hvros Sibylinoa» tidos em tanto tem- 
po entre elles como Proféticos» nos quaes 
esta vão, escritos, segundo eUes dÍ£Íâo, os 
Decretos dos Deoses ioimortaes a respeito 
do seu Imperk)^ sem qoe «om tudo hou^res- 
sem mostrado ao público, não digo eu, 
hum só volume, mas nem bum só oráculo. 
Os Habreos forão os únicos entre todos os 
povos, que tanto mais veneravâo as santi^ 
escrípturas, quanto mais erão conhecidas 
do Mundo. São os Hebreos o único povo 
qufl conservou os primeiros racpaumentos 
de sua Religião^ ainda que estes monu* 
mentos estivesoem cheios» como estão, dos 
testemunhos de sua infidelidade^ e de seos 
aatepasflãidos : e ainda tno dia de hoje este 
mepmo poivo permanece na Terra- para pit* 



m VMt)Aí>f:/ 

f«dà pôr nfais áe dito secolos e meio. Pe> 
rtteed pois o oi^íginal de Mòfsés ria confla- 
gração da Templo •, mas entre tanto huma 
quantidade inníimeraTe! de ekemplares, e 
exemplares de tô4a a aothen+icíidàde, se ha- 
via ' e^paibado pelas mSos dos Judeos, até 
divididos, é dispersos ênlYè* as outras na- 
f «elí. NaílWicò - Yíão UíT gnerr« á Reli^rSo, 
eofrio sabel)4os,' é por i$to, dâpois dd ■ cati- 
v^ifò de setdnfa^annos,'- dem existir den- 
tro, e fóríf 'da^íodéa hum numero prodi* 
g^oso de eitempla^eft exirahidofi por cópia 
á6 mesmo orig^iííat de RfoyséSi B -se no 
n^eio deites ^ de^ iferes do .cativeiro' gé hdn- 
vesse intrbdôzi^d áltefaçio em' iMl^m ex- 
emplar óú noto/ '^«r«rtttig:ò/ faciíínenrte $e 
podia remediais pellr -grande' Sfnagog^, que 
de juntara. d^Í9«it yeedfflcajç&o tio^ Tem- 
plo de Jerúsal^tÁi ;>poi^<]ae jantando princi- 
palMente por ' meio de Esd^s osexeDripla" 
re^de mais conhecida aiQtiguidade> iirnhou, 
é corríg^o todas aqnelktá variantes, quènos 
outros exetnplarefir«e^podérião ter iiitrodu> 



respeit;o dos outroi Hviv9s xliyiiMiineni* ^»i 
pirado^.- 5 . .. = -^/ . • 

Este Códice, scii^pre vea^rado pi^a na- 
ção 4;pmo Jiium. dom díosc^d» do Ceo^ « poc 
elle gju^-dado.<ç(un sqmo^Oi^elp» e prctvu 
doD.ci% €»ra Uu»^ oUjecio d^ijaUMma esti<r 
mação até para: as. nações estraahaas £js-aT 
qu^i porque, ^(ji^6;£Qrâo (anta^s verjsoes^em i&Q 
diversas línguas. Cintra tQvdas será sempi^a 
celebrada» e |:ida em gt^pi^&reçtiqaa. poi; s^si 
autboridade a qjue se fe^, a infâncias de 
Ptoiomeo Filadõlfo. Toda# «al^eiifit çiue eMd 
podprQSÇ) .Mpnarca julgfim uão dai: o ^ItiruQ^ 
lustre ;ásMa(.iinmansa^3iblÀotheq9, se a os^o 
enriquecesse com .huxna Y#r^o,do3sagi;^r 
dôs.Codioe^. ,.P^io <para..e3^te eífei^o;^) 
S4iipmo^ -^ae^cdotet £le^uiro.huma depi^f^r 
çâo. jde lioií^eiis, -que além M lújis^ patt^i^L 
)V»^^5$e^.6ottt perfeição a^Qrjitgatpara conr 
c^luii! ^ grsind^.p^a^ E^olheo .gle^^aro cor 
mo e^p^viíUia 4,sua^i|[i^9|iia^a4iihQridade« s á 
grapde^ia do. Moaarç^^:Fois%9 df^ter^iíj^ados 
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éat hoiM^ mais d<M)tt>8' da- nação,- •• cttin- 
pi4^-«e a obra «otn^todá a tfftençSo, e pro- 
bidade. Assim o dispôs a Divina Providen- 
cia; pinrqiie avismhando.se á época feliz, 
em que a luz da Revelação ae devia derra- 
mar pelo Universo, os livros, que annun- 
cÍ6vão bnm ião grande aconteehnento» se 
achassem não só nas mãos dos Judeosi, mas 
nas mãos doâ mesmos Gentiop» « sempre 
em o máximo gráo de aothenticidade. He 
certo, . qoe no tempo dos Macabeos toda a 
Judéa se vio revolta, e inundada de <ks* 
graçai». Antíoeo faHiúm assolador, e todos 
08 sens impetés sé dirigião contra a Reli- 
gião, que desej^ou arrancar pela raiz ; mas 
A»rão vãos, e infruotaosos todos os es^rços 
deste Idolatra. ' Queimou, he verdade^ 
quantos livros sagrado» pode encontrar j 
mas qnantos Jndeos^ an' fim de se subtrabi- 
rem á furioaa- tempestade, e de conserva- 
rem para «i, e aevs próprios filho» a- Reli- 
gião de seus pais, líigindo para os montes, 
e par§'as eaversas, levarão eomaigo, «omo 
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seu único remédio e conforto/ os sagrados 
livros ! Além dos Códices áos Judeos refii** 
giados nos Montes^ e nas «ave mas da ter- 
ra, evitarão io fim>r de Antioco todos a- 
quelles, <foe íóra da Judéa estavão em pow 
der das outras dez Trdms, e permaneceo* 
ignalmente intacta a fiimosa versão, qiie se 
havHi feito no tempo de Ptòlomeo FiladeN 
fo, qne eomraHmmente se «bama a versão 
dos Setenta. Qaando eeaoaboo a persegui- 
ção 4e Antioco, se fez por mandado de Ju« 
dees Máoabeoaquelle mesma reconhecimen- 
to, e confrontação dos Livros sagrados, que 
se havia feito pela grande Synagoga, quan- 
do se reedificj&va:'^llemp1o : este reconhe- 
cimeiíto se íbiia; eowo nos attesta José 
Hebreo, átpm qne>ia Nação se livrava de 
algum grande desastre, ou cativeiro. Des- 
de a época desgraçada de Antioco, até á 
promulgação do Evangellio, não pa&sárão 
os Hebreos por transe algum, qne podesse 
constituir em perigo a autbentícidade, e 
genuinidade dos sagrados livros. Eis-aqui 



pois^ alié pelos âttto» da HisÉoria, deBaonsr 
toncki a suèoestôo <los Livf os. divinos, • a 
progressiva coaservaçÃo de s«a leg^tiiB«jb> 
de defeadida áé (odaaaSfVictfisitades buma- 
aaa • £is^flqai o Peiftalbencb oom todos os 
antros Co^wes - cbe^ando ás ^idSo» dos 
Christaos ' com a mestna integvidade» com 
que. batvifto.sáhidodas nmos de asOàavitfaor 
Meyséa. .Q'fiili(Mo» 'queiotCbriatãoa^tíve- 
rii0^sea]flra emcoBaN-nartseil:* akeraç^o es- 
tesUi-tra^y Q6Q.6>tiiieno»«sçropuli^k> <^ e 
dosHebffooa. -iieiairietttài.éiiAe^riéadcí» que 
sendo- o» ijndeos' ik-peéeiié^raa mimigos 
di»s> Obriftõps-^ . nuáiiro^ pbdjérão ar^it* de 
falta dâ bo» fé: nesta niíakema ;• > . -€ -se deaoo- 
bpi^eea « mais. pequena íiamle, BSotdeHiâ« 
rlSo de a puMiear^ :&^atè jsn a g ytfc r ^me(s 
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5. XXXVII. 

Jffe e»nh9eidm a divindade^ t identu 

dade do Codiee da Etveiaçem* 

Semg m^acuios se d6vem 

eseutiar, e 8egmí\ 

Dissipor^e^hão cott o qaa acima di^a 
todas as duvidas dos Encyclopedistas i Até 
com as. provas da verdade humana se mos- 
tra a auUi(Ritíoidade»« identidade dos sagm*- 
da^ Codioes» que são o venerando deposito 
da B&evelaçâo» Huma altissimaFrovidenoia 
ainda mesmo sem mila^res^ fez chegar ás 
nossas mãos a stia palawa, para que a ra^ 
eão homa&a ^ coav^cesse que he a mea- 
ma, qúe èm todos os sçciilas foi acreditada , 
seguida, e venerada. Dig^ão os^Eacydope* 
distas» qual seja o povo,. que possa produ- 
zir hum mais antigo, mais prodigioso, p 
mais constante monumento de Keligião *? 
Confesso a verdade, que a qualquer h^- 

msm «rudito deve parecer tediosa a repeti* 

M 
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da legenda de taes desiQnstraçôes ; porém 
mais importuna, e temer j^ia lhe deverá pa- 
recer a sempre repetida úantUenadas fati- 
gas objecções^. que kiuaeasejâurtãad» trans- 
crever, e produzir os q\w »e disem zelado- 
res do bom siso. São sempre levados do 
astuto desejo de as manifestar aos olhos dos 
aimpUces para se íuerem admirar, e ter 
eni conta de creadores de novas dávidas, e 
semeadores de descobertos paradoxos para 
excitarem em cabeçasimperitasa descon- 
íiaoça, e o descrédito- da Feligiâo. Posso 
pois concini)', que unicamente com o lume 
da razão humana conhecerão osSabios, qae 
era necessária^ hama RevciaçSa para reco- 
aheeer com que culto se. devia honrar a Di- 
vindade» e porque prtucipiosse deviao di- 
rigftir as operações humanas pacA«^e estabe- 
lecer hum sjfstemade Moral justo, e ^egu- 
'ro. Os monumentos desta Revelação exis- 
temyUe são indubitáveis em matéria de ver* 
dad^ histórica. Se ps humanas vicissitudes 
éH não pddtrao destrair, nem mcsjc* alte- 



rar, nisto <le9èobriiBOs com evidenda hunda 
sobre-hjoniBQa auUioridacie. Por estes mO'- 
natneatos. de Revc^ção eonbecemos bama 
I>i.viadade, de q«M»D tem prÍDcipio, e con- 
servação o Universo ^ de qaem o b<»nein 
pr<Kéin^ 4e qo^m dependo, e por qoemhe 
sua^eatiMlo, e dirigido^ de- quem recebe 
baneâciosy e pop.queffi bei punido, quando 
he ealpado, . For esteavioiHHneQlos da Re- 
veLa)^ão«e. aprendem o& dogmas, e .amoral. 
Por,'.eUes se- dirigem nossoa actçwit de bum 
GiiltQ iatevior» e 0&terior protestadores de 
âevvkJâd, de. amor, e reconhecimento ao 
Eote Supremo. Quem se aparta destes di- 
oiamea^ ^quen» levanta Uinn altar, bum cul- 
to, ou eoflina outros .dogmas^ e outra mo» 
ra}, estebeiveirdadeiramente supersticioso^ 
fanático, e Religionario. Qaen>. i^ seguei 
professa, e crê o que sempre foi seguido, 
professado, e crido, be réo de divisão -, he 
autor de partido^ perturba a unidade, a 
ordem, e a tranquillidade. Ora, se em hu* 

ma sociedade, por confissão dos mais sa- 

M • 



190 VBRDÀDSi^. 

bfo» Pãoád^fii, iie necemirio hcitti s6 eullo; 
se o entfo público, è igptíal, be hum vincu- 
k» potentifisiMo para unir oaí meoibros da 
a^ieàsíde, e â^ékl^ eonspirar nas ^aesnias 
maxiofàs', «epor este laço de^^igiâo, em 
toem igtiHiV nalièe o.tôntíiiiiâfito|' que nos 
dlÈtíga tf' ^nsideraniid^iiòs a ndí^ «teáinos 
éto ou muitos, ' €( fdGMiliecérfiiioíi a Mf^a de 
eaek tiam '<$omo a dMMi^iie lodo»^ por taes 
vHrttíde% achsnttidss pdoaitiftionss Polki- 
eoB, e mftts imparciae» PHoéofos,- eo po«so 
dl ser, que aSo merecerá o nomenem de 
bom PoHtico, nem de verdadeiro filosofe 
o qise nâo atuar, nem respeitar o. Ohriatia- 
liismoy ttem ftentir interewe em o pro teg er^ 
e systetitarr Decida o-bom siao destas ver- 
dades, já q«ie não veaonb&tftrísòiato Tri- 
buxud oai^ilosototaa do tempo. 
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i XXXVill. 

Os ininàgoê da Bevelaçam devem . 
eon/èsêar, que tuda^o que se tem 
eseripto mais assisado se o- 
' prendera no seio da 

Beligiam, ^ 

O que *cl«Bierediia o preeioso deposito 
dos flagrados livros, que contém a Religião» 
e a* moral revelada, corrobora as antigas 
blesfemks já desmentidas peb evidencia ;' 
istb he, qne a i^zSo (icunana lie fauma íbnte' 
inextiausta d» teidos osi>ens; que he huma 
emanação de Deos ; e que, seguindo esta 
razSo, he absolutamente impossível cahir 
em erro : qiie a mesma ratíão ensina todas 
as virtudes, e que toda a 'bofnana Micida- ^ 
de pende de seus dictames. Mas eu tenho 
manifestado o» grandes erros que em Rékf- 
gião, 6 mçral professarão os mais profunda- 
dos especuladoras da ratlio iftimana. Se es- 
ta fosse bun^ hiz.infaUivel; qm por «i s^ 
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elicita os homefts^ séiiao ígtiaes para to- 
dos, e em todos os homens os seas dieta* 
mes, e depow de tintoaseculos ter-se-hia 
formado isó com a ^razão hum Oodrgo cons- 
tante, universal, dos deveres do homem 
para com Deos, para corasigo mesmo, e 
para com os outros . homens ; isto só se 
eumprio exactamente com a Revelação. 
Mas se os nossos Filósofos «ouberão desco- 
brir, e demonstrar só com a las da raiSo, 
verdades naturaes relativas á Moral, e á 
Religião, verdades taes,' que pela sua sum- 
má coberencia com 08'^iciptos do racloci- 
nio humano tem merecido que. te per^MS 
taasee entre os homens o set eonseuso, 
também he preciso dizer,» que a Revelação 
fora a primeiras tocha qae guiara o raeioci- 
nio humano «o conhecimento da verdade. 
Todos os. Filósofos» > tanto osdjestes últimos 
tempos^ ooma os do» maiscemoto», tem 
escrito admiráveis' cousas,,, .sapiantisaimas 
maximai^ sólidos princípios ; . e ainda- que 
«ao coní^ss^m» quedos hajcíQ aprendido no 
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io da fleliçíSo, em que forão educados, 
«• que depais abandonárSo, ao menos n^o 
podem neg-ar que se derivarão do conheci- 
mento historicr» da Relíg^So que cónhecê- 
rfto, e que nào professarão. O célebre 
Ixtcke, em seu Christianismo rasoavel, se 
ri destes achadores de verdadeis, que sem 
socebrro da Revelação espalhSo eAtre os 
homens, 'iallando de Relido, e de justiça 
natural diotada pelo puro sentimefito da 
Nataresa'. ' Aquelle, diz Lòcke, que dá 
passos por longos caminhos, se applaude 
da própria robustez, que em breve tempo 
^tòde correr tão longas vias, e attribue toda 
a causa dç sua scelertdade ás forças de seu 
temperamiuito ; mas nSo se lembra das ih* 
digas 'daquelles qtíe cortarão, etossárão 
os bosques; seccárão, ou< enxugarão as 
lagoas ;■ lançarão as pontes, e abrirão as 
entradas: sem isto cançaria n'hum instan* 
te scnn poder andar em muito tempo' breve 
caminho. Ha muitas cousas, cuja crença 
ae ÍB#hiiKm dt^sde o berço de tal arte, que 
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havendo-se loroadQ fiuniliares as iáén, e 
^mo no^uraes depois xk publicação do £- 
vangdlbo, nós as coDsiderames c<hiio ver- 
dades iocootestaveis» ^ceis eo» descobrir- 
se, e provar-se com a uHinia evideneia» 
seni advertir, que delias diividariamos^ ou 
as i|*^QrariaiiKks por longo tenpo, se a Re- 
veiaçs^ as nio tivesse manifestado ; e destt 
9orte muitos são obrigados á Revelação 
sem o advertirem. — Os atrevidos Escrito- 
res deste seoulo« qv^ se disem natiiniiistas, 
e que se pressão de haver publicado os ntaÍB 
bellos tratados de Morais e de possuireBa a 
verdadeira idéa de ^P60s, e da Relido» 
tivevao estas prioMâras luaes daqueUe Ca- 
tbeciano» que tão -soberbameate despre- 
são. Aprenderão deste Catheeisafto todo 
qus^nto dizem meUior, e prevão que íallão 
com aç próprias luzes» quando aasoalfaSo a- 
quelles enormes erros» que tão coBtrartos 
sao ao siso oommum» Os mesmos FikiaQlbs 
^nitig«^, e. t$o fiimosoB, e ioQvados eomo 
fonao. '(nrmgHo, Tbales» Pytíui0Qfa% Fia- 



ião, e Amtoteie&y (^ tio portentons cou- 
sas .disserSo em Keligilo^- e «m monú» tU 
nbão. eonhocimento dos Hvros sajg^dos 
que exisiião nas mãos dos H^breos, e quaa* 
te mus se espalhava e difundia e^te povo 
entre as nações estaranbasy mais se denra- 
mava» e difundia o conhecimento» e a.Un^ 
gvagexn da sua Religião. As .traduoções» 
que da Sagrada Bíblia se fizerão por ordem- 
de Ptolomeo Fiiad^o na lingua Gjiega^ a 
coaonumicaçâQ de Salomão com osEgyr 
poios por motivo de ^u casamento com a fi- 
IJaa do Monarca daíqueUe Império ^ o com- 
merciOy que este Reifiapientissimo. teve com o 
Rei de Tyco, obrigav&o os Hebreos< ^ ser 
cQmmuni«areu . oom oa Estrangeiros^ 
Quantas vesea os Profetas ejíistix&o entre 
es Gentios ? Joaas foi mai^dado aos habi- 
tiantes de Ninira'. Os eatâreirps do povo 
Uebmo entr^ os póvoa Idolatras fizerfto es- 
palhar pelo Oriente a noticia de sua Reli- 
gião» e doiitrÍQa : q^o concordes oa doutos 
«o aentttoeAto de que na Theoloçia Êibttlo«> 
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sa, e ixa. Religião dos Grentíòs^ acltao com 
frequência os v^stigios dai ^iigfiâo' d^ po- 
vo de Deos. . Não aos dii vemos admirar 
que entre as obras de seus Filósofos se ve- 
jáo rasg«8« sublimes de. iam inósas verdades^ 
que se aproxtmati nmHxi ás manimas? do 
Christiaaismo ; e* he pi-ovavei qua do$ Co-' 
dignos revelados extrahírão aquelli^» nobres 
seatimetitos; que tcaasniittirâo yk poitôri-* 
dade. Logo, não pertence (jri<^atí vãmente 
a estas alous sublimes o dt^seabrimento de 
importantes verdades. A razãoibansawa não 
he ainda; vznespio nos .Fibsofos' tão clara; 
que se deva «hamar inútil a Revelação, co~ 
mo preteoídérão <is Encyclopedistqs» Pódedí- 
zer<se sem teiiaeridadav«que o 8> nossos Godi- 
cea revelados* empalhados por todos os ân- 
gulos da .Tei^ra^ tem illusteado, e iilumina^ 
do aqueiies, qoe os tAo conlieèião, ' nf^m 
re^eitavâo ; .mas<a mal» insupportaveldes* 
ventura he vet homa. muUidâo de homens» 
que educados iio Evangelho, delle aprea^ 
dòrâó a f uftiça^ >a honestid^ey^iaiâeli^âo.;- 
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m9s; ingratos a:tâo grande, e sublime ma^ 
gÍ8terio« querem attdbuir ao mérito da sua 
razão aquilio que cimhèeêrão antes de sen- 
tirem a nieiona raàmo,. e se servem das \m 
zes da Revelação para contradizer, se po« 
dessem, esta Revelação-, que^ tanto os tem 
aoiestrado, e diri^deí. OoKie «stá aqni a- 
razã97 Onde esta aqui >o bom siso ^ Onde* 
está aqur o homem ? 

■.•■'. . ■ '■ ' ■ • 

§• XXXIX.' • > 5 

• . ■ , . ■■ < • ' - ■ . - 

^' Pf.ojeúto d>fíêlvèiti& em ^tedmi» a • 

.. Moral a sytttema^ e éescobrir ) 
t>erdttde8'>"que w - ftmnens - - 

• nuncA' CfMhêóáfém, - > 

Bepoir.qoe os- inimigo» da Resrelaçãoi 
e&haurírâo sem fruto seus ^aforços para 
destruírem :os xbgmas da eaistenen de> 
Deos, da^imH>9rtattdadeda álmav <ia Pro-' 
vidência, e de homa Religiio reveiada;- 
t^ní!)â&.a ftpockmár 4>s difeitos * do ho 



»«n, e a solapar os alicerces daquelia 
Moral, que a Religâ&Oy e a Bvangeiho Ibe 
tem iatínado. Hslveeio, mentre eélebre 
dos modernos peasadorea, diz na Prefação 
do sua c^ebce obra, cm que tanto s« ma- 
nilesta «ea zeloi^-^Ooerer pMeeder dos 
ofièHoa éa eausáa, be eetabeiecer fauma Mo- 
ral semelhante a boma Fy«cá experíniea- 
tal.^-£u não sei se os factos nfenos |Mt>va- 
veis da Historia, e das NovcUas sejão ca- 
pazes de subminiétrar tbeorfas de btnna pa- 
ra moral. Lamenta os Fanáticos, e Srâi- 
po]itico8.-(Í8to be» os MiniatVôs da -fieligi&o) 
porque tem até ^ ag8«a> envolto o Jtfundo 
li^as sombras da innooeiíjeia^ bem oomo em 
obtro tempo ibi pelaa ageaa da diluvio co- 
berto o Universo. — Finge-se, e suppôe-se 
HehrèciOj'otítro M«év qae enviada iKrca 
outr^ Po^bft-para expkirar a Terra. Assim 
o tímido Filaaofay^qaeneiidb alumiar o Mon- 
do^ '.prócyinki de. qfttadoí em^ quando e^a. 
l|Mr alguma irerdade, para eiq)lorarae exis- 
te al^^uma paste da Dena» q^e não^ esteja 
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còbeiita eom o díiavio das preoccu|»&çd0B, e se 
existe al|;uma l!ha, a f^ne a virtude, e a 
verdade pessSb «portar, para se comimiai» 
carem aos- homens, e- viverem com eiles : 
como se lhe fosse dada a roisafto de instruir 
o género hmnano, e livrailo das preoccn- 
paiçfiea, que por tantos séculos o tem con. 
serrado ehvoUov e sepultado no erro^* a* 
meaçando detftnnr o infitme altar, em quo 
tem sida consaijcradãs a ignoranoia, e a ma- 
lícia. Qois cora atrevida, e resoluta mão 
dissipar .o «noaíato, a que está unido, « 
ligado . o poder^ dos 'génios maieíicos, & des- 
cobrir dmta- arte « toida»ie} naçôes os^er* 
dadeiros prindpies da Moral. 'Httm Esori- 
ptòr, que deekra igitoráatea^ 4 enganado» 
todos os homens do Uaivei^o^f deve ter a 
moderação 'de se 'julgar mala instruido qn^ 
todo% e iodos se devem oorrap, e «nv^rgo- 
nbar de verem a verdad» emnopermaneceo'- 
por àintos secolos cirenas^riptá em hum sá 
homem ! 
Começa de inoQkar este nd¥0 Mof adiate^ 
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qae os prifieipio» da Roligião a respeito da 
Moral oâo púdem convir mais que a bom 
pe(|iieno uuisero de Chr4stSb».espalbddos 
aqui» e alH pe)a superfície da Terra y que 
lie o jnesmo que dixer, que o DireilQ natu- 
ral, e a lei eterna dê Deoii, :qti6 «aa os ali- 
cerces» sobre, que «e!<faiida a Moral do 
CbrjstiaaisDio, nào.conv^ia a todo o i^ene- 
ro humano. Ouçamos pois este tão grande 
Filosofo, que se diz déstiqado a íaUar ao 
Uâiy^rsíO. Quaes são pois, segundo eile, 
os priócipios da Moral ?, . O prazer, a dor, 
o^úitere^e,. Oiamor de simíisiDo, sao as u- 
nicas tbates da jttstiça em ú àomam, Horá- 
cio, Foetil tEpleoráo, tinka; dito esta nova 
verdademaitos séculos anlesdiHelvecio. uit- 
qiM ipsa^iili^ju^iprfQpemaíer, et t»qui, 
«Segundo taes priítcipios^ibe fabil%arar-se 
o ' bqmeoi : errante aos bosques como as fé- 
ms sem lei,'.e nem relações: se a seasibili- 
dAd<^ fym^si he a noroia de »fii|a- moral, he o 
mesmo que dizer, que o homem não he su- 
p^or. ao» brutos, e que Além da fae^ltladé 
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de sentir, 5ão tem outro conhecimento al- 
guni> qne o faça melhor. Com tal presup- 
posto, que espanta por certo, se p6de con-» 
cluir, que todas as aoçõea em a Naiure;sa 
aão^indiíTereates; que otiorpe, eòhones^ 
to, o ju$to, .6 o injusto, o virtuoso» e o ini- 
quo« não são distinoções reaes, mas idéas 
quimerie&s, e caprichosas; nem haverá dú^! 
vida em se, aârmar, que as leis são única- 
mente as que dão ás acçdes humanas a id«a' 
do vicio» e da virtude,. .do'licfito, e doilli- 
cit(|. Que bella sociedade seria aquella, em\ 
que oa homens ' adoptassem taes princípios ! 
Em que cada hum ee persuadi &se, que -era 
de direito natural obrar o que lhe apraz, e 
d& que Ihâ possa provir algumn ntiftidadel 
Paca servis: a lei do prazer nenhum o de- 
veria refrear, e para cada hum buscar a 
própria vantagem não empregaria mais que 
a própria força. Mas o homem, a quem por 
particular interesse convém obrigar-se, e 
ligar-se á sociedade, estabelece pactos, e 
convenções, que o sug«itâo ao dever. O 
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Justo resulta da fidelidade, e nasce a in- 
justiça da infidelidade ás mesmas conven- 
ções : segne^se daqui, que a justiça, e a 
injustiça sâo <;onvencioiiaes, e que he ficti- 
eia a idéa do vicio, e da virtude ^ e que a 
lei prohibttiva tira, ou ao menos tasulta a 
kumana liberdade. Desta lei foi o homem 
importunamente réo, ella o transforma em 
iniquo, e violentainiente o condetmia. O 
que se dist iniquidade, maldade, s§o cousas 
quiméricas, que nada mais fazem qne mu- 
tilar os direitos do homem, e avraacallo 
dos Ipiraços dat^uella innooencia, em qu« 
permaneceria etn qoanto fosse habitador 
dos bosques. . • . Que béUot documentoa pa- 
rti 4ai^ar virtoosos os Cidadãos ! Com es- 
tas máximas aão só não ke concorde a Fé, 
mas" neni a mèsnlia rasfto, * 
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§. XL, 

A Lei tem kum poder Divino em sua 

origem^ e. he huma emanaçam 

de princípios eternos. 

Creio rfue aos paradoxos do Encyclppe- 
dista Helvécio posso cabalmente responder 
com a doutrina do portentoso Marco Tul- 
lio. Todos os Sábios, diz elle, concordão, 
que a lei não he hama^nvensão dos homens, 
nem huma convenção dçs Povos y mas a 
Razão eterna, ou a Suprema sapiência que 
rege o Universo ; ^ue esta lei primitiva, 
donde se derivão todas, as outras, he a in- 
telligencla Divina, que commanda o bem^ 
eprohibe o mal : daqui dimanão as leis, 
que Deos deo aos homens. As leis huma- 
nas não podem ter por si mesmas a força 
de nos induzir á virtude, e de nos arran- 
car do vicio : este poder he mais antigo que 
as Nações, e que os Impérios, he coeterno 

ao Artífice Soberano, que governa o Ceo, 

N 
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c a Terra. Com effeito, Deos be por soa 
mesma essência iiitelligente, e sábio» e a 
esta perfeição iníiaita pertence só distin- 
guir o que he bens, e o que he mal. Ainda 
que no reinado de Tarquinio não houvesse 
em Roma lei alguma, que prohibisse o es- 
tupro, não deixou de peccar seu íilho con- 
tra a lei eterna, fazendo violência, ou for- 
çando Lucrécia. Foi rebelde á recta razão, 
e á voz da Natureza, que inspirão horror 
ao vicio, e amor á virtude ; lei, que não 
teve principio quando foiescripta, masque 
he tao antiga como a inteliigencia Divina. 
A verdadeira lei, a lei primitiva, a origem 
de todas as outras he a mesma razão de 
hum Deos Soberano. — Com estas eloqneu- 
tissimas expressões me convenço, que a 
idéa do vicio, . e da virtude não he huma 
invenção humana, e que não he huma qui- 
mera a distincção do bem,' e do mal, do 
justo, e do injusto: que as . leis positivas 
são huma participação da lei eterna insepa- 
rável de hum Deos Juiz primeiro, e fonte 
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daquella Moral, que todos os homens sen- 
tem esculpida em seu coração. Sempre co- 
nheci, que o grande Cicero era mais dou- 
to que Helvécio, e que Rousseau, grandes 
mestres dos modernos pensadores. O gran- 
de Filosofo, e máximo Orador Romano 
não he único em o conhecimf^nto destes 
principios j teve por guia a Platão, e escu- 
da-se com a authoridade de todos os Sá- 
bios : eu lhe tributo a minha estima, e me 
fírmo naquelle conceito em que estou, de 
que Cicero he o maior dos Filósofos da an- 
^tiguidade, e á sua vista eu considero como 
ignorantes, e soberbos aquelles que des^ 
prezfio tão conspicuas verdades. A esta lei 
eterna se devem pois submetter todos os 
homens, porque delia resulta huma moral, 
que abrange todo o género humano j e 
quem resiste a esta lei he impio, e inhuma- 
no. Não leio sem admiração a doutrina do 
grande Cicero : — A verdadeira lei, diz 
elle, he a mesma razão, e a voz da Natu- 
reza commiim a todos os homens, lei im- 

N • 



196 VERDADE. 

mudável, e eteraa que nos prescreve nos- 
sos deveres; que nos veda a injustiça j que 
tem pouco império sobre osmáos ; masque 
subjuga, e governa os homens de bem. 
Não se pôde derogar, nem abrogar : não 
se lhe pôde oppor lei alguma contraria ; 
nem os povos, nem os Magistrados se po- 
dem subtrahir a ella ; não necessita de ou- 
tro órgão, de outro interprete mais, que de 
nosso mesmo òoração. Não he huma em 
Roma, e outra difFerente em Athenas ; hu- 
ma hoje, outra amanhã ; mas entre todoS 
os pó vós, e por todos os séculos he huma» 
he eterna, he immudavel ; por meio delia 
Deos nos ensina, e governa soberana- 
mente todos os homens. Só Deos lie sen 
author, seu arbitro, e seu vingador. Quem a 
não segue, se oppoe a si mesmo, he rebelde á 
Natureza, e acha em seu próprio coração o 
castigo de seu delicto, ainda quando se 
possa esquivar a todas as penas, que oê ho- 
mens lhe possão infligir. — Pôde acaso a 
razão fazer hum obsequio mais justo á cren- 
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ça de hum verdadeiro Catholico í E quem 
poderá affirmar, á vista do que tenho dito, 
qiie não concordão as idéas naturaes conce- 
bidas por homens sem paixão com as idéas so- 
brenaturaes que a Fé nos dieta, e nos ensina? 
Até aqui tenho exposto a doutrina dos 
antigos, que o Mundo venera como sábios 5 
a disciplina das nações, que se regularão 
como cultas, e disciplinadas ; o sentimento 
universal dos homens, e principalmente 
daquelles, que forão tidos por mais hones- 
tos, e da mais conhecida probidade. Destas 
fontes se derivão os meios de conhecermos 
qual fora o sentimento da Natureza, e qual 
o dictame da razão a respeito da Divinda- 
de. Lisongeo-me de haver -mostrado com 
evidencia — Que as idéas naturaes não se 
conservão em opposição com as idéas so- 
brenaturaes, — e que interrogando, e escu- 
tando o bom siso se deve observar, e co- 
nhecer a Razão, não discorde da Fé, mas 
necessária á luz da Fé como infallivel para 
emendar os erros, e os enganos da razão 
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